
ESTADOS lJNIDOS DO 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SECAO 11 

ANO XX- N° 94 CAPI'CAL FEDERAL SEXTA-FEIRA, 9 DE JULHO DE 1985 

CONGRESSO NJ\J.CIONAL 
LEI N9 4.531 - DE 8 D~ DEZEMBRO 

PE 1954 

Parte mantida pelo Congresso Nacional, após veto presidencial, do Pro;'eto 
que se transformou na Lei n" 4. 531, de 8 de dezembro à e 1964, que Jixa 
os vencimentos de Membros do Ministério Público Federal, e do Sertriço 
Jundico da União e da outras providêncías. 

Faço saber que o Congresso Nacional manteve e eu, Aura Moura ~\.n~ 
drade, Presidente do Sen::tdo Federal, promulgo, nos térmos do art. 70, ~ 49 
da constituição Federal, as seguintes disposições, vetadas pelo Presidente 
da República, do Projeto que se transformou na Lei n9 4.531, de 8 de de­
~·mbl'O de 19G4: 

. A.rt. 39 Quando o total mensal de vencimentos e vantagens, ou prown~ 
_tos,. a que por fôrça da Lei nv 4.4S9, de 27 de outubro de 1964, fizeram jus 
os .~embros do Poder Judiciário, do Ministério Público da União e do Ser:.. 
ViçO Jurídico da União, fõr inferior ao total de vencimentos e vantagens, ou 
proventos que vinh& recebendo, terão direito a o.m complemento igual ao 
valor da diferença encontrada. 

P-al'ágrafo únoco. O complemento de que trata êste artigo. decrescerá 
progressivamente até a sua completa e..xtincão, em face dos fufu!"oS reajus~ 
tamentos, promoções e acessos. ~ 

.·Brt.;:íl;a, 3 de julho de 1965, 144ç da Independência e 779 da Repüblic~a.. 
Aür:o MOURA ANDRADE 

PRESIDÊNCIA 

SESSAO CONJUNTA 

Em 13 de julho de 1965, às 21 horas e 30 minuto11 

ORDEM DO DIA 

Veto presidencial (parcial) ·ao Projeto de Lei nv 22-64 <C.N.) l'jue 
faf!titui o Conselho Nacional de Transportes e dá outras proviciêncial, 
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ORIENTAÇAO PARA A VOTAÇAO 

Disposlçá.o a que se refere 

Do item 2 do art. 29 as palavras: 
... a cargo do Tesouro Nacional". 

Do item 5 do art.. 29 a palavra "normativas". 
Do § 29 do art. 29 as palavras: 

"... do seu encaminhamento ao Ministro ..... 
Do art. 39 as alineas "i", "1'', •tm". "o", "p"., q SHROLt:J'll 
Do art. 39 a;; alíneas z, l, m. o, p, q, r, s e t. 
Do § 19 do mesmo artigo a referência a essas alipea.s. 
Parágrafo único do art 10 C totalidade), 

Do § 19 do art. 39 as palavras "podendo ser reconduzidos''. 
§ 3fl do art. 39 <totalidade). 

Art. 49 e seu parágrafo (totalidade). 
Do art. 89 as palavras: "que afetem substancialmente a 1t1· 
gurança nacional". 
Item Ill do art. 119 44Departamento Jurídico"* 
f 2' do art. 12 (totalidade). 
:!Jarágra!o único do art. 11. <totalidade). 
Do art. 12 a palavra ••três'". 

SESS.\0 CONJUNTA 

Em 14 de julho de 1965, às 21 horas e 38 minuto• · 

ORDEM DO DIA 

Vetos presidenciais: 

19 - ao Projeto de Lei n9 2.661-B-61 na Câmara e n9 192-64 no Se­
nado que federaliza o rnstituto Borges Ua costa, ex-Instituto do 
Radimn do Estado de .Minas Gerais {veto totaD; 

29 - ao Projeto Je LcJ n9 2 569-C-61, na Câmara e n9 6-64 no Se· 
nado, que federaliza o Conservatório Dramático e Musical de São 
Paulo e da outras pr'ovidéncias {Veto totalJ. 

39 - ao Projeto de Lei n() 2.570-C~61, na Câmara e ng 126-64 tfO 
Senado, que federaliza o Instituto de Música da Bahia e dá outras 
p!O''Jidências \vnta total). 

49 - ao Projeto de Lei n9 333-B-63 na Câmara e n9 173-64 no se .. 
nado, que isenta o Instituto de Previdência do Estado de Per· 
nambuco de impostos. e taxas que incidam ou venham a lncidir 
na compra das ações da. firma "Empreendimentos Santa Cruz B.A.". 
situada à rua do SaJ n? 14~ em Recife 1veto totaD. 

59 - ao Pl·ojeto de LeJ nv 2.158-B-64, na Wãmara, e n9 297-64 no 
Senado, que dispõe sõbre o prazo de validade de concursos públicos 
para candidatos habilitados que estejam exercendo ou hajam as• 
.sumido mandato legislativo ou executivo {Veto total). 

69 - ao Projeto de Lei n9 2 754~A~65 na Câmara e n9 '15-65 no 
Senado, que fixa novos valores para os símbolos dos cargos do 
Quadro do Pessoal da Secretaria do Tribvu.al Regional do Trabalho 
da 1~ Região e dá outras providências (~eto total). 

7t' - ao Proieto de Lei il9 2.360~:6-64 na Câmara e n9 2'11·64 no 
Senado, que dispõe sôbre o impôsto do consumo e dA outru Pf'O• 
lências (veto parcial). 

~RIENTAÇAO PARA A VOTAÇAO 

I>' 
OOduia Veto l\Ja têrla a. que se refere 

l'rimeiro Veto,. .. lf Totalidade do projeto, 
f5~gundo Veto 

I 2• Totalidade do projetl. 
Terceiro Veto 

I 3' Totalidade do projeto.~ 
4 4'1 Totalldade do projet<?. 

Quinto veto 

I $9 Totalidade do projeto. 
Sexto Veto 

8 6• 'Totalidade do projeto. 
'jéttmo Veto 

7 ,. 1 19 do ad. 69 <tota.lidadt6o. 

8 .. ~nciso XXIV dh art. 79 
Postçr.o 84.tl 1'abeltl M ,._, "Mteto ...-

-· ---~ 

"-' 



~t.:!ho de 1965 
............... . --~~--~ 

\ . q,iJlns.s de costura de- uso doti1é-stíco e respccUvvs 
rn.õveis" . 
. Parte final do § 39 do art. 114, a conwcar das pa~ 
~'v!M "OS quai:::'', 

tut. 124 (\otal!dadel. 

Po,:;içê.o 40.01 dn tabe-la. 

!lllSB./1.0 CONJUNTA 

C!F::"".TtR ·Ot"".RAI. 

/,V:::::no D:I CRITO F:::r;:::!RA 

CHIIF~ CIO SlU~VIÇO CE PUCl.ICAÇ"ê~~ Cf<!CFQ: OA St:ÇÃO DQ R~OAÇ&.<a 

»J:~rt 15 c.h jc1l:1o de 1C65, à~ 21 horna e 30 L1í:.1.:toa 
MURILO FERR:õli:A f.LVE3 F LO!ill\NO GUIMARfi.E:~ 

ÓIÁRIO O.:> CONGRESSO NACiCNt:-.1.­
GcçÃot.t ORDEM DO DIA 

Veto presidcncicl (parcial) ao Projeto de Lei n9 2. 32!:!-64 na C&mo.ra 
f t}9- 22'3-~4 no S~na.do, que disciplina a de!:c.proprlaç!io ~a M obras d.e 
eotnbate ês sêcas do Nordeste. 

· lmFrUt.'O n&s cf:cinas C.o Oepartcrr.cntl! do lmj:rcmsa Naclcne~l 

BR A SÍ LU. 

Ol.UI:l•iTAÇAO PARA A VOT!lÇ.'iO ,---------------------------------~ 
~Wit- a"' Ma.tériõ.\ a que se reftTc ·AS SI !I A T U R AS 

I Dó art. 'lO as palavras: RI!PAl\TIÇOES E PART!G'JLARli3 FUUC!OIURlOS 

• 
" ..• que não poderá. exceder de qutnze hectares·· e 
1' ••• e de cinqüenta hectares nos rios perene~ 
Do art. 8" as palavras: 
"... mediante arrend~mento. . '' 
J§ 19, 29 e 3º do art. 8\> (totalidade). 
Art. 09 e seu p~l'á[rafo (totalidadeJ. 
Art. 10 e seu part:.~núo <totalidade). 
('il't, 11 (totalidade). 
Art. 16 as palavrr:ts: "r.rrenlla.t~rio ou". 
Art. 18 H.otatidade); 
Art. 19 (totzlidude) ; 
Art. Zl (totalidade). 
bo art. 2!1 ns palavras: "d:t con1:.mh~o do ntrend:tmcnto ou" 

1 
Allnea. a do art. 32 < tot:.:tlidade). , 

Ca:r.lital e lnt.cricl' 

Sem(l&t.re ........... . 

Ano . .............. . 
Exterior 

Ano Cr$ 

\ Go.pital e Interior 

t!J,. ~ ':!cm:e.z~re • • • • .. .. • • • .. • Cr$- 3ir...-
S3 -'.no • • .. • • • • • • • .. • • • Cr~ 16; 

Exterior 

m: Cr~ 

- Excetuadas as vara o exterior, que sol i1C~ se!npra a:llHI.ÍS, as 
assinaturas poder ... :e·ão tonar, em qualqu'Jr ópoca, por seis meses 
ou um ano. 

11 Do art. 13 as· palavras: ''de is:ual v~lor, acreScida de 
6% ao nno, conb.dos de-.acôrdo com a. Tabela 1:-'r:co". 
Art. 14 e teu ps.ré.grafo (total1d,1cte) 

j"ros de\ - A fim de pos:'.ihílltnr a remessa de valores acompanhados de 
esclarecimentos quanto 3.. sua alJlica.ç.ao, solicitamos dêem preferência 
à remessn por meio d3 chzque ou val-o poutal, omitidos a fava-r do 
T(1:::ourciro do De!)n.rtcmento de Imprensa N!~:~.d . .Art. 17 <totalidade). 

§ 19 C.o art. 26 (totaUdade). 
i 29 do art. 25 (totalidade). 
§ 39 do o.rt. 26 (totalidáde). 

1 4' ~o ar>. 26 <totalidade.\. 
Art. 27 (totalidade). 
Art; 28 e seus parágrr.fos (totalidade). 
Do art. 32 (caput) ~s JJ!'..lnvras: "em cada órgt!.o e~ecut.or'". 

Po § lq do art, 32 ns pals.v!·as: 
''pelo respectivo Orgão ex!!cutor''. 

Do f .29 do art. 34 as p.1.la1-'1'E:.s: 
"'indcpe:ndentemeute de p1·ests.ç~o de oont-t\5 ao TlO.SlOuro NM.!on&l". 
Do· oll't. 37 as palavras: ' 1nê NorQesta". 

Da a.rt. 37 a palavl'B. "dcmtds". 

- Os suplemontl)S i!.s ediçâ:ls de~ órg-ão~ oficiais &erão iornecítlos 
aos .:!ssinante.~ .sOme-nte mccl."int1ta sclicit:lc5o. 

COil'iOCil.çáo de sessJes coujtmtb p2ra aprec~!lo ~e vetns }lresidlmela-18. 

. ~- Prostctentc tio S!:naclo I<'odetal, ncs têrmos do artl! 70, § 39, d:) Cons­
tltutçuo e ao rut. l\\ 1W LV, do Regimento comum, convoca as duas Casal 
do Congresso NnClonaJ prr.::a., c.m sef>:súes conjuntas n. n:alir.a.rem~se nos di::tS 
2.2 e 2'7 de jtilho do ano em curoo, às 21 horns e 30 minutos, no Plenário O. 
Câ.Jna!'a doFJ Deputu~tos, ccnhecert:m dos segUint-es vetos presidenciais: 

Dia 27 de 'iut1io: 

- veto l.parcbU P.O Projeto de Lei n9 2.663-0;65 _na CA~ 
ma1'a e n9 6~/55 no Sen:Ido, que altera d1sposit.1vos da Lei nti• 
nu;rç, 3.241-, ~e 14 de ngósto de 19iJ7, que autoriza a abc!'tura. de 
credho e:;pcclal e dá outras providência:>; 

- vc-t.o <pal'cia.tJ ao Projeto de Lei n? 2. 703~13;65. na C4;oo 
- ~ ._p,resJ.Ciente ào ::ietJ\\dO Fecteral, de Môl'd.O com o disposto no art. 70, m~ra e 119 G2J65 no Senado, que ise-nta a Comissão Na.oionE>J d'e 

\f
' da êonstitulçt\o e' no art. 1v nQ IV, do Resimentv Comwn e tendo AllmCr!taçáo, do Ministério da Saúde, do pagamento de· cmolu· 
vista que numerosos vcto3 presidenciais pw.dcm de pronUllCiamento ~entos, taxas, pedágios. quotas e outn::a de.s~sa-.a que :rooaia,n:J 
Congre.rst Nn.c10mh. S:lgurJ: transferidos a.e datas anteriormente mar- St?bre mercado~ias ou equipamentos, importados ou doados, Bl~ 

sad~s e ot. tros recentemente rt::cebtctos, resolYo: _ _ J diante acó!'dO ou convênio, com o Govê::.no do Brasil; 

4) cor..vncar sesso.e:s conjuntas pnrn o:; CU.ns; l, ti, 'l, 13, 14, l.G, 2íJ-e 211 - veto natal> ao Projeto de Lei n9 4.187-Bt62 na. Càmat'S 
dt julho- ;. ... 0)..1in.O, M 21 hol'M a SO minutos, no 'Flenãrio da Cê.n1ara Uos l e nº 123;64 no Senado, que acrescenta ma._is um r.arâl,l'l'afo a• 
t>e.Puta.dos; . artigo 17 do Oecreto·lei n9 4.01:41 de 13 .. 1-1942, que regtt1amtnta 

b) d.ar a essas ~ões t às jé. convocnans para. os <ltas 9, 10, 15, 14, ~ J a profissão de -ajudante de despachante aduaneiro. 
H e 80 du }unho a destinoçüe> constante da relação ane.'{u,, ~- Benadn Fed<!raL Ui ds 1unhn de 1965 . 

.8{madn itede.ra!. 8 àe U:.m.tl{) do 1865. Auuo· MouRA Alf!li!.AJ>S 

Auno Mouv. b""DnAU. Pn~Jd-ente 
Presldenta -·--

. - 1 Coovoo-aç.rw rtc tWJOMo coBjunta para. npreclação da 1'bWs Pi'e&JG-tnotau 

tJell.voea.Çú-o ~ 8QUi.e I)Qaju;nta. t.mra aprecía(ão de vrN.w proeidbcl:aQ_ \ .. ,O Preaidente- ~1~ Senado l>"~ederal, nos têrmo.s do ut. ?0, 1 3?, da Co 
!'J ~res~d.cnte co ::::1'1l:.'\a.1J .rtct~re.1. nos termos do art. 10, § 39, da-Com- 'I ti"wçâo e do art l9 n9 l:V dó Regimento Comwn, convoca as auu ~ 

ttt\U9tltõ e d:-- 3.l't, 1~', nç IV. do Rt..~imento comum, convoca. as ãuaa Casas do Ccngrc,w NocJC.~tnl, Para. em sessão conjunta a reauzar .. sfl no dia. 
4o Co:lgresso Nacional ps.ra, em se~sáo conjunta a realizax~tie ~lO di~ ;r.e dó de julhC' do ano em cur.so àB 21 horas e 30 minutoa. no PlenAl'io d1\ 
Jtllllo do ano em our~o. às 21 liN-1\! e 30 tn1nutos, no Plenârio da CA.mara mara do.. Deputa.d.os conhe~e1·em dos seguintes vetos prosidencta.ls: 
~OI .Deputados, sem preJuizo Qa mt~t-érla para. ela já anunciado. oonheCC~Tem - veto (p:... . .ao no Pl'OJeto ele lel n9 .2.640~E-6li, na. Câmn.ru, ~ J+Omell 
dos seguintes vetos .tü'tsidenciats: ' 35-65, no S~11a.do, !Jl.1€l. ditp6e &Obx·e o seguro de crédito à exnor~'O e il outras prondéncin.s; -- ~ T 

- veto (parctal} ao Projeto de W nQ 2. 70'7-B·65, na cã.mars. e n9 72~05 . _ . 
~ SDD.o.do, quo th\ no-,a 1'~d;.;;.ção ao § 2.9 e a.cresccnta mais um l)EIJ'âgrato I - vetl. {parcial) ar·. PrOJf:!to de. LeJ 119 :iii.660~"B~65, na CAmarn, tJi m1J11! 
•o a.rt. 18 da Lei n'i 4.828, de 30 tie abril de 1004. (Código de Venc!m.entos 146:fi5. no Senado, 1Ue ISenta de unpostos de tmportaçtl.o e outras eoJl 
dós Militareliil) e bu1ções f1scs1s os b~ns adquJrJdoo, me d!ante doiv,!Ao. pelu b\ttltuíçóeJ -~ 

so dedtcan:.. sem fma.ttdadn lucrativa, ·à presta~áo de assist-énr.rla médf~ 
· -- veto (total) B.CI Projetr- do Lei no 2. 754~A-65 na Câmara c n' 73-G5 no' ~wspttalar; · 
~nado, que !ix~ n~vcs ~oru. àr..,_..,. siniOOlos dos Ca.J'gOB do Qu.1dro do .Pes ... l _ vetH tpaic1n.l) ao Pro'eto de Le.i n9 3,291-F-01 _ · ~~ .r: da ~cret.ana c:.o T-rlbunal RegH.mal do 'l"l'abalho da 1t' Reor\ão e dá ou ... 

1

f 231·64. no senado. ·que d2spie sObre: 0 e."'tercieio de. ~t~~tn/:~~ 
}).t'OY cênc1M. e di! Ag~nc1ador de PropQgando e dá outras providencias. 
lkaado hà~ .18 (.i~ de 191m. . Se:ne.~n Federal, 22 de junho d-e 1005. 

CAU.llotO l'fOOtrE!RA DA GAMA 
'\~ioe-Pi·e.sidente, no ex--ercício da Presldêcla. i Amo Moti'U. ~ 

Presidente 



. 

1
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Vetos prazidsnciais _a serem élprc~iadcs 
28 de juiho da 1~65 

no per;odo de 1 a. I (_quil1.~entos milhões d" cruze:&ros> deatlnado a atender 1\s dc:p:;saa. COlll o 
fmanciam.::nto pre\'lsto na Lr.. nv 2.321, de 11 de setembro de 1951. 

""': veto lparcian ao Pro._'eto de Lei nc> 2. 701-D-65, n!'. c.:.m~'fa dos 
'Di& 11 de julho. A-s 21.33 horas I Depu,.adoõ e n9 57-G5, no S~H::td• .. Fcd"'r"l q•1s C'3~t>nrl~ r•os ."e!.'1:mc~cc~:~ 2-; 

r:· " ou re!onr.a:::i'Js c':l exti.I~.t{l_ P.Jlh.lS 1\.;.iUtar Co Ar.:~.,.., .'I:rr' 1 ll'"lo r.:o /.''rf' ::s 
- Jl.o Pro;ct~ d:J L~l nl? 2.3v'-l-..,4_, na C1nill'-"a e n~ 2';"1-C-i, _nu disposições d ni.ei n" 4.:-t.:3, Ce tO ele at1a li~ lvc~ f'~.:· lu.-·:~t'i o- fíevo 

Senado, que tL.r;po~ svbre o lnl!~0Jto ae cwn:::u:·(1o e r~c··;;.'-ln,::>:a a :Ji-! Có:.l.i~~a cte Venci:ll:·nt•J C..oJ :Z..ltl!tp::::>s. ' -
.ntorla de Eead.:::.s Inte7nas 1vc:o parcial>; j 

- Ao ProJeto· de Lei n() ::!-C! {CNJ. que lnstitui o Cv!1.;dho Na~ I 

monal de Trun·ipOrtcs, c <1~.1. outras p!O"lld~·nc:~s ·(Yi.:tO p:t! ~iaU. I 
· JMà 16 de jalho, às 21,30 tocas I 

- Ao Pro5e:o ele Lc1 n':l 2·;-.::1 rc:·n. q:1.<~ Insti~u'J ·n Conselho Na­
cional dJ I'ri!ll.>f.rJrtcs, e t,;,<i. outrns provi..;.t:nci.:s wc;;o uarc;al. em I 
eoncluslo) . I 

DIM 15 e 2(} de ]ulb.o às 21,30 lloraa I' 
- Ao Proj.;to de Lel n9 2.3.:.2-64, na Câmn:ra e n\1 2.;7-Gt, no se­

\i.do, que disciplina as dcs~Jp!·oprHl!_;O~:> p:ua a.; o:nos de combate as 

- ·veto <p..:r •. Tll) ao Proj'=to C:r Lei u9 31J-B-5J, n:t c.:m~1·n dos 
DeputJ.c4os e nv 71-6-t. no S.:.mtio l.\~:.:~·1. r:.--'-~ Cti. r.o~:,}. r~<l.:-<->'.o (!. a~;.l~::. -c 
do art. 15, da Lei n9 1.1il1, de 3\1 de p·_· .• -Lo d'J 1í?):J, e,ti'l:elu: :1C.:.o I~r::::o 
trim:::stl'al para ítx:',':':':o dos p~.:-:;os de CU';!pra dJ. bcrrac:11. 

- v.:to (prrcbll ao rrcje~o d:- L?l nl? 2.7'.!J~B-Gj n1 C.''.nPra dos 
Dcputrdos e n" l.l'\-f'5. no Scl."do F..::der;.-:1 que cr1a o Qt·z~tro ..:J Pr.".t:co3 
da Arm.;~da e d.'l. ou:n:.s p:·cu~. r~· 1 :-s 

A~r.o :l\!LUlt.\ 1\...>;.J::tl.i!E 
Pl'e~h.kn~e 

Jecas do Nordeste weto parctalJ • ----- ---~-·- --------

JNa 21 de julhc. ê.:; ~1.·~-l> i!C~<.: 

- Ao Projeto de Lei nll 1. :137-C~I:O, na CllClar:l u n9 153~64, no 
senado, que d!s;õe sóbre o ctnteto, pela Un!f.o, no exer0ício cte 1960, 
dos se1·v1ços p-.Jb!iccs tr:ms!'erido.s para o E~:~do da cuar.atara, pela 
Lt1 nQ 3. 752, de 14-4-lQ~O n.·eto paicw.l); 

- Ao ProJeto de .L('i n\1 928-56, na Cãmara e n9 139·02, no 
aeuado, que rebula a profi.ss:lo de Corretor de segu_;-os 'veto parctalJ ; 

- Ao Projeto de Lei n<1 617 .. B-62, na Câmara e n"' 109-63, nu 
lien.ltt~), qu"l con•,r~·..t\"' l.S"::;o.~J.n de l!I'.pO.c:, o--- ci.c n:1~lr. à CC'mp:mt1ia. ~-3i­

derúrgicu Nnctonal e dt.\ outras provtücnci~s (Veto to~aD; 
- Ao Pro.ieto de LeJ n..,., 2. :?81-B-I::tl, na c~~l1ara e n~.t -7-64, no 

Senado, que cria uma Escola de Educarao A~icuta no }.iuniclp!o de 
Jo?o Pinllei~·o, Es::1do de :,It"!l.ns Gcrms (VPto tot'"l.IJ; 

- Ao Projeto de Lef n9 36~-B~64, na 0;1.1'-~na e nQ 279-64, no 
Senado, que dispõe s5'Jre a. f1xnr;na Cie coeUci.:n~:-s de corrc-;no n:.o- ! 
Wltária para ~os efeitos legais I veto parrutll; 

- Ao Projeto de Le! n9 3 :iti4-B-üL na Câmara f n" 116~63, no j 
Senado, que modifica ns norr">las proc.zssu::us dos crime.; prev1sto3 1-;os ~ 
arts. 121, § 3'9 e 129. l 5to, do Código PenJ.l (veto parciull. J 

F~-::,--·.-- " l t·' t -~"'· ,___ __ ] >fj,"J 
---- r-li. 'ti. .. fi-,_ 

F:t~3 S"-.1J.~· (1 ·~e o ó~~-<'>DU .... ~..._._.. ,_0 :..· 1 ..,,u;, I:_.;, t .1-~_, (·J r-l~j_:O 
63. n'' II, da CcL.':ollLUi:;ao i".:Gera.J, c c:1 !.uro J.\.._vura .:.·l-nct~·.:::...~·, l-':c:d:-:1~:::. 
promulcio a scgai\Ee 

RI::SOL"GÇA0 I'~V CG, D:Z 1:' :•5 

..rl~~ori.:..a o E:.,tJ..'o c!,1, C.l::"1:a~c:ra, c..lro~:.:s f11. s~:."J.?r:n:e;:1:p~·ia 
de f;.n,:r_.::.JJ .d~~,t..-~}4 ~sus::·~~JE>, a cu.~ifc.r en:tjn·~-·''-o Lti: o 'L.'c:or 
d.-: Dd ü.~JU.(;LJ (ot-'o ?J:.i!:,:.;:.s c Cu:.-,Lf~·s mil 1.;!!./(C~ o:c:·,:·_.._'s) t·om­
o i•·r.:J.i:a;?..;:a?t F;..r w;:·.:,"c; ._~:·j ~'C 1 !, de l' ;-;:,,L':f-~:i, L ·,;;eo.l.,;.-. 

Art. 111 f:. o E.,,-atio til Gl~C..H."!.b.:-cm, n~r.:.\-é-:1 da Cur.····:·ttc l(L:--c::::. Ll-~ S:r• 
viços J:v:;;cLn·s (_Eü'::il:;_~·-1!>, :'.U\..:.~~·~~:>- :o a c.J~L::tit· cn.J--:t.:-.<-lll!lO <. .) o \':~.~wr ca 
D..'ll s.:;~·J.U:.:a (íli~o r .. "!.lil'..oC:3 c ll.P •• ~;1'L'J m!l r~L...,_l·cc-; al.-,.;n·~•:..::.). C3.n o I~1.'c.(Ü .. 
tnnstó'!lt j_;'m Wl<::ct .. ·.·auLJ~u, a.e 1;· . .-~:.ní':~·u.•c, Alcmr-nha. 

. ParO:!'p:·afo único. o cmp.r(s-:hna d:::.::!in'l-fC a equ!:ixlr o3 hc.'>:::-:,liS do 
Estado da Gutm.:tbara e intcsra-se, c..:orr.o comple:m ... 1to, r-o pl:·.1:o do ::uu,-:e 
que o Gov(·rno B~·:!::..adro se comp:·omdcu. a r~J.1 13:\:: ccH a. o:.·.~-:.h da om·~r­
no cta República Fed:;..:cl.l da Alõ:m::,nlla, conforme p:·o:c,_olo tie cr.tcpcn.;;;,o 

_li& ~2 dt: julho. C,:, ::1.::-o !:-.ora::; . ! financeira an.;inado em 30 de nov.:mbro de 10133. 
- Ao Projeto de Lei n9 1.108-C-62 Dl Câmara e n9 IH15, :::to 1 Art. 39· O cmp_;:é.;;:Jl!O vcr:cer~~ juros d~ 3r,ú (trL·s _P-Jl' ~c?:J,) ao .:::-no, cal--

~nado, que disciplina o pagamento das quotas cto3 impostos de renda .
1 

culados a panir do c!ia e:n que ~s de s·::I1!o?lr:.os fo.t-•. a c'_c·~1·~r.l.c~ l-.~. a _dc.t~ 
e de consumo ao3 Municipios tveto total); em que os r('~·ulbolsos forem levaues a cr\:dJto da CPn<.a uo Kred:ta:tSc.J.h Ft.U 

- Ao Projeto de Lei n'~ 2. 59-±-D-u;; ria Câmara •::l n9 35-65 uo i \Vledsraufbuu, e serã saldado até 30 de junho a.e 1!:...;0. 
eenado, que complemente. a Lei n9 3.917, de 14 de jUlho de 1961, q·le /! Art. 3" Esta rc:ol'.Jr:J.o ent:·ará em vi{or 11::1. d:\tn. de sua p~1bli~~çL'"to. 
recr3antzou o Ministério das Relações Exteriores t vet•l parciaU ; , 

- Ao Projeto de Lei nv 75-6tl, na Câmara c nv !L 754,;.A .. 65 no senP.do F'edrral, em 8 ele julho d~ 1SG5. - AMro 4:.--Jc!!.~a A•:dra:ie. Pre· 
aenb.do, Q~le fixa novo-s valàte~ par~. os stmbolos tlog c.- ... --~os tio Qua- sidente do Scnndo Fcde!·aJ.. 
- fro do Pessoal da Secret!l.rta ão tribunal ReQional do Trabalho da 

1t Reglfto e dá outras providências tveto tota\1; 
- Ao Projeto de Lei n9 2. 10"1-B-65 na C~mara e nl) 72-65 no 

--...nado, que dá nova redação ao § 2Q e acrescenta mais um parttgra:o 
ao art. 16 da Lei n9 4.3.28, de 30-4~64 (C6d13'0 de Vencimentos d1;JS 
Militares) <veto parcial> . 

Fnço saber que o Sen~d'J l"ederal apro-.·ou, nos t&rrolo3 t:.o art. e:;, nú­
mero li, da con:,tittU~:to l'eclel'al, e cn, Aura ItíC:tra An.:t•·actc, .f'rc;.;!.Je-nte. 
promulgo a ser;u:nte 

RESOLUÇAO NV 67, DZ H:35 

eiA 27_ de julho, às 21.30 horas Auto;"i.:.a o Estaâo de lrit'J~as G-crd.s a contrc...ir emzm:Jst-:mo, at4 
- Ao Projeto de Lei n° 2.G63-D~65 na Câmara e nQ S3-65 n.o o valor de US'd 15.0JO.OOO lquin::e mUhões da dú.~;-cs), com. os Es· 

Senado. q_ue altera dispositwos da Let UQ 3.2.44, de 14 de a.:rêsto <\e tac!os UnicLos da A1iZ...:r~ca, a.lravé:; da __ A_gétlc_ia li:tenwci:n;2l paro. o 
1.95.7, que autoriza a abertura de" credito especial e dá outra~ provt~ Desem:otr:imet~:to <AID) e da co-pa.;-dCI.P~.r;c:,o {:e Como.Jsao Coorde· 
de2~cias fveto parcicD: 1wd.o;-a da Al1ança para 0 f? ,·ogrcsso (COC..APJ. 

- Ao Projeto de Lei _ng._ 2. 7U3~B-65 na Cã.mara. e n9 62-65 r.o / Art. 19 f: 0 E.:;lJ.do de ML1as Gerais, p;2lo seu Depal-tLmcnto de r::.st;-aCns 
llenado, que_ tsenta a Com1ssao Nacional de Alimenraç".lO, da Minis~ de Rodn[;em. e.uto.dz3c1.o a cuntrJ.ir cm:Jr~.~umo, ató o V3.1Cl' de \JS.;: .•.... :. 
térto da Saude. do pa3amento _de emolumentos, taxDs, t.Ndágios, quo· 15 .ooo.ovo (quinze milhões de dó!a.rcs,, CU-"!:1 o~ n.l~t.!o3 U ni:ln c!:1 Arr.l.-ric~, 
tas e outras despesas que reca1am sôbre mercadorias ou eqmpamer~- atrm.·Cs dr'. Ag~·ncb. JntE>rm.clonal p:;_ra o D-;<;2~\"ol·;imc.ntJ U.l!)) c da co-­
tos, importados ou doados, med-.ânte acOrdo ou cont·Enio cotn o Gn- participação d.:t cum:s;;5.a coorcl~n~dor-a dz.. Alhr;:;<:. pL>.r.-1. o i':o:-,re:.;so 1.00• 
Vêrno do r:ra<;ll <veto parcial); CAP>. 

- 28 d3 jul!1o, âs 21,30 horas Pr.rá-grafo ún!co. O cmpl'.~~tim.o destina~::-3 P. v::'J.i.si;:-!:o de m::cl_dn::~s, ad-
t roi~;;süo e treiname;.1to de p'.:;:.iS081, p21·a. a exc:Pt::ão áe tt...'!l pro:::•11:n"!. r:1cion3.l 

- Ao P.rojeto de Lel n~;~ 4.187~62 na Cân::ara. e n~t 123·04 no I de consernu~·ão dr.s rodo',ir_s do Esl<:do d2 Hi.r'..~5 Ge:-~is. 

lt 
"' - Art. 29 O cm.-..-~~·{.stlmo vr1:crrá jlH"C-5 d~ 3 1;2~~ <três e r.do r.or ccn~c) Senac.o, .we -~Lr·nl. a~~-!1-':~ !yr,_, do V; ~.:rel::J-l~i !1° 4 'JH, df} lJ d' ja I · 

ne o de 1912 !qUe re~ul::tmcnra a protissao do aJucl::mta de de.::pa ,. 
chante a~uanelrol cvetJ p&rctalJ. - ... ao ano, pe1:r pr:::zo de :::v (vi:-1t~l m_,_o<:;, tl'.''iT'tl(O ~c;.·_ r:·,..lJ. ua ~-:; ~u·i,~.:-rt _c 

- - Ao p~0jeto de 101 n' •2 6'0-B-65 c~ 0 ,
6 

,.o:l cinco) p~:rr::~:-.1 rern~ . .,;t:-ais, C.)t:l. 3 ~~~:c •,1· t"''r;s d~ perwu.J c·~ c.'~·.nt1::t, e ~·t1-
_- . ~ ~. . ~ na amara e n- '"t -t:~.., no r • t6 3 · ., ....... -. (I ,"""ü 
~Senado, que 1senta tie impostos C!e tmportaçUo e out;·as contribuições l'ZO.Ci.O a úC n::n. ·-·--'- 0 c ~~" · 
flsea"~s os bens t~::!ouirirtc.s, t~1Cdi~nte c!o1.r:1o, p;:oJos hl:3tltu!çôc3 que se Art. SQ E<:Le. r<:>s:JLJr;t·o cn~ra1·l\ u:1 vr.~·o: ~:.~ r.,:l:!. d.:o sun plll:;:c:,,.:o. 
~~ir·Qm, !'iem finalié'adcs iurraüras, à prest~·;:lo de a:sistenci:l m~· üico~hosnital:::.r (Veto pBrclall: Sencdo Feder:>,1, e1~.1 8 d~ julho 4e 1GC;L - ..r1~c:o Uü:~.-a Anr.hac?c, Pre .. 

j 
side~ltl~ do S~n.:'\::_0 ~~CÚ'!'8.l. 

- Ao Pro eto de Lei n? 2.6=10-E~65 na C'â.n~rn e n9 33-65 no 
Benado, que disr.ôe sõ\Jre o s::-~uro de crédito à c~pu··ts. :'lo e dá. ou-
tra$ providências <veto parclal> · . . ' Faço S:l'..C'l' que o S?~·JADO I·.::.:.D~.rlJIL nr~·oymt e cu, l.u.:-o l\Ioura A .. 'l• 

Ao Proje~o de LeJ n9 3.291~C~ül na Càhwra e n'9 2nl-6-4 no I drade, Pre~-idrnt::!, no::: lL:-mos do ~H- (1, n9 1.1, do Rq,;u::a:..o l;Lc.·no, p~·o .. 
Sena(iO, que dFIWe s.3bre o t:X(::ff'lClO dn. !J.f'~::oc>'J r<•: p·l:-ll:C'I'"TlO e de mul"'o r, se--'uinte 

&genci::tdor de propa::nnrla e dá outrc.s providCnci:ls tv<"to p:1.rclaD. -~ • " 
RESOLUÇiiO W' 6ü, DE 10135 

IJollvO(lZÇ<:o de se::5âo conjunta para aprccia.çilo de veto;; 11r•ddencluis Nom~ia. Aro!do Mo:·efra para o cargo C!e Diretor. do Quadro c~a 
Sccrctarta. do Sena.r!o Federal. 

O Presid~nlê do Senado t'ed( '<>.1 nos termos do a~·t. '70, ~ 39, da Cons-tltutçi:o e do art. 19, n9 IV, do Rt.:g1mento Comum, convoc::;;. as duas Casf!B Arti,;·o único. ·Q' nom::>:ldO, de ac&rdo com O a.r1!60 85, letra c, item 2 da 
4o Congrc~.so Nacional para., em scd.:.Zto conjun:..a a realizar~ se no dia 3 de Reaolução n? 2, de 1e59 \Re3~mento 1ntnnol, combin::tdo com o &t. 'ló, 

~ d 
à item IV, alfnea. "g", da Resolução n9 6, de 19CO CRcgulr.mcnto da Secreto.­

to o ano em curso.. s ·21 hor~.s. e 30 minuto~, 1_10 Pl.enário da Câmara na), para e:{ercer 0 cargo de Diretor, PL~l, do Quadro da secretaria do 
DepUtados, conheceiem do~ se.,umtes vetos piesldcnCiais: Senado Federal r· · 1 1 gisl!!tivo 'pL~3 Aro'do Moreira. 
- veto tparctal) ao ProJetr de Lei u9 3.815-B-62, na Câmara dos • 0 O~lCia e · • ' ' 

•eputactos e nt.~- 170~64 no Senado Federal que autoriza o Pcder Executivo I S1mado Federnl, em 8 de julho de 1Sú5. - Aura M-our« Andraào, Pre­
a abrir, pelo Ministério da Aerom\utica. o crédito esuecial de Cr$ 500.000.0<:-0 nldente do Senado Federal. 

. ':'t, 
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ÓIÃRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Julho de 1965 

.'rA DA 96' SESSÃO, EM B Díi 
JULHO DE 1965 

s~ Sessão Legislativa, da 5' 
Legislatura 

r&RESIDJ;:NCIA DOS SRS : MOURA 
' .lNDRADE E CATTETE PINHEIRO 

As 14 horas e 30 minutos achtun-
se presentes os Srs. Senador~s; 

Eduardo Assmar 
Jasué de Souza. 
Edmundo Levi 
Arthur Virgílio 
Cattete Pihheiro 
Lobão da Silveira 
Eugênlo Barros 
Sígefredo Pacheco 
Menezes Pimentel 
Wilson Gonçalves 
Walfredo Gurgel 
Argemlro de Figueiredo 
Ermírio de Mora(l"" 
Hermann Tmrer 
José Leite 
F.IU'ico Rezende 
Raul Giuberti 
Aarão Steinbruch 
Nogueira da Gama. 
Lino de Mattos 
Mom·a Andrade 
José Feliciano 
Pedro Ludovico 
Adolpho Franco 
Mello Braga 
Guido Mondin 
Mem de Sâ (27). 

O SR. PRESIDENTE: 

Comissão, opinamos pelo arquivamen­
to do oficio em causa. 

Sala das Comissões, em 7 de julho 
de 1965. - Waljredo Gurgel, Presi~ 
dente. - Wilson Gonçalves, Relator. 
- Eurico Rezende~ com restrições. -
José Ermírio. ~ Lobão -da Silveira. 
- Mello Braga. - Lino de Mattos. 
- Mem do Sá. -Aurélio Vianna. 

PARECER 

N' 879, DE 1 965__ 
Da Cornissão de Constituicão e .lus­

tiça, sôbre o Oficio n9 ~ 948-P~ de 
23~6-65, do Preszdente do Supr~mo 
Tribunal Federal encaminhando 
cópia autêntica das notas taquigrá­
ficas, extraídas dos autos da Repre­
sentação n~J 561, do Estado da 
Guanabara, declarando inconstitu­
cional a disposição do art. 27, § l'J, 
n9 IV, da Constituição do Estado· 
da Guanabara, 

Relator: Sr. Jefferson de Aguiar. 

O Supremo Tribunal Federal decla-
rou a inconstitucionalidade do núme­
ro IV, § 1'?, do art. 27 da ConstituiçãO 
do Estad0 tia Guanabara, de 27 de 
março de 1961, por ofender a forma 
republicana representativa a disDosi­
ção que estabelece condicões de inele­
gibilidade não previstas-na Constitui­
ção Federal (arts. 138, 139 e 14ü). 

A decisão decorreu de representação 
formulada pelo Dr. Procurador~Geral 
da RepUblica (Representação n9 561) . 

(Moura Andrade) - A lista de pre~ o preceito impugnado dispunha: 
~_ença acusa o comparecimento de 271 "Art. 27 . 
Srs. Senadores. Havendo número le~ · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · • 
gai, 'declaro aberta a sessão. § 1"' São condições de elegibilidade 

Vai ser lida a ata. 
O Sr. 29 Secretário procede à 

leitura da ata da sessão anterior, 
que é aprovada sem debates. 

O Sr. 19 Secretário lê o se .. 
guihte: 

EXPEDIENTE 

RESPOSTAS A PEDIDOS DE 
INFORMAÇõES 

Lf - Do Sr. Ministro do Trabalho e 
PrevicZência Social 

Aviso n• GM/BR 935, de 6-7-65. com 
t.eferência ao Requerimento nQ 15-65, 
do Sr. Senador Vasconcellos TOrres; 

11 - Do Sr. Ministro da Viáção e 
Obras Públicas 

A viso n• 442-GM, de 6-6-65, com 
referência ao Requerimento nQ 298, 
dl! 1965, do Sr. Se11ador Vasconcellos 
Tó .. es. 

PARECERES 
N°·878, DE 1965 

JJa comissão de Finanças, sóbre o 
Oficio n9 826, de 10 de maio de 1965, 
dit Junta Comercial do Estado de 
$ão Paulo~ comunicando que o Co­
Jégio "de Vogais daquela Junta, pela 
unanimidade de seus membros, 
tz;provou Assentamento de Usos e 
éostumes s6bre Normas Bancãria.s. 

aetator: Sr. Senador Wilson Oon-
oafVes. 

A Junta Comercial do Estado de 

! o Paulo comunicou ao Senado Fe­
ral a aprova~ão, por parte do Co-

1 io de Vogais daquela Junta, d'e As­
sentamento de Usos e Costumes sôbre 
Normas Bancárias. 

do Governador do Estado: 

IV - Ter residido no Estado duran· 
te 5 anos, ou menos, no decênio ante ... 
rior à eleição". 

A Egrégia Côrte já se pronunciara 
por inconstitucionalidade semelhante 
da Constituição do Estado de São 
Paulo <art. 37). que exigia residência 
no Estado, por m;:Lis dez anos, para 
admitir a elegibilidade· de candidato 
à Governadoria do Estado (Repre­
sentação n9 208, em 17 de maio de 
1957), ou não ter exercido a Vice­
Govemadoria no periodo anterior 
(Representação n9 96) . 

Entendeu a Suprema Côrte que os 
casos de inelegibilidade são os pre .. 
vistos na Constituição Federal, restri­
tivamente, não podendo o legislador 
ordinário criar, a seu arbitrio, ou ta· os 
casos de inelegibilidade, com o rísco 

de comprometer a representação po­
lítica e com a violação do disposto 
no art. 79, n9 VII, letra a, da Cons­
titl.úção Federal. 

Os St&. Ministros Vilas Bôas e 
Cândido Motta Filho foram votos 
vencidos, não conhecendo da.- re~ 
presentação suscitada pelo Dr. PrO· 
curador-Geral. Mas o quorum do 
art. 200 da Constituição Federal foi 
observado, como se verUica daS notas 
ta.quigráficas do julgamento. 

o acórdão se refere à unanimidade 
em divergência com o teor das notas 
ta.quigráficas e com a certidão da. 
decisão, que comprovam que os 
Srs. Ministros Vilas Bôas e Cândido 
Motta Filho não reputaram inoonstt .. 
tucional o texto estadual impugnado 
(fls. 4 e 5-7l. 

A decisão foi adotada, por maioria, 
na sessão plenária realizada em 22 
de março dêste ano. Os autos foram 

A oomunicação ê acompanhada das arquivados no dia 30 de junho último 
llorma.s aprovadas, contidas em nove <verificação pessoal do Relator na 
artigos. consolidando e assentando re- Secretaria do supremo Tribunal Fe~ 
gras bancárias referentes a cheque vi- deral) . 
~ado, autenticação mecânica, endôsso Em conseqüência e com fundarnen. 
de titulas e duplicatas a bancos e re- to no art. 64 da Constituição Fe­
tenção de títulos descontáve1s. deral, a comissão de constituição e 

,Após o conhecimento da matérja Justiça opina pela aprovação do se­
por parte dos ilustres membros desta guinte 

PROJETO DE RESOLUÇAO 
N!J 68-65 

Art. 19 lt suspensa a execução do 
número IV do § 19 do art. 27 da 
Constituição do Estado da Guanabara 
de 27 de ma1·ço de 1981. que foi jul·· 
gado inconstitucional pelo Supremo 
Tribunal Federal, e mdecisão defi­
nitiva proferidg, na R-epresentação 
n9 561, em sessão plenária de 22 de 
março de 1955. 

·--==: =--
A decisão foi adotada por maioria 

de votos. na sessão plenária realizada 
em 13 de março deste ano. 

Interpostos embargos, não foram 
admitidos, por incabíveis. os autos 
foram devolvidos ao Tribunal de Jus­
tiça de São PaUlo, em 9 de junho úl· 
ti.mo (verificação pessoal do Relator, 
na secretaria do supremo Tribunal 
Federal). 

Art. 21? E'sta Resolução entrará em Pelo exposto e nos têrmos do art.·· 
vigor na data de sua publicação, re~ 64 da Constituição Federal a comis­
vogadas as disposições em contrário. são de constituição e J~tiça opina 

Sala das Comissões, em 7 de julho. pela aprovação do seguinte. 
de· 1965. - Wilson Gonçalves, Pre- PROJETO DE RESOLUÇAO 
sidente - Jefferson de Aguiar, Rela- N'? 69-1965 
tor - Antônio Balbino - Menezes 
Pimentel Heribaldo Vieira 
Edmundo Vieira. 

PARECER 

N' 880, DE 1965 
Da Comissão de Constituição e Jus­

tiça sôbre o Ofício nl? 938~P, de 18 
de junho de 1965, do Presidente d.o 
Supremo Tribunal Federal, enca­
minhando cópia autenticada do 

acôrdo proferido nos autos do Re­
curso de llfandado de Segurança 
n9 13.934, sendo recorrentes Po-

tenza & Cia. e outros, e recorrida 
a Prefeitura Municipal de São Pqu~ 
lo, inconstitucionalidade do dispo­
tivo do art. 39, § 21?, da. Lei núme~ 
ro 5.917, de 26 de dezembro de 
1961, do Município de São Paulo. 
Relator: Sr. Jefferson de Aguiar. 

o Egrégio Supremo Tribunal Fe-
deral considerou inconstitucional a 
alínea b do § 21? do art. 39 da Lei nú­
mero 5.917, do Município de São 
Paulo, que mandava computar no mo­
vimento econô::nico o valor de merca­
dorias transferidas de um estabele­
cimento para suas filiais, para o efei ... 
to do cálculo do impõsto de indústria 
e profissões. 

A lei fultninada é de 26 de dezem­
bro de 1961, e o impôsto questionado 
se referia a.o exercício de 1962, a ta ... 
cha de inconstitucionalidade foi ado~ 
tada no mandado de segurança im~ 
petrado por Potenza & C ia. e outros, 
em grau de- recurso (n9 13.994) - re~ 
corrida: Prefeitura Municipal de São 
Paulo). 

Na. apreciação da matéria, os Srs. 
Ministros empenharam~se em deba .. 
te prolongado na esclarecimento de 
dúvidas suscitadas pelos Ministros 
Hermes Lima <Relator) e Evandro 
Lins, votos vencidos, com se vê das 
notas taquigráficas anexadas aQ ofi­
cio do Sr. Presidente do excelso pre­
tório. 

O Supremo Tribunal Federal fun· 
damentou a decisão nas súmulas nú· 
meros 66, 90 e 318, com os proceden· 
tes indicados no voto do Ministro Vi­
tor Nunes Leal (fls. 5 e 6) • 

o quorurn constitucional foi obser·· 
vado (Art. 200), vot-ando pela íncons­
titucionalidad,e do preceito legal im· 
pugnado os srs. Minístros Ribeiro da 
Costa -(Presidente( Pedro Chaves, Vi­
tor NWles, Ga:nçalves de Oliveira, Vi­
Ias Boas, Cândido Motta, Luiz Ga ... 
lotti e Hahnemann Guimarães. 

Há evidente equivoco, às fls. g yq, 
quando, na decisão, se declara que o 
Ministro Pedro Chaves não teria vo ... 
tado, porque licenciado, eis que as in­
tel'Venções e o voto de S. Ex c ia. es­
tão às fls. 4 v9 e 5, contrariando 
frontalmente a certidão do Sr. Vi­
ce-Diretor-Geral da Egrégia Côrte. 

Art. 19. E' suspensa a execução da 
letra. b do § 29 do art. 39 da Lei nú­
mero 5.917, de 26 de dezembro de 

11S61, do Município de São Paulo (SP) 
que manda computar no movimento 
econômico o valor das mercadorias 
transferidas de um estabelecimento 
para suas filiais para o efeito do pa­
gamento do im}Jôsto de indústria e 
profissões, julgada inconstitucional 
por decisão definitiva do Supremo 
Tribunal Federal, proferida no re­
curso em mandado de segmança nú­
mero 13.994, na sessão plenária de 
18 de março de 19-65, . 

Art. 29. Esta Resolução entrará 
em vigor na data de sua publicação. 
revogadas as disposições em contrário. 

Sala das Comissões, em 7 de julho 
de 19~5. - Wilson Gonçalves, Presi­
dente; Jefferson de Aguiar, Relator; 
Antônio Balbino; lr.'lenezes Pimentel; 
Edmundo Levi, vencido; lleribaldo 
Vieira. 

PARECER 

W 881, DE 1965 
Da Comissão de Constituição e Jm ... 

tiça sôbre o Oficio nç. 905 .. P, do 
Sr. Presid~nte do Supremo TrilJu .. 
nal Federal enviando cópia tiuten ... 
ticada do Recurso Extraorãinãrio 
n~' 11.543, da· Bahia~ julgado a 1$ 
de setembro de 1948 (inconstitucio­
nalidade de dispositivo da Lei dt: 
Organização Judiciária) • 

Relator: Senador Edmundo Levi. 

Em cumprimento ao disposto no 
artigo 64, da Constituição, o Sr. Pre­
sidente do Supremo TribUnal Fe .. 
deral, pelo Ofício nQ 905-P, de 15 de 
outubro de 1959, enviou ao senado 
Federal cópia autenticada, acampa .. 
nhada das competentes notas taqui .... 
graficjas, da decisão ·adotada pelos 
ministros daquele Tribunal, em ~essão 
plenária realizada a 15 de setembro 
de 1948, no Recurso Extraordinário 
número 11.543, da Bahia, declarando 
~constitucional o artigo 28 da _,ei de 
Organização Judiciária daquele Esta· 
do. 

2. Examinados os documentos ane-.. 
xos, que se encontram#em devida or­
dem, e tendo em vista o estabeleci-­
do no artigo_ 86, letra 11 b", do R.e ... 
gimento Interno desta Casa, a Co­
missão de Constituiçã-o e Justiça 
apresenta o seguinte: 

PROJETO DE RESOLUÇAO 
N9 70, :OE 1965 

Suspende a execução do artigo 28 4a: 
Lei de Organização Judiciária do 
Estado da Bahia. 

Art. 19. E' suspensa, por inconsti-
Detnais disso, a inconstitucionalida~ tucionalidade, nos tênnos da decisão 

de foi acolhida, em parte, restringiu· definitiva proferida pelo Supremo 
do-se à letra b do § 2? do art. 39 da Tribunal Federal, em sessão de 15 de 
lei municipal nQ 5.917, de São Paulo, setembro 'tle 1948, no Recurso Extra­
divergindo, assim, ofício e ementa, da ordinário n9 11.543, do Estado da 
decisão (fls. 1 e 9 vQ). com a inclu~ B-ahia, a execução da artigo 28 da. 
são ou exclusão restritiva da letra b Lei de Organização Judiciária do 
do parágrafo indicado. (mesmo Estado. 



.Sc~~;-.-fc·:ra 9 DIÁRiO CO CO~\Ci·:ESSO NACIONAL 
~==========~~ 

(Seção 11) Juiho de 1SC5 22~9 

. , _-\rt. 2<?. Esta Resolução entra em I dente; Lobão da Si!vt:>ira, Relator; 1 Em razG.o disso, e porque não Jeve ... j paz de actq;.úí-Ias, S(,'gundo as leis 
riíor na data. de sua publicação, re- Wilson Gonçalves; Meilo Bragc; Josê • mos aqui repet-ir em tôdas suas li- do Pa-is Recrpiente. 
fogadas as disposições em contrário. Ermírio de Morais; I. :trêlio Vianna; nhas a. convincente fundamentação do O art-igo .IV refere-se a_o trat:n1e.n-
S~a das Ccmissões, em 7 de ju-

1 

Mem de Sá e Lino de Mattos, Itamaraty a respe~to dês.t-e Acôrd9, to a ser di.~pensa.do à.;; unl)'?r~anci:::s 
llo de 1955. - Wilson Gonçalves, somos de parecer -1ue deva o mesmo em moe~a legal do. PalS Rec:p:en!e e 
Presidente; Edm .. undo Levi, Relator; --- ser aprovado. Do ponto de vista des- aos cré.dlto.s adqu1ndo.s. p~Jtr Oovt; .. mo 
Tejjerson de Agui:1r; Meneze~ Pí- PARECERES ta ComJssão, tu~o indica que vem êle Gflrant1dor em sua qu~.J.da.âe de .s~~-

=t~l; Antônio Bal~'ino e Henbaltto N"'s 884, 885, 886 e 837, I ~~~;;~a.aei~t~r~~-;;~r~~~~~:~. ~~ ~~;a~rite~for~o~~~~~dat;o~o~~·gil~;tiã, 
DE "1965 justando-se, por outro lado, aos obje· d~posiçao do Govêmo Garantidor p~· 

tivos da. política governamental. ra atender às suas despe~s no Pal.S· 
PARECER N9 884, DE 193;j Nestas condições, a Comissão de Recipiente. 

j.JÇ 882, DE 1965 Da comi~ão de Indústr a e Comercio Indústria e Comércio op:na fayorà- O artigo_ V diz que o G~v~rno G_J- • 
ao projeto de Decreto Legislativo velmente ao presente projeto de De- rantidor na a._ terá vutros d:r~Itcs alem 

Va Com .. issáo de Constituição e Jus- n.,. 25 , àe 19{)5, que aprova 0 Acôrdo ereto Leg!slativo. dro~ qnutee. oou~rcm ao mvestidor sub-
tiça ao Projeto de Lei do senado 

5
,... 

n9 43, de 1965. «Dispõe sôbre os de Garantia de Investimentos entre Sala das Comissões, em 30 de junho Os parágraf.0.3 do art:.go VI prevêm 
mandatos dos Diretórios dos Par- os Estados unidos do Brasil e. 08 de 19ii5. - ,Jose Feltciano, Presiden- meios de solucionar divergências na 
tidos PoUticos~'. Estados Unidos da Amüiea, assiM te. - Irineu Bonhausen, Rei~tor. - interpretação do Acôrdo hipótese €lU 

nado em Washington, em Jeverei-1 Dylton Costa - Barros de CarvalhO, que para dirimi-Ias. serão tentados, 
Relator~ Sr. Edmundo Levi. ro de 1965. ''encido. em primeiro lugar, soluçõ:.'s por meio 
·o Ptojeto de Lei do Senado n9 42, ~ele..tor: Sr. lr-l~eu Bornhausen. I N° 885- DE 19>55 de negociações; a seguir através de 

-de 1965, dispõe sôbre os mandatos dos ar-bitromento. 
~iretórios dos partidos políticos, está O Acôrdo de Garanüa de Investi- Da Comissão de Relações Exteriores Prevê também arbitru:nento. se nã,J 
revestido das devidas formalidades c mento.s ota sob :no.s.~o exame, a:;Sinado sôbre o Projeto de Decreto Leg·sza- forem resolvidas por negociações, as 
não padece de inconstitucionalidade entrAe n.osso pais e 08 Estados Unidos tivo n9 25, de 1965. reivindicações contra qua.l(Juer dos 

t t t t da mer.ca do Norte, Vf'm sei1do ob- gove1-as, const1·tua ou ,1·,-u · n1ate"ri·,, (lU :inju;:idicidade, cnse ano, ·orna-se . t · d , . . Relutar: Sr. Jo:.::é,Guiomard. .... " 
nece.->súrio alterar-se a redação do seu Je ·O o.e gran es cont.rover.':.~e.s, e.specl- de Direito Internaciomtl Público, e 
artigo J?, que passará a ter a seguiu- almente através de c.omentário.) _;,..J..Q.- Em Mensagem de 23 de abt•.ii Cêste exclui logo adiante das negociações e 
te rec:ação: terpr.eta.ções de á;·eas que se , ..:m ano, o Senhor Presidente <hl. Etepú- do procedimento arbitral liS assuntos 

"naciOnalistas''. blica encam.nhou ao Congres.so Na- que permaneçam dentro dn.. jurisdiçãu 
EMENDA N9 1 - CCJ Acu.sam·no c!e infen.:;o aos interês-

1 
cional o texto do Acórdo de Garantia interna do Estado Soberano. ComJ 

"Os Diretórios dos Partidos Políti- ses naciona:.s e tend-:) por Unicü obje-1 de Investimentos, assina.do, em Was- f'Onseqüência desta última dispcsi,~J 
t "d 31 d two. garantir, ac.jma do.s reieridos in-~ hington, entre o Brasil e os Estados r1·ca ontenct1·cta que re!vinaica"õ~s deN cos vigen es ou venc1 os a e mar- t t · ·d · ' . .eresses, os cap. >:tis dos inveHi' o:·es Unidos da America, a 6 de fcverei- correntes de desapropriaçâ(, de ber~s ço de 1964, salvo os que se reg1st1·a- t a . .1 . t . . ~ t c +e- nor e- mer.cano.:>, no B:as1 . ro de 1!l65. de investidores privados Pstra:pgeiros. 

r~ní pos enOimeme a. es e ermo, "' Alegam os que o combatem que se A parte int!·cdutória diz q11.c o não apresentam questões de Direito 
r~o. o:_ mandatos do.s seus Y:nembr?s 1 t.r.a.~a! em última .:Jnã,:.::e. de uma. im- Acêrd0 t.em em mente um dos olJje- Internacional Público a não ser e até 
Piorro.,ados ou renm:ados ~te ~. d~m p.o~·Jçao dos mencionados inve.~tidores ti vos fnnc!!lmentai.s da Aliança p-:tra o que 

0 
processo juridlcal do País Re­

.em que: _na_ forn:a. da Lel Ül.gan~c~ através do govêrno noz·te-amE r~cano, Progresso, enunc!ado na Carta de cipiente tenha sido exaurido e se 
dos Pa1.t;do:. Polltico~, os z;_ov~s .~r pois que .sem ela nfio se aba.Iançariam, Punta. dei Leste ou seja, "acelerar o configure uma denegação df... justiça, 
gãos elel~os devam sei empo ... sa 05 

• como é du illterês..<>e polít'co df:ste úl· processo da uma indu.strlalização ra· na forma em que tais têrmos são Cc-
Sa!a das CmNissões, em 7 Qe julho Limo. a investir Pt.a r.o~so pais o.s reM cional pare, aumentar a produtivida- finidos no Direito !ntetnacional Pú­

de 1965. - n•ilson Gonçalves, Presi- cursos de que dispõem. Preflririam, de glo~al da economia, utilizando ple- blico. 
dente; Edmundo Levt, Relator; Heri- no caso, dirigil:-se pGra áreas nas namente a capacidade e os serviÇ<Js As questões surgldas dentro do1r 
baldo Vieira· Antônio E albino; Jefjc1- quais julgam haveria maü; tranquJii- j tanto do setor pr~vado como do pú· casos previstos nos par:.i.gtafos ante-
1m de A.r;u!ar e l!fcuezes Ptmentel. , dade, me-nor po..."S)bil,daCe de r1sco e· blico, aproveitando os recursos natu~ riores - 1, 2, 3 - serão submetidns 

! atrit.o. I rais da área, p!·opormon·3.ndo ocupaM ao tribunal arbitral que obedecerá os 

I 
Dê acôrdo, poré:n. com a exposição ção pxod.utiva e bem remunerada aos principias do Direito Internacional 

PARECER feita a esta ca:m p~lo Sr. Minis-tro trabalhadores total 0u parc;almente Público, reconhecidos n<'s &rUgas 1 e 
das Reklções Exter.o:es, o Acô:do, sob desempregados". Os parãgrafos sub- 2 do Tratado Geral Inte-tamericano de 

No 883, DE 1965 I nenhum sentido, in2ere-.,·e no quadro .sequentes d.o intróito põe em re-lêvo Arbitramento. 
J . C .. ~ d, Fiitanças sóbre 0 acill1a resumido: Ao contruri.J, can- a ne·cessidade. de um sl.st~ma unifor- o artigo VII da data cta vigência do 
/~ ?~n,s~o L-: da Cãma'ra nv 123 

1 formeA a~ própna.3 palavras de Sua me de g:uant1as de mve.stimentos pa- Acôrdo e o seguinte I"efere-se à pos-
rGJC 

0 ae Cl c· ' Excelenc.e as medidas consubsta.n· ra "encorajar .a part•cipação privada sibilidade de particip!lção de um ajus ... 
rie 19€5 (n'l /.844~B·G5~io~·~ ~m~~~~ ciadas no '"Acôrdo de Invest.irr.entos'', no desenvolvimento de recursos eco- te multilateral. 
tios D~p~ta;~os, q~~ira eld-au·"rin· objeto do projeto de Decret0 I..eglsia- nômicos e capo.cidade produtiva, atra- Finalmente, o artigo !X fixa nor .. 
tkr E:xecutwo a a 'P S i?- ~ tivo sob nosso exame "'n~er-m-o:.e no ves de garantias conc'"d:d:ts P"l país mas relativas ao tempo de Vi:6ência tendencia. do Plano de Valort:açao · · · """ c ~ • - -o esf!rço mais amp!o v:sando à reto- mve.ost:c!.or". do Acôrdo. · .. ãà Amar,ônia, o credito especial de ..'l d - t• 

A d mao..:l! .o ritmo d:;! de.sem·olv:ment..a . : .· ,. . ,. _ A longa Exposiçao de Mo 1vos do 
Cr$ 10.000.000.000 tde~ bilhoes e econom1co e, portanto. encontram con~ 

1 
<? atügo Irp:e\~- cons~lt~s-~~om .e I Itamarati preocupa·se em prestar es­

cruzeiros) • para 0 fim que especi- trapartida interna nas provaência.s I ea~~o ao\rfb~Je!c.:. de d 1~,\.C.:,.~n~entos, clarecimentos sôbre os pontos básico~ 
fica. tendentes a estimular taxas m:lis ele- to a ~!1 ··co t:.~'t':l f0 e.s-...wolvimen~ 1 do Acôrdo dizendo, rle inicio. que éle 
Relator: Sr. Lobão da Silveira va.clas de poupançu que pt>rmitam in·l eco oml <>vCla • 1 não reconbece ao investidor norte-

ve.stiment.os crescente-'>·, mas não in- O artigo II es.tabelece que o Gmêr- , americano quaiouer "lltatus" p!'iviieN 
O presente Projeto de Lei, oriundo flaclonários". 1 no Gu.rantidor manterá o Govê:·ao do ~indo com relação ao ~'mm·r.sü.rio na--

da Cà.m::ua dos Deputados~ teve a Vê-se, assim, qw~ 0 Acôrdo. c~0 pon- País Rec:piente con.stantem~nte m-j rional ou a investi~~dor1's dE' outros 
sua ongz~n ~a. Mensagem 11 · 311, ~de. to de v!sta da política f:nanceua in- I formado quanto acs tip!l.:; de garall- pafses. Seu escõpo é o S"''2;1JrO por 

-. 28 d: mal? ultimo, com .a 9-ual 0 se- i terna. ajusta-se às próprias medidas tias de investimento que .s:e Ui::::po:! a uarte dos Estados U~iclos a inv_:sti­
:ID01 Presidente da R~pubhca ~ubme· \ ~over~men~is. d~.stinada.s a. conter a conceder, quan!o ao.<; c:·:t0rios uti~:- "'~Mes dêsse p~is, para. profcq::·-Ios 
"e~ ao C~ngresso Nacwnal proJeto de 1 mflaçao, e dLSc;plm:t a Uêbattda, quesM zados para den::Lr.., sôbre a conce,<>Lo rontra riscos nao ccmerc;ats como os 
let autonzan~o a abertura, pela ~u~ 1 tão dos inve.st:me::llos vindos c!o ex- de garant.ias b::m con1,0 qu:mto ~n.'i re~uuantes de diflcnldart"s dr ba"~z.n-;o 
p;.rintendénci~ ~o Plano, d~ Valonz.a· 1 ter~-or no quadro daquelas mesmas tipos de montant~:; de garcnti~- c OI~. de pagamentos do Bra-:;il. 

· çao da. Amazoma, do credito. especml1 medidas. Em ú~tima análise, :JOrtan-l cedidas relatlvamt:J.te a. proj-.:tos ou ~<outro risco na~sh•rl de co~):?rtm·a 
. de c:s 10 · 000.000.000 (dez bil~o.e~ ?e 1 to. o. Acôrdo se bem que ater da aos, a.tividac!es aprova~J.s çe!o Corêrno ; - frisa a Exp?si~e.o r!~ :\1otivc:'-:; -:- é 
. cru~cirosl, pr:_ra atender, aos sel \ I~u.s ;ntere~ses dos J:1ve..stidores norte-: Recipient~. 'o da de.::;anrC'rnar·:.:o <;em a d~•.>1d? lll• 

de nnplan~ac;.:o, obras .d e.rte. espec~Is I americanos, Atende multo m9.-S aos: o art·go se,;nt!nte di~ põe q:J.c no ca- d~nizacão. Ficou fonmlmr·nte rcC'o .. 
e, const;,r}lt:"~O da Rodovm B~_lem: Bla- 1 ob]~t:vos conju:;;ad::ts dos goven:.os bra- ,so d~ o Govêrno G:uan-:..:àor efetuar nh.ccJ~o. entre~anto, 9ue & .de;ap~o~ 
'Sill.a, b .. m cano par~a a con~Lruça? das 1 s:Ie1ro e norte-am.::r:cano ~ sentido um pazamento em sua mo2da nac'o- nrmcao é em RI fl1~lh:'r•a ~e d1rP1!" •n­
obr(!o; de coJ"~stru~~o dos ramats .. d~, de or:entarem o d(·'~m·oivimento eco~', nal a det::rminado investidor L Gt .. t~rno e não de dfreJto m!ern~Cl'"'n~~· 

.. &cets0 ~.c.ltros p.odutores tla regm.?·l nôm~co em têrm:-5 de '·t:vre-emo,:&a" I rê:no do Pais Rec~piente reconhecerá O se~uro anenfls facu1trn. P:·r n~vcc;,l-
.Tranmand'J normalmente ~a_ C~:. Cbj:-tivamente. po:·tanto 0 doêumen:! a sub-ro~~·açtlo, operada em favor do dor o recebimento de in::lrou,;.>:~~ao QU€ 

mam tos Dc.;m"'.ados .. a propo~u;~o IOI :. to em alJrêço rct:~n no~ capi;ais a. Govfrno ·aaranador. em dint.eiro, cré- nfio tenha podido <;er trnr.~fendo n::n: 
apro;.lia P.e'!l" com1ssoes TL'Clll-:as e: f'3..rant'a Ce libt:ord:rl-..., tot3l para 0 : ditos, hnve:::es ou investimentos pJr dificuldades de balan:·o d!· p:l~~arr::->n­
pelo P1en:mo, che~pr..do, a:; ora, ao· ?!c;!nce de luc:o, ru~2ndo com que, conta dos quais tenha sido efetttaJo to ou da aue tenha "'lc!v r. C!n: a ~~~~ 

. exan--:e do Se:'-ado. ~ . I ê"tc venha a .<'!'J' o:J;: do t.ão tômente: aquêle pa_1amento, bem como em qnal· exaustão de tôda a !rr.!lnl:lç.11'J _m, 1· 
A. opor~un.dade e a u:·gencm ?? 'através dos ."e~::·p ~t:e de pc·to in~ i quer Ui.ceito, 1ítuio, reivindicaç:o, prl- cl:'i_rfa Interna., mas ts,o s.'l r:n c~~,.,~~ 

Pte~:.,cto n !O comportam qJ.alqucr d~>·: 1 tPJ'e-ssam à po'ít'-::a de ambos os go- : vilé:;io ou (iireit? a ação, existente ou ter-se .caracterizado ~un1a ~et?- .a~ ... <: 
cuss. o. Trala-se de uma obra de al 1 vcrnos. Par-:J t -·~· e r"~ lo en~ ·etan. to 1 cu e possa suro-.tr aos mesmos re:c- rte .iushça tal como .á 0Pfmuia. en: 
canc2 nacional .. de. i~port~ncia vit~l oferecem gar:Jn~i~s adlc'~nais:· v:st~ 1:entes. o ' direíto.lnt~rnacfonal os out;os nc::-1~ 
para a verdadeira mLe.graçao de ;ra'~- i que. sob certo s-entldo ot:c:aUam cs I A e.s:sa disposição é imposta uma nue o~d_erao ser coJ;Je_rl.fl~ sao os n.e 
.tíssimas z?n.as ao conJunt.o econom1-~ prováveis investirr. 2nt.:;-,.·. -~·estr:ção co:tt!da no parágrafo segum- d.estrmçao de propr:edade por ~csh• 
mo, estratC''pco.e d~J?ográ~Ico.~o pais. Existirã, então, cJnforme mesmo' te que estabelece que na hipótese de hdades externas ou _nt~rnac; e d~ ccr· 
E' realmente. mad_mvei1 JUStihcando- aLrmou Sua Exc~lênc a 0 Sr. Minls- ! os Ie:s do País Recipiente imppdir, no tos riscos, comercio.ts em casos ex· 
Be ~u~I~uer mvestimenLo para a sua I ~!·o Lei~ão ~a Cun~a. uma espécie de I todo ou em pa~te, a aquisição pe~o cepcionais . 
condu ;ao_. .- . t proteç~o diplomát·ca" e. que. no ca. Govêrno Ga.rant:dor de bens jmoYe~s Ficou convencionado, que nos casot 

A;. Clr::Iss,a_o de Fma.nc;as, portan ° ~~·o funciona para ('.mbac:, fJ.S pa:·tes in. I situado,:; no território do País R_ec1- em que o Govêrno dos Estados Uni• 
é ~~ .. P 9 ec~r que 0 PIOJeto deve ser te_:e.ssad.as, e que .sómente se exerce-~ piente &te permitirá que o investidor dos da América não pudm·, por fôrç.a 
apiovado. ra quando uma dr..s pp_•·tps invocar de- e o Govêrno Garantidor tomem as de Iefs em vigor, adquhtr bens na 
... ,Sala das Comissões, em 8 de julho 1 negação de justiça por a to d<J POder medidas legais paM.. que tais bens se- BrasH será obrigado, medinnte enten~ 
!e 1965-. - Waljredo Gurgel, Presi-! Judiciário, jam transferidos a uma. entkla.d.e ca- dim.eMo eo111 o investwl&r Sllà-JOgai\Ct 
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c transferí~los a éntidade não oficLll m.IENTA VOTO EM SEPARADO J e econômica. é que tem criado para 

capaz e a q 1 ~ os r Art. 29 Ressalva~se que, para fins ,, ~~os têr~os do art. 1~5, § 5 , letra desenvolvimento Ao mesmo tempo. d d U·n 1 de acõ de com as 9 I o México condlções para seu pujante 
leis bra.siieiras, a qual ngilia como tu- de arbttram::mto, por denegação de a do Regzmento Intezno). CIOSOS de SlJa sobel·aniá os meXicanos 
tora dos bens, mas nunca como re~ j t· t· do artigo vr pa j 

us 1ça, nos ermos ' - Ao ProJ'eto de Decreto-Legisla~ não dão ÍlWOfes de esp1cie a gumn, Prescntante direto rJ.o Govérno Ga.- á ., 3• e te·~de· a ,·nexlst•ncla 
r ~-.o 3 en ~~ · c: tivo n9 25-65, que aprova. o Acõr .. não garantem nada, nada .Pl'orpetem, 

ra;ntidor. de tribunais regulares, ou de vias norw do sôbre Garantia de investimen .. e insistem em seu processo de mexi-
Quanto aos créditos e quantias re- mais- de acesso à justiça, a recusa de tos entre os Estados Unidos do canização das grandes emp::êsas es-

ccbiGas, no p.-tís, pelo Govêrno Ga- julgar, de parte da autoridade eompe- Brasil c os Estados Unidos da. tr2ngeiras que funcionam em seu ter ... 
rant!dor, os Governos do Brasil e dos tente; o resta.rdamento injustificável América ~,s.sinado em V!ashing .. 

1 

ri tório. Haja vista que sun. t'ecente 
EJtados Unidos da AméTica trocarem da decisão judicial, com violação da ton em.' 6 de fevereiro de 1965. Lei de ~finas exige que haja maioria 
notas, que se encontram no proces- lei Processual interna. ' ~ . . mínima de 51% de acionistas mexi-
50 em que acordaram qu., serão de- E' o nosso parerer. .I?aqa ~ relevancla da maten.a, so .. canos para que qur>..lquer r:mprêsa de 
p~sH.ados no Eanco do Bresil e 'có- Sala das Reuniões, e~m 24 de junho llcJtel Vt.'ila. do procCESo, a frm de ! mineração po::.sa ter existência. legal 
poderao ser rettradas/pnra fins de de 1965. _Benedito Valladares~ Pre- fundc.me_n~ar. meu vo~o. front~lm':n~ c funcione 're~ulo.rm~nte. · 
trnn.sfer~ncía, s~undo as d.fsposi~t: sidente. _ José Gutomard, Relator. te ,contruno a ~p•ovaçao d~~se Acm: .. l Na publicação ecrP~ialh:ada ':Banas 
lcgl::.is vi2;entes ou para gastC'.s no pais. 7 Aarão Sleinbr.uch, yencido. _ Fi- do'. ~aço-9 l'e.lterando V~l'las m.8.m- 1Brasil - 65". pá.~. 15, onde $c en-

liT!to J.tuller. - Menezes Ptmentel. fest.açoes ja feitas por mlm .ci.11. P~e- jcontra um quadro comp;uativo· entre 
.Snlicnte nindn. a queg~ão relativa a _ Jl1em de Sá. _Antonio Carlos. náno, tendo até tom~do .,a. ~czatzva los países Iatino~ameríc::~no<:; que ofr-

dlverc.fncias quo porv;:>..ntutn. venham a de convocar o ~xmo. or. 1v1r_rustro das recem garantias aos investimentos es-
1 surgi:·. N~ caso o Acôtd') incorpo- N9 886, - DE 1965 Relaçõe~ Exter10r~s para VIr pl'estar ·

1
trangeiJ:os, lemo::~ ctue: 

ra os disoo:;itivos p.ert1.'1entes do Tra4 esclarecrmentos sobre o mesmo. · . 
ta :lo Geial Interamericano de Atbi- Da Comissão de Economia, sôbre o com 0 de-•o:·ido a.catamt:nto e cem o t~ As :ar~::.nt~as e.-.:i~tcins nfl.o vrr .. 
tramento .. Está, porém, "e:{rlUltla das Projeto de Decreto LegislatttJo nú· maior respeíto pelos meu.s emimmtet; t1ltllm:nt~ mcx'ls'~te no. Mé;.dc·), 
ne:;c~iao;õZ:s e do prxedímento arbi· mero 2&, de 1965. colegrts, devo declarar que, quanto o que nê:> impeül"J. qU.! e:Jle pais 
tral t&"a mcté;ia de jurisdiçâ0 inter· Relator: Sr. Adolpho Frall.CO. mais medito sôbre êsse "Ac6rdo", ~ tarnasz:2 o t:avonto p~ua .novos 

1 na e~1U:lva do Estado Soberano. fi~ quanto mais o examino e estudo, int'i!&Umantos no.,.te·amencanos 
cando r~egur::J.da, p:rr conse~uiDte. a Pelo present2 ,Projeto fica aprova~ maior se torna minha sincera con.. em 1~5.3-lCS..t e !:ontinur.ss;l a go .. 
co:np .. ~{blcia · dos tri!:runiis nr..cionais do o Acõrdo de Garantia de Investi- vfcç&o de que é lesivo aos nossos in.. z:u· da preferêne:s amd~. recente• 
p!!.Ia rettnheeer óe t01lrn=. os UUJios mentes entre os Estados Unidoa do ~r~~s, é flagrantemente inconsti- mm+;e, c~~'-'I.S~oçamente p~to.ue a. 
e.õb:-c investim:mtos es~r~eiros, rui- Brnsil e os Estados Unidos da. Amé· tucional, representa concts.são que sua moeda evidencia E:;t ":.bilidade" 
mitin:lo-s~ o recurs.<> a ne~üeiaç&s e 1ica. cssinru:lo em Washington, em 6 fere a prõpri~ soberania. nacional. F'irutlme.."'.te no "'Mett:d a.nd Mine .. 
nr1:Jitrcm€nto apen~ D3S seguintes_ de. 1e\"t'reiro de 1965. Confo11ne tire oportumd.ede de de· , · . j < 

' lúp5 .. ,~. ~ clarar, éste voto, a par de significar I ral Markets- de 23 ae Unf2 p. pasvn-
... - · l O Sr. Presidente da República, ao minha convicção pessoal, traduz tam~ I do, dep~~os com. a_ ~~.,1 • ...1a 'de c~utl 

a} d.ive;gências quanto à- tnttr.'W.e-tremeter à consideração do· Congresso bé manifestação do meu P<brtido tas subSidu.r:ms mextcrt:'l4.5 da pode:o-
tnção de dâu:mlas do Ae~rd-a-; Nacional o texto do referido Acôrdo, 0 ;ai~tido do Presidente Vargas, qué ~ sa ABARCO acaham ~c ,!;€i .a.dqmrf .. 

justi!icou a ap:rmtação- do mesmo com sempre pugnou pela intrensigente de·· 1 das por am grupo de mdlls~r~a!s me­
b} quando se confiJ't.,>7al" uma dene- os argumentD3 oferecidos pelo Sir-. :tesa de nossos mais legitimes i:leals 1 xicanos. Lã não se temem nteas de 

gação à~ justiça tal .::orne a cn:rncte- Ministro da-s Relações Exterlol'es. na. nacionalistas-. I atrit-O. . 
rtza o Direito- Interna"ivn'!l Pti:biiCiJ... Exposição de Motives que acmnpanha. Desde logo- cumpre estranhar que, j O me.:.mo está • sendo, com @xJ.to! 

Pvnto que meJ.-ece ate:;J.~ã:o refe:-e-se a competente Mensagem: . _ Em~ se tratando de um .. Acôrdo.'~ de tentado pelo Ch1le, ~:ob. a chefia do 
I à s:Wordin~ão por ..;mrte d.."l: Gcvêl'uc Relemhr? o ilustre titulw: daque tfro profundas conseqüências, trn.:J.a r Presi~ente Fiei, qu~ inrebu a cll.lle .. 

dos Es~u®.s Ullidos ds Rmi."lt:a de la 5ecreta.ru~. de Es!ado q~7 O AcôrdO sido assinado precipitadan1ente po::-' nizaçao das minas de Cck'te. 
seguro a investidor Norte~arr.eri--n!ul. obedec:.e ~s tendêllClas venfiCada_s des- nosso rel?resentante dip1o~t1co jLrnto~ :tses os exemplos qu~ dC'ren103 ou 
s p::'é-:-.i::t a!,l-"''"ra;:.;.o dO- GO't'êmo brast- de a última~ Grande Guerra, VlSando ao Govem? n~e-amenc_ano, t:~ deverfamos se-guir. E não assinat 
leiro .. sem. um melo de se proced:::r a à coord~açao das reJaç.ões. e~õml- qualquer satis!açao aos legitlmos ~m~n- "Acôntos como o presente, que repre­
u.T.a sebç,5.o· dos. im>erti!111'llltQ.<'.:'. cas entre. cs povos e à mtensi!1cação datári:os do povo, ao Congresso .Nnmo~ senta, em últim.a anãUs~, 0 último elo 

do intercr.mb-Io comercial e do fluxo nal, ao qual se tenta impingir uma- da cadeia de aço que e~tá esmagando. 
"POr último, a. EXposi~ão de Mott- 1intm:nacional de capitais.. ~o que po.litic:l de fatos consumados. a. indústria e os industrJais brasilei-

\"CS, subanJ::ta a dispcsiçâe· dv art.igo se poderia aceler~r o ritmo de- ~n· Brelzso-me de repetir aqui tcd'?S .~s ros, desespt:rane,:ad'o de ver coqJ.pre~n· 
IX G.!W esta'i}e!ec.e que a:; "garantias- sf.o d~s eeunom_ms nac-ionais., mor-~argume~tos que, re:lletlndo a OJ»:uao dido o s2u desmedido e honesto e sin .. 
conc ... -dt.Ias na vigênc!a do Acõrdo pzr- me.."lte as dos p:as .. os subdese.millvid~ generalizo-da de todos os estud!csos cera nncionaUsrno. 
manC'.cerão em vigor até 2lJ anos ap(ls melhorando. os níveis de vida e de de no.ssos prohlemas,. enumerei em. 
stla ti:('núncla'~. E esclarece; "Não emprêzo da su.ns populações e to....~le- mais à.e um pronunci:J.mento nesta Em lugar de elimim:r:r ar. chama .. 
con.:edçndo o Acôrd.? direitos outros cendo a própria .paz mundial. ~Casa, c qu~ constam de nossas Ana.ia. das "â:eas de atrito" - patl'\ o que 
q~ o:; est<rtnit:tas em nossa Constitui· . . Apenas como Sincera homenauem se praticou o absurdo da compra dM 
ção e Leis, vem aquela dis;>os!ção t~o SC.~wl'lta,_ mais, dep~is d~ outras a.os demais ilustres e nobre~ Membros concessiom'lrlas - êssa "Azôrtlo'' da 
sõm<m!~ torn:lr explícita a !"a-rma de cons1de.:-açoes sôbre a. Sltuaçao ~tual destP.~ Comissão, P'~O vl1-nia J13ra dei- forma como está redi:;!:Io, fár:l au .. 
le.'l..:.~!la;ão de créditos. e out:ros have.. d~ po.vos, q~e as medidas que o Go- xar aqui consignadas sueintamente, mentar de muito, rr.nltipUcarlí. essas 
res, evitando ·assim incnm:l;h-ee:ns5es verno brasileiro vem tomando, no pla- Qs rnYões pelas quais 'o Partido Tra.- ãreas, meãiante o lncrl'\"t: e :lnus~a­
in~czl;;r...s ou qrutisqu~ ou!ras fontes no ex~erno, .seja nas Stlru! relações ~- belhlsta. :sr2.sileiro, e 0 seu Presiden- f do proeEmSo de subro11açtio, ett. favor 

( de atrito. O prn.zo relativamente- lonw late.:r~ns, seJa nas mUltUater~. saCJ te negam seu -yot-o à aprova~o do do Govênlo Norte~Am~rlcnno, de cU­
co vf.:;a a ~imular a concessõ.o de mruufest~çõe~. no ~bito nactonal, 1• Acôxdo" objeto do presen.to ProJe-to rei tos ou ações dos inW'sf.idcres ame .. 
crê.Jltas no Brasn n P..""".ZOS mais lon- dessa asp1raçao mundutJ ao. desenvot- de Decreto-Legislativo. · ric:tnos. 
gos. do que tem sido usual em finan.. vimento e se enquadram num plano A orientação governamental que se Na verdade, e o digo com ~ since-
cL:lrnentos prll.>ados" · orgânico de govêmo que vfsa a. mn es- traduz nos têrmos dêsse AcOrdo" tem l'idads e a convicção d!"! quem B.f'redlta 

A matéria foi exaustivamente exa .. fôrça ordenado para a consecução sido severamente <'titicada _pelos mais estar prestando relevBnte servl4to Ã 
minada na Câmara. tendo o ~inen~ dês.se objettvo permanente de sua po- diversos setores da opinião públiea sua pãtrin e à sua gente, êssi!' • Aeôr .. 
te Deputado Oscar Corrêa, seu relator titica exterloJ:>, ou seja, o acelaramento brasileira. Representa a adoção de do" não resiste à mais leve análise. 
na Comissão de Relações EXteriores, do processo de de-senvolvtmrnto eco- uma politlca diametralmente opost-a Nenhum de- seus artigos ofe:::ede qual­
emitido bt·ilhante parecer em que ob· nômico do Brasil. à se?:uida, c.onsciente e lnteligr.nte- quer \'antngem, prts~nte ou~ fUtura., 
ser\'a que a ''conservação da. re!erên- Finalmente Min.istro do Exter·or mente. pelos próprios .norte~america.. para o nosso paf~. Ain'\a maU; ~e ti-
cia à denegação de Justiça mantém ' 0 1

- nos, assim que, nos p:nncipios dG ~é- vermos pres<mte a ntU!I.l poli,tlea do 
impllcita a po!lSibilidade e, mais, o ncentua que 0 Acõrdo viria. a se jun- culo, deram inicia ao seu notável pro- Go\'êrno Nortc-Amertenno. de retôr-
convite à p:mdência. internacional", tar aos .. dema~s J_á em vigor no conU- ees~o de desenvolvimento. -Foram es- no urgente dos capita!s e}lllcados no 

~ _ . . n~nte, contrtbumd'! para a reatiVa- quecldas as lapidare<; palavras. os no.. exterior. 
P~os~ entao ~cto IegiS;ahv~ ça~ do fluxo de capitais priva.dos que, táveis ensinamentos do grande Prt'.. 0 artt~o In, por E'!<emp1o. á modê-

cs~!l""'CC?~do .re,;sann no arti.,.o 2·~ se..,undo o pravisto na cart~ de ~ ... tm- sidente Wilson, por mim t~ntas ,.ê- lo de simu1aç5.o, greve~~. on~rosa. te-· 
r:_--..,~~ )e. mos. ~~o;alva·se que"' ..,lOl" ta ~el Este, tem imJ)Or'"l.!lnL pap ... ~ a ~es repetidos. sh-oa de nossa snbernntn.. Pe\Os seus 
d .. ~·--~, ... 3'-:J d: !';;tiça, ~os ,...~~ .~~ -des..,~p~ no ~sfÕl'Ço global de m· Olvidaram·se os exemplos da liis~ termos estnmos contrctnnrln a. manel .. 
art 'J~ l~v~. ,!?~r.._~aío 3·, .s ... en •. n~- tenSiiiC~o do ntmo de desenyolvl- tórln. notadamente d/\ própria Amé- rn de como burlo.r a lei brnsilclra, r:tue 
a ins""':~ ~1-~... d .... tri~una~ .. tt?Ulare~ ~~to e..,.onômtco e .social do hemts- rica Latina, onde verlficnmos a dura prrube qu3 Go-t>ernvs estiT.u-:::e.trc-s ad~ 
ou de \ J .. ' normelS d ... c casso a jush .. 1"110. re~.lidnde de Q.Ue sõmente têm sido b: bo .. ..,.,!) tPr:o'itÓrl 
ça; -~ ,rc~~Ga .. d~ .. ~~~:, de parte da As meàida.s consubstancl.u'!as no do .. reap~iladas e ac!ltndrs a~J ncções qne, qu ~m .. n.::o e-m no." · ~ o. 
tm~o;iti&tc .... ~.J;n~:~ten~..... o .. ;~t~rda- cumc-nt-o em ap~ço nflguram ... sc4 nos, corajosn.mente, Utn seb!do di~er não O arti~o V cuida de- U'l1"~ inaceitá .. 
~or.o lnju3 ... 1 ... ic~:v~l da d.eclSaO judl-- tõdns elas, c~pazes de est:lmuJar· e aos que pret::mdetn obter conc;:-ssões vel subrogação, de mnn s'vsutda subs­
CJa~._ c~-n \'lOlaçao da let P'~"O!!!'Essual fortcl~ as nQS:S1l.3 relações eoono- ou fat'Ores. Impossivcl. neste passor tituic:ão processual. autor;.,~ndl) o Co­
in~lr..a · nticu c~m os Estados Unidos dn deix~r de fazer referência og lle- Yêl'no Norte~Americe.-no a C'cntparecer 

Fur::rimos por meio da emcn.da que Atntrica do Norte, com re:::t.l vroveito ró:ico po\~o mexiel'!no, que assumiu. de- i em J\úzo coma parte ... 
~ se-;u:! modiíic~ão na reda-;f:o dês- para. o nosso pais. cldidnmente, a. liderançn da América . E Que di':!:er do con~trt~o d(' 1'dere-

. · Latina. Aliás, no número de junho de rradio de jU<;tiça". contido nQ artigo 
te artizo com o propósito de tornar Dtante do exposto~ opinamos pela «&Jc;-õ~su tncontramos belo art!go VI? E' a ne~ação de nof:E:a sobet-a" 
explicito o fato já ressaltado nos pa- aprovação do projeto~ . sôbre o 1'M6Rico", seu presente radio- nla, de nosso Poder Judiciário, de 
reccres da CP..mara e nas manifesta- Sala das Comissões em 8 de julho so c s~u esplêndido destino", que sln- nossa Carta Magna! So.'berap_la que 

de !DSS. -- Men dé Sá, Presidente eeramente gostnriamos pudesse ser não queremos ver t5io ''relativa~' co ... ções htwidas no Senado ~m ~.le se . 
eventunl - Ado!pbo Francn, .Relator. aplicado à nossa terra. Por ... ssa pu.. mo ja admitem nossos repnsantantes 

destaca o brilhante discurso do Sena- _ José Etrrirlo vencido de acõrdo bUcaçAo fica-se sabendo que há 32 diplomáticos. 
dor Af011so Arinos. de que a definição 
de denegação de justiça contida na 
ressalva se aplica espeeiticament• à 
Upóte"" de arb!trament<o · 

eom. o voto em ~nexo. anos que lá não há revolução, tenta- Finalmente. ex-aõumdantis, quero 
. · tiva de golpe de estado, nem qualquer acentuar o disparate do artigo ~ 

Jos~ LeU e - Slge/redo Paç"f'C<J ~-~at-o grave de rebeldia .à autoridade que dá validade a.o 11 Acõrdo" mesmo 
Josrl CandJdo - Aurélio Vianna, Vúi\4 federal. &.se clima. de tra-nquUa vida depois de denunota.~n. per um l""t.SO-

dfl- -- li!ello Bra!i(U~ venctdo. .;.-........ .&f.i~o "" a.">tabilidade nolitica·' de até 20 an03t 
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V<."'.:u:>nte- 1tma visão mesqu!nha c1t 
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' 

Brasil. Regredímos 
lois anos em um, e 
6 progressiva". 

pelo menos nõmlGe~-fi,nanceira do Governo. V. estabelecidas em tôrno de sua en-~ País, aconselha, realmente, Sr. se­
essa regressão Ex~ veio então, no dorso de uma in- tr~vista_. ~ompar~ceu pera~te a opi- nador Aurélio Viana, mudanças se· 

tervenção com mera exploração po- niao publica c disse que d1verg1a em toriais de rumo. Isso, porém, nào re• 
Utica, trazer a palavra do sr. Car- certos ângulos e em certos setó1·eo, 

1

1 presenta a revogaçáo de tôda a orien· 
los Lacerda, que é bri:lhantíssimo na mas que sob o ponto-de-vi~ta global, tação econômica e financeira do Go• 
loquaCidade pollttca, c mcomparavel - ouça V. Exa, Sr. senador Aaü;.o vtrno. Representa e stgni!ica - Isto, 
na velocidade verbal, é mUitas vezes .Steinbruch - estava inteirament(;' de , sim, é bom exemplo porque ates~a a. 
censurável pelos seus del~tos, de. lin- acõrdo, não. ~pcnP.s com a· sua opiniUo) ausência de int-ramügE:ncia e va'i.da::le 
guagem, é uma personahdaae 1asci~ e a sua anailse, mas com seu aplau;~o I balofa -- a correçao, em determina­
nante, mas como investimen. to elei-

1 

e seu louvor. E quanto aos propósi~ 1 dos ângulos, da sitUüção e do proble4 
toral adota a política da Oposição e tos de reíonnulação que v. EXtt ma. 

Vais adiante: 
u Depois de alienar o proletal"ia­

do, lançando-o à beira do deses­
pêro, silencioso mas pronto a ir à 
:forra na primeira eleição em que 
lhe derem o direit.o de decidir, 
essa política econômica separa da 

.Revoluçáo a classe média, ronfis­
cando-lhe até o salário". 

·E ·ainda, para terminar o aparte: 
· "A ·inflacão não está sendo com­
batida. se tomarmos o exemplo 
da SUNAB, veremos que nunca, 
nos tempos em que se chamava 
COFAP. ela influiu como hoje na 
formação dos preços, na concessão 
ou não dos créditos, .1unca ela 
controlou tanto a prodncfl.o ou o 
comércio. No entanto, nunca os 
preços subiram tanto e nunca a 
especulação· ficou mais tempo im-
pune''. · 

da coml:latividade_. En~ão, ms~rgin- anuncia. à_ Casa, da parte do emi~ \ Realmente, a puli(icg_ habil~cj·~m~.l 
do-se contra a onentaçao econom1co~ r.ente :fo..IIImstro Roberto Campos, uma 1 do Govêrno vai ser re·;ista, principal­
financeira do Govêrno Federal, en- atitude àêsse quilate atesta, de moct:>lmente por dois mot1vos. 
tende o candidato do meu Partido eloqüente, que S. EXª' nUa tem idéias(\ :r•Jõs aqui no Congt·es:oo, quando 
que poderá recrutar, nas :íreas passio- inflexíveis. Ê um homem permeável aprovamos a lei que instüu:lu a po­
nalizadas da oposi<;ão política, .tpmo ao assessoram~nto técnico, niio a: lítica habitacional do Govérno e 
para a sua ·candidatura e para a sua críticas de catâter político, não a in- 1 cnou, como órgão de execnçâo e ris­
brilhante vida públ!-ca. I cursões dos frustados c dos passio- calização. o Banco Nacional de Ha­

Da modo que pediria a V. Exa·. e a nais, mas à<> Ciaqueles _que, no recesso, bitação, estabelecemOs um rez1me de 
tôda a nobre e honrada Oposição no silê11cio e na eficiencia dos g:al>!- contenção. O Banco e as CooperDti­
nesta casa que trouxesse para o de- netes, nrocmum escalonar, dis-ciplinar vas nào podem construir unidades 
bnte a opinião náo de um muito no- e ~olu~ionar ?S problemas fundamen- residencia.is: cujo_ ''.alar exceda a ses­
bre ou de um muito ilustre mas, pelo ta1s deste Pa1s. senta salunos mmuncs. Orv., toman­
menos, tazoàvelmente conhecido eco- 0 sr Iviin'··t•·o Roberto Cwrpos do por base o sal{;tio mínimo, nn cí-
nomista neste País. Não há! 11 - ten. /'".· i 1" . . 1 .1 ~, 1 1 fra de sessenta mll crm;ewos. o Ban ... 

_ . . ao 1 _o n;.mmo. n cresse .e CI o. n , co Nacional de Hnbitacão e as co-
O Sr. Aa.~ao Stembruch - Perm~~ porque nao e Cl'lnclldato a COIS~ alg-u- J J)erativas, não poderio cnnstrulr 

te:-me V, Ex:). um aparte? (J~ssenu-

1 
rnn, a~no~u.tp.m~ntc, ne?te Pms, -~ o· casas nem apartamentos, Cltjo --valor 

Poderia continuar, nobre Senador mento do oraàoT) - Eu qu~rm le~n- seu Pl~poSJLO e cumpnr, de esforço\ exceda a três nulhões e sPisre.!lto.s 
'Et,rico Rezende. mas, para satisfazer br~r~lhe o nome do econom1sta _Dms I ~m esfor~~· ~Juco. lhe Import~I?-d2. a I mil ~~uze~ros. Entfio val-se p;:opôr a 
.•á curiosidade de alguns, preciso de- U~tte, membro do Conselho Nacwnal unpopulat~dane ll1Jtlsta e tran .. It ... da, mod1flcaçao da lei p'il.ra n.l'1''"'ar 0 
;·clarar que essas palavras são do Go~ de Economia. , a .Plenitüde dos ~eus deveres de Mi- valor das constru('ões. ~.,. 
': vern~dor Carlos Lacerda. cll:n~id~to do 0 SR. EURICO REZE'NDE _ ntstro dO PlaneJamento. ( em ou!ro ponto: v. Ex:~. sabe que 
::Part~d~ de v. Exl} à Presi~encia ~a ótimo! V. ExiJ. vai verificar que per-1 0 Sr. Aurélio Viana_ Pois, nobre, a C_!lptacao dos_. recurso~ p~!·a exr'-
1 Repubhca. ~enho mesmo a.tmpressao deu uma boa oportunidade de não' SenadO.t' Eurico Rezende, náo fUi eu. cuç~~ da l?Ohtica .habitacJOhal _do 
-de que o dtscurso de V. Ex!!- é uma me honrar com um aparte. Continue. I quem fugiu ao pregão. · ~0\~,'llo esta. em, dOis setores prm-

1

. resposta a êste dúCUmemto sôbre a po-~ f ~ 1 crpms: em pnmetro lu~ar, um p'Jr 
-1ítiea econômica-fimmceii'a do Govêr- O Sr. 11aráo Str:.inbruch - Aliás O SR. EURICO R~END~ - Foi • cento sôbre tédas a~ ft:lhas de p-a":;.-
, no Federal. sempre fico satisfeito em apartear o Senh~r .Senador Aamo Stembruch. 1 menta salarial do Bra~il. , 
1 1 V. Ex~ devido ao brilho de suas ex-[ 0 sr Aw c1 0 Vwna 11: b ·f 
.c O SR. EURICO REZENDE - Pois 1 posicões. semp"'re muito bem recebi- . ... · , ' . - en1 Estlmati\a: 80 bilb.õcs de cruzei4 

-e-u pensei que !ôssem do Deputado das "nesta casa. Ainda hoje, nobre ~eidade q~e ~.L~ e. ~ma casa ~oH- I ros. A outra fonte de IeceJta é a co-
'"Doutel de Andrade. I c ·dor lxca e, se · ~x Plo,oca um deoate locn"áo de letras 1mobillá1!as . 

.... -en.. . · · e porque o de&JJa. Esta Casa não el ' 
Agom qne estou ve1·1ficando, P~)r· 0 SR. EURICO R:!:ZENDE v. uma casa cte monologos. Mas v. Ex~ Mas o cong1·esso ctiOU munas -atra-

'.que a_credito na palavra de V. Ex~ •. Ex~ vai falar no Sr. Dia~ Leite fi- ce1ênc1a nao pode ou nao deve 1azer ti-ros em tõrno dns letras 1mobillúrias 
'.que sao do Sr · Carlos Lacerda. 1 gura realmente respeitável. I afir~1ativ31-s como_ v~m f_azend~ sõbre e o Banco Nacio:r:at de Habitação }nl-

0- Sr. Aurélio Viana- Na verdade, i S 
4 

-' Sl . b . 1 Eu . a s~tuaçuo econm!lico-fmancetra dv gou dcsacon.selhaYel a sua erniss5.o, 
V. Ex~ só podería pensar que o do-1 l"lQ { · ·;rado •1 c~n n~.c ~ - \OU I Governo e as medidas por êle toma- porque, no fim, ficaria o Banco im4 

1 oPosicionista Doutel de Andrade. O SR. EURICO REZENDE --,bem suc~didas, diante pos fatos. In~ missas com a liquidação das letÍ'~s e, 
cmnento seria de autoria do Llder 

1
~ a .... mn e· m a lOJe, · · · das para combater a inflaçao, como I possibilitado de honrar os comnro-

Mas, porque é do Sr. Carlos Lacer- Vamos ouvir a ~tpinião de V. Exa, dago:_ foi cont!olada a depressáo, sobretudo, com o pagamento daqueles 
da, v. Exª' vai condená~ lo? sõbre o Sr. Dias Leite. I atra·vcs das medidas q~e o. atual Go-~ adicionais, correção do valor mone 4 

I 
\'emo adotou'> t · · · · ~ r · · · d 

o SR. EURICO REZENDE _ Con- o Sr. Aarão Steinbruch - v .. Ex- ·. . a~IO, JUlo;:;; c ~qmaaçao· no praz.o e 
deno, para surprêsa de v. Exll-. celência lançou um Tepto a men:.bros 1 ~oram os mvestimentos próprios ~OIS an_os. ~ Ent~o, o .Banco Nac10na.l 

da. Oposição para declinal'e:m nomes 1 f~1tos para combate ~ essa depres- ae Habltaçao nao te~·ta r~<:~r~ms. para 
O Sr. Aurêlio Viana - V. Exce· de economistas contrários à política 

1

. sao? A expansao selet1v.a dos crêdi- resgatar essas letras 1m_o~Illanas, po~­
lência ainda é partidário da sua ('::tn~ atual do Govêrno. E vou citar: hoje, tos teve resultado po~Itivo? Nobre que o desconto TI?. s?-lano dos opern-

di~a~~~ ~;;:~;n;l;z::;públ~:~ âirfc1~prifm~J;m:fa~~~nf~a~p~6li~g; ;~n:~f~· in~~~~. 1~ 1etl!~a~c~:g~~s~~··d: ~~0ó8Pr~~r:er~ ~~~~1;~~s~riod~ ~~~ ~~~~ 
mos ao rimeiro âncrulo ue é 0 ue ec'?n<::mica do Govêrno da República. con.i'i~nç~l. de y. Ex:)., a quem Vossa g~tad~s qu: o Ban~o Nacio~al_ de Ha­
interess;> v. Exa c"'om 'aqsua habili- prmcJPal~ent~ ~o que se refP~re 9;0 Excelenc1a mmto vem louvando e aca- l:ntaçao _na~ podena, em l:Ipote~e ~I­
dade maliciosa, d'eseja me deslocar s~tor ~a mdu.stfla. da co~struçao c!- bou de".Iouvar: o Senhor Roberto cam~ guma .. ~1q~1dar as letras· unobitJ.ánaa 
para um sistema de fu a do assunto. I v1l. A~nda ha p?ucos dias. proferi- pos. A Eis .as s!las palavras: "0 e a sene unensa dos seus atrat!'~o~. 
Comecarei a perguntarg a V. Ex~. mos d~s~urso ?rlt1cando a plelo~a de Govemo n~agmava poder controlar De modo que, quando o Sr. Mmls-

1 ~ proços1çoes ormndas do E'.-:ecutrvo e a depressao c o m investi ment.os t.ro Roberto campos compar-ece à. 
o Sr. Aurélio Viana- V. Ex~ de- remetidas nesta Ca~a. di:-e-.1do, inclu- prôprios. expandindo, seletivamen~e.latenção de V. Exa. e tamhén: dian­

c1arou que nenhum economista de sive, que elas nâo pod2ri<m1 fCl' fei- os crédltm e promovendo certas te do seu estarrrecimento, mnnifes­
pulso . . . tas com a severida_de que se impõe à isenções de impostos. Estas duas tando o propósito de reformular a 

0 
SR. EURICO REZENDE _ Não reme~s~. de q~alquer propo<:ição ao Ultimas soluções eram 0 objetivo ação econômico-fina~ceira d? G_ovêr~ 

.. hi!l . Congt e...,so Nacwnal. da Portaria número 71. Mas ;-,ão no Federal, no que diz respe1to a po· . . . I O SR. EURICO REZE!'."'DE - v. alcançaram seu objetivo''. o Sr. Ro- ~lí~ica. h!lbitacio~al. essa modlfi:.. .. ~ção 
~. Sr. Auretw Vta11a .. - .... ousou Ex~ citou 0 Dr. Dias Leite! berto Calllpos é economista? o. Mi- nao e uma confissão de fracasso por-

cnttcar, no campo econom1co . . . . . nistro para o Planejamento e coar- que é o propósito de aperfeiçNlr o 

0 
SR. EURICO REZENDE o. Sr. A~rão Stem~1_uc~t - .. Mas· denação Econômica responde ao Li- sistema para que êle produza. real .. 

aqm V. EX.v tem o proprw Mm1stro I der do Govêrno. Esperamos, agora, mente, os seus efeitos e:n benefício 
Exato. Roberto campos que, "reconhecendo a I o debate entre os dois. do bem estar social. · 

o Sr. Aurélio Viana - ... o Go- grave crise da construção civil, pre~ . . . 
vérno Federal. LO'"'O v. Ex!!- contes...l tende entregar ao Presidente da Re- O ~R. EURICO REZENDE - V.. O Sr. Au!elw Vzana - Pe,.mHe V. 
ta que· o Sr. carlo'S 'Lacerda seja um l pública, na sexta-feir. a da próxima I ~t:t I e t_rechos, detalh~s! de clec:r a-1 Exa. um novo aparte? {AssenWncnto 
economista! l semana, a solução para o problema, çoes atnbuidas ao Mmistro Roberto, do orador) - Primeiro, não mani-

~ f que inclui a reformulação da lei que I Campos. lfesteí estarrecimento nenhum. Acho 
O SR. EURICO REZENDE - Nao criou o Banco Nacional de Habita- Realment~, o P~ano de Investimen~ muito natural que os atuais planeja-

f um economlsta. 1 ção, algumas modificações na .lei do tos. do aove~no. federal representa . o dores do Govêrno, que estão opL"lan-
0 Sr. Aurélio. Viana _ se não él1 impos!o de ren~a, e a revisão ds. lei l~~Ior QU~!lhtat1vo de recursos, Pl}~ /do apressadamente, imprevirlentemen­

economista e não tem autmidade das tncorpotaçoes, recentemente ~·IC0~ e ptlvado~, colocados ~m mob1-
1 

te, cometam dêsses erros e, sob a 
;>ar condenar e condena, então nâo··a.p!ovad~. ".V~ V: Ex~. que es~a PSJ- Jzaçao e execw;ao. nest; Pais em to~ pressão ~a- opinião. pública e o cJamor 
tem idoneidade e, se não tetn, .,._)mo! lJtiCa -nao e tao .IJ]-fle.xivel e na? ~ao dos 08 te?Ipos .. V. EX sabe que A 

0 da O))OSIQ.aO e dos homens indepen­
ainda é candidato de v. Ex!.' à Pre~ i certa, a da ~Presidenma da Republlca ~laâo de !nvestlmentos, em execuçao dentes deste Pais, sejam levados a 
sidência da República?! e a do Governo que re_ge os d~s~inos .e.~ e ~brll ~o corrente RJ.?-0• corpo: a reformular a sua politica como ati-
. o SR. EURICO REZENDE desta terra, _que o proprio M1mstro ;{~;;;a mve~Ime.ntos federms da 0~ tude mais de salvação própria e do 
Vossa Ex!!- há de convir que me hon- do Desenvolvimento entende que ela 111- ~ u t!Ilhão e trezen~s br- grupo que representam do que pró­
raro muito os seus cuidados com re- deve ser reformulada, dias depois de t· oes t e c{z~ro~: represer:t?- mveJ- priamente, do Brasil. V. Ex:a. há-de 
lação à minha posição partidária. sc~r adpl'ovad

1
a P

8
elo

1 
Congres~od •

1 
sadn- 0~rg:~ 0Je ~o~e~:~lose.brlhuno_,;;IPd"e"cru~ verificar que há inúmeros projetos de 

M e t .b ·- • Ih 10na a peo en1or Presi ene a "'"' te· qu h · d as m re r1 mçao, ·para n~ e1 Re!)i)J.t,]jca zeiros e 0 setor privado, graças prin- l e c egam para a Camara. os 
_ aul"!lentar o trnbalho, em relaçao ~os I · f cipalmente ao empréstimo compulsõ- Deputados, par~ o senado~- que vol-

amigos, desejo poupa-lo dessa tme- O S"R. EURICO. REZENDE - rio está concorrendo com mais de tam ao Executivo e que nao podem 
f a. Perguntarei, então, a V. ~!!- .sei Muito ob.rigado pela contribuição de 1 dois triÍhões de cruzeiros. ora, a ser postos em execução porque." mui­
o Senhor ~.~rios Lac~r~a é econ0m1s- V. Ex~. Houve realmente, muita ex- f grande dimensão, a- estonteante tas Vêzes, antes de sua execuç?,o sob 
t:.a. DesaiiCl a Q,posi.çao desta Casa ploraçao em tôrno da declaração complexidade da poutica tudo isso - repito - a pressão da opinião pü .. 
n. aponta; um econo~1sta de nom~adalt~.tribuida ao economista. Dias Leite./ de enyolta com o grau ala:rmante de blica, da imprensa independente, o 
l_).este pms que ag~e~Isse com ~rihcas, Mas S. S"'_ mes"?-o· empos à balb~r~ 1 decomposição nacional que 0 movi- próprio Govêrno confessa o êrro c~ 
aGUBacões ou restnçoes a poUtica eco- dia, à controvérsia e às deformaçoes rnento de março surpreendeu neste· metido. Agora mesmo, acaba de s• 

; 
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aprovada. uma Emenda Conc;titucio­
nal; clamamos contra a aprovação 
apressada daquela emenda, contra os 
erros que ali se encontravam, e haja 
lemos, nos jornais, que o 'Chefe do 
Executivo já prepara uma outra men­
sagem. com uma outra Pmemia à 
emenda que acaba de ser aprovada, 
reconhecendo que ali existe um êno 
palmar que poderia impedir a mar­
tha da administração pública dêste 
:País. No entanto, denuncialllO->, quan­
do da ctiscussão da emenda, êsse fato, 
e outros mais, e não fomos l .... vados 
em consideração. últimamente, os 
erros se sucedem, numa prt!ssa louca. 
de legislar, e de tal modo que V. Exa. 
verifica. as confissões .>ôbre confis­
sões, os fracassos sôbre !recessos e 
as retificações, louváveis, mas que po­
deriam ter sido feitas quando do de­
bate da matéria ... 

O SR. EURICO REZENDE -V. 
.Exa. vai-me permitir. Este é o Exe· 
cutivo que menos tem retificada. As 
retificações são mínimas, quase im­
perceptíveis. O Govêrno vem agindo 
. com uma desenvoltura integi al e 
-com uma orientação segura, desde o 
primeiro instante. As retificações 
éonstituem exceções que se diluem 
pela sua pequena importância, ou ne­
.llhuma dimensão. 

o Sr. Aurélio Viana - V. Exa. 
acaba de louvar os que retificaram. 

O SR. EURICO REZENDE - Sim, 
Excelência! Sã'O retificações peque­
nas. 

O Sr. Aurélio l'iana -Pequenas!? 

O SR. EURICO REZENDE -- Sabe 
V. Exa. que o Govêrno atual refor· 
tnulou tôda a política econômico-fi­
panceira no setor privado, no setor 

. público e no setor internacional. V. 
-.Exa. só conseguiu trazer, quase um 
ano e meio depois, um setor de 1 e­
t!ficação e de correção. 

O Sr. Aurélio Viana - Não! 

O SR. EURICO REZENDE - E' o 
que v. Exa. menciona rom a pala· 

_ vra do eminente Governador -Carlos 
.Lacerda, que hoje, mais do que nun-

. ~a, é objeto do seu namôro 

o Sr. Lino de Uattos - Permite 
V. Exa. um aparte? 

o Sr. Aurélio Viana - Um momen­
to, nobre Senador Lino de Matto::., 

-- IOU obrigado a responder ao eminen­
te Senador Eurico Rezende: O Go .. 
vernador Carlos Lacerda não é objeto 
do meu amor, do meu namõro poli­
tico, nem platônico. :Ê:le é run candi~ 
dato repudiado pelos que namoravam, 

- e ainda namoram, o seu propalado 
prestígio político, mas que não têm a 
devida coragem de fazer esta procla­
mação objetiva! ll::le é objeto de no­
mOro daqueles que querem namorar 
os contrários. Querem namorar La­
wrda e Castello, talvez namorando 
Lacerda para habitar Castello. E o 
resultado é o que se vê. V. Exa. de­
fende intransigentemente os castelos 
onde habitam, onde se aconchegam, 
mas não tem a devida disposição d~ 
condenar os Lacerdas que querem se 
acastelar no poder. ll:ste o fato que 
impressiona a opinião pública. V. 
Exa, poderia ter tomado as expres­
sões do governador candidato do par-

- tido de V. Exa. a Presidente da Re­
pública "acastelando-as" perante a 
opinião pública, analisando-as peran­

- te a opinião pública, tirahdo as in4 

.-.~- ferências naturais, condenando-as ou 
-·e,p1audindo4 as, mas ficam numa ati-
tude bifronte, não querem desgostas 
ó possivel eleito, não querem perder o 
apoio dos castelos encastelados no 
í)oder. ll:ste é o fato: estão de acôrdo 
óu não estão de acôrdo com a polf­
ttca traçada pelo Governador da Gua­
pabara? Se esta política está errada, 
pão é de um economista, não é de 
r~:n político que se baseia em eco-

·ista co!'!lpleto.s, em economistas 
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seguros, porque então não repudiam 
candidatura de quem assim se con­
duz e que, por vias indiretas, rece .. 
be essa _critica tôda, que parece ser 
feita à oposição, mas na verdade, é 
feità àqueles que se constituem na 
maior ameaça aos que se encontram 
agora no poder? Esta é uma casa 
política. Vamos debater política­
mente. 

O s-.. ...Wrélio Vianna.- Como foi fique V. Exa. que o Presidente do 
bom ~t"-lll~ preocupado com o assun- !BC está sozinho. 1, Junta Adminis .. 
to! eo BS31m ouvimos essa revelaçAo tr.ativa do IBC, que é composta O.e 
d~ V' J_i:N\ representantes da lavoura, por unani e 

o stl. · EURICO REZENDE _ E midade, está combatendo es~a orienta­
'~'. ~x~. ·de hoje em diante, procure ção, V. Exa. acompanha pela im­
atualizar as atas, para que 0 ingresso prensa que os entendidos da matéria, 
1o ~P/1. partido nas sombras silencio~ como Theófilo de Andrade e t:mios 
sas 13- eternas se dê com todo 0 r:er- outros jornalistas e escril 'l'res, eriti .. 
viço em dia, com tôda a correspon .. cam essa política. Veja-se, por exem-. 
dêncla em dia. plo, o comportamento dêste jornalista O SR. EURICO REZENDE - V. 

Exa se envolve com assunto, diga­
mo/ assim, da UDN. Nãc1 digo da 
economia interna - aceito o debate 
- porque, quando se fala em têrmos 
de candidatura, não há qu'~ se falar 
em têrmos de privativismo, de eco­
nomia interna de um partido. Mas 
eu, com todo o respeito, acho que V. 
Ex a. se devia preocupar be::n mais, e 
com mais velocidade, com os proble­
mas do partido de V. Exa. O nosso 
ainda vai durar muito. Terá muito 
tempo para cuidar, inclusive da can­
didatura do Governador Carlos La .. 
cerda. 

O Sr. Aurelio Vianna - Permite V. 
Exq ainda um aparte? 

O SR. EURICO REZENilE - Se­
nador Aurélio Vianna, permita-me in­
terromper a sua loquacidade, que é 
também minha, para conceder o apar­
te há mttito solicitado pelo· ilustre Se­
nador Lino de Mattos, que não foi 
derrotado em São Paulo; pelo con­
trário, o povo da capital de Sãc Paulo 
teve uma opção, elegê-Ia o prefeito 
ou mantê-lo Senador. Preferiu hon .. 
r:tr-nos com a confirmação do ato 
11as urnas inconspurcáveis de outubro 
de 1962. 

O Sr, Aurélio Viana - Eu estoll. 
preocupadíssimo com meu partido! O Sr. Lino de Matlos- Nobre Se­

nador Eurico Rezende, var-.-,Gs tentar 
O SR. EURICO REZENDl~ - Ago~ restabelecer no leito inicial a discus­

ra, com o Partido Socialista. - digo :.-'á.o a que V. Exa. se prooôs ... 
isto melancOlicament-e, porq-ae já dei 1 • 

aparte a V. Ex~ lamentando o pere.. O SR. EU~~co. REZENI]E --. O 
cimento do Partido Socialü:ta Bra~i~ Sena:ctor Aurelio V1ann~ nao deixou, 
Ieiro - com o partido de v. Ex~ que d:sVIou ,o curso d.as mmhas cunstde­
está para desaparecer da paisagem çoes. E um cor:,dml usurpador. 
política do Brasil, V. Ex~. ao revés o Sr Aurélio Viana Peço des-
de se preocupar, s ... ocupar e se ei?· culpas a' v. Exa. 
polgar, tanto com os temas lacerdiS-· 
tas, deveria aproveitar os últimos pu- o ::,·r. Lino de Matos ... que é 
roxismos do socialismo partidário de defender a política econômico-ú­
brasileiro para resolver algum pro- nanceira do Govêrno que emergiu da 
blema. Por exemplo: eu não vi - a Revolução de 31 de março. Somos nós 
não ser V. Exl!- - um líder socialista. dois representantes, no Senado da 
no Brasil protestar contra a supressão Repú.blica, de Estados produtores de 
dos pequenos partidos. Vi V. Ex!,\, Ape- café. V. Exa. vem acompanhando, 
nas V. Ex~. de perto, a profunda angústm em que 

o Sr. Aurélio Vianna- Então conto ,se encontram os cafeiculto1·es- com re-· 
pede que me preocupe se declara que :lação à orientação govern~tn1Pntal na 
me preocupei, e fui o único? safra 1964-1965. Está rec,;rdado de 

extraordinário, Assis Chatt>aubria.nd, 
que, através da sua cadela de jorna.is, 
rádio e televisão, combate a orüm~ 
tação governamental. o Govêrno do 
Presidente Castello Branco deve, por­
tanto, deixar de ser intran.::i.~cnte na 
sua orientação para examinar melhor 
o assunto, porque se trata de um se· 
tdr de maior importância na cccno­
mia nacional. E o aparte que queria 
ao discurso valosfssimo de V.- Exa. 

O SR. EURICO REZENDE -- Agra· 
deço o aparte de V. Exa. • 

Titular da representação eletiva de· 
um Estado ·cafeeiro como o meu, V. 
Exa. sabe perfeitamente que essas 
ctrises no mercado internaP.ionai do 
café não são inéditas. O comporta .. 
menta do café na. pauta internacional 
vem sofrendo altos e baixos. 

o Sr. Lino de Mattos - Mas se 
agravou excepcionalmente, nestes dois 
últimos anos. 

O SR. EURICO REZENDE - Ag-ra 4 

vou-se, por dois fatores - dizem as 
estatísticas: em primeiro lugar, a pro~ 
dução mundial, que aumentou em 
virtude da atividade dos plantadm·es 
tnglêses e americanos, no norte da 
Afrlca. I!:sses mercados produtores de 
café, da Africa, já foram até admi· 
tidos no Mercado Comum Europeu; 
alteraram mesmo a geografia, nessa 
conspiração contra os interêsses do 
café latino-americano. Em segundo 
lugar, o aumento gradativo da produ­
ção cafeeira, no Brasil. V. Ex~ vê, 
por eemplo, que durante muitos anos 
São Paulo liderou a producão de café; 
hoje, o Paraná produz muito ma.ts 
café do que São Paulo. 

o SR. EURiqo REZENDl~ _ Peço que fi~ vários pronun~iamentos 
que se preocupe pelos outroH, que su- c?m relaçao a _u~ dos c:tUais o Pre­
pra as omissões . dos -companheiros, s1den~ da Republwa pedm mesmo ao 
omissões autofá!ricas. o único lutador seu Ltder nesta Casa que. ~o contes­
e lidador em favor da sobrevivência tar, reptasse-me para que fizesse pro~ o Sr. Lino de Mattos - Neste par· 
do Partido socialista é v. Ex!}, V. Exa. pensou que fêz as provas. ticular - V. Exl!- vai-me permitir, 

apenas para aproveitar ... 
O Sr. Aurélio Vianna - O único O SR. EURICO REZENDE - Não,, 

representante dêsse partido aqui no V. Exa, pensou que fês as provas.. O SR. EURICO REZENDE ~ Nas-
Senado sou eu... Fêz, no ·entender de Vossa Exa. te ano, estima-se a safra cte café em 

32 milhões de sacas, e a exportaçrio 
o SR. EURICO REZENDJ!:' _ Mas O Sr. Lino de 11-Iatlos- Fiz as pro- em l5 milhões. 

v. EX'!- sabe que o Partido Socialista va.s, O Govêrno não voltou a exi'!,ir-
tem representante na Câmara .. , me outras porque achou que. real- O Sr. Lino de Mattos - Nossa qUo~ 

mente, minhas razões procediam. ta é de 18 milhões e 450 mil. 
O Sr. Aurélio Vianna - Mas lutou 

na Cámara, como nãó! ~UtOli. o Depu~ O .SR. EURICO REZENDE - ~ão O SR. EURICO REZEND]_!: - Nossa 
tado saturnino Braga. foi assim, ma.s prossiga v. -sxa. . . , quota: np mercado tntern~c1onal é ~e 

· . · 118 mllhoes. Então, o Governo, que Já 
O SR. EURICO REZENDE - ... e O Sr. Lmo de Mattos - No cor .. tem milhões e milhões de sacas esta­

nos Estados, embor<... não tenha re- rente ano, com relação à safra 6ã-66, cadas, ou como se diz na gíria cafe• 
presentação parlamentar em todos. sabe v. Exa. que continu'\ a an<sús- rma, nas prateleiras, vai ter que con· 

Poderíamos fazer um acôrdo: cuide tia dos cafeicultores. Vem sendo tinuar a estocar ... Então nós temos 
V. Ex~ do Partido Sociali~ta, "en- imenso o prejuízo para o Erário Na.- êste quadro: produção 32' milhões de. 
quanto Brás é tesoureiro", que nós cional e, principalmente, para a noS- sacas· exportação 15 'milhões inobs­
cuida_remos ~a UD~, que tem vocação sa economia, em conseqüência da tant.e' nossa quota' ser de 18 ~ilhões. 
de VIver mmto mars do que o partido queda violentíssima de nossa arreca- Ficaremos, assim, com uma estocagem, 
de V. Ex~... . _ dação em divisas, porque caiu bruta- êste ano, da ordem de 17 milhões. 

Quero dizer tambem a V. Ex~: nao mente a nossa exportação Ora, é um Censura-se o confisco ~mbial, por­
temo ~o debate. Estou fro?talmente em dos setores da economia nacional que que o Govêrno compra do lavrador o 
desacordo com ~s desatmos constan- a mim me :Jarece - e nesse part.i- café a r~-~ 30.000 a saca e o revende. 
tes das declaraçoes do Sr. Carlos La- cular tenho a pretensão de admitir na pauta internacional, por 50 dólares, 
cerda. . . . que v. Exa. também esteja de acôr· isto é, a Cr$ 104íOOO .•• Mas é que o 

V. Ex• faz refe;êncta a bifr~ntismo. do _ que o oovêrno deve reexaminar Govêrno, além de necessitar dos re­
Pelo menos_4e nunha parte, n_!lo exis- a matéria para corrigi-la, à sernelhan4 cursos aecorrentes do café, tem que 
te essa _politiCa .de ac~moda1;ao e de ça do que aconteceu com referé!!cia ter uma ma.rgem de l~cro mlllto gran .. 
oP,?rtumsmo, po~que _ha ma~s de um ao plano habitacional, que 0 "Governo de para suportar o onus M-s.sa Psto .. 
mes salte_i no tctbuleuo da _1m:prensa, foi obrigado pela-S circunstâncias e ca:rem, que cada ano aumt'nta mais. 
mergulhei nas vozes do rádw, mgres- 1 .ti. ,.' dif' v E 
sei nas imagens da televisão e mani- pe ~ cn ca:-, a mo ICar :-: · xa. O Sr. Lino de Mattos- V. Ex!.' per-
testei-me frontal leal sincera e ve- est~ aplaudmdo e~tá modmcação. A mite outro aparte? 

t ' • d · - razao do meu apelo como renresen~ 
~m~n emente en~ f~vor as elelç~es tante nesta Ca.sa de' um E.s~a.do que O SR. EURICO REZ·ENDE - Pois 
md1retas e a acEitaçao dessa tese, ob- . . ' ' nao 
viam ente através da alteração consti- se hoJe . tem no cafe a base de ~sua · 
tucional, implicará no sacrifício da econom1a, e não a. t_em e~atat?;:1~te O Sr. Lino de Mattos - Qnero fixar 
canaldatura do Sr. Carlos Lacerda, PP-1.os erro3' da . admm1straça'J ~ub.lr.{t r·l)em que o ponto de vista, d::-fendido 
que não encontrou capacidade para few.l·al, nao de1xa de ser um grande por m1m, não se prende a confisco 
conciliar os seus impulsos de 0posi- produtor d~ ca-fé. Entendo qu~ v_· cambial e a outras medidas que o uo­
cionista contumaz com os deveres de Exa. podena ser o porta-voz, JUnto vêrno v:->m sendo obrigado a tomar, 
lealdade, de equilíbrio e de paciência ao Govêrno da. Repúbli~a, d.os cafei~ dentro das providências necessâr1as 
patriótica para com 0 govêrno revo- cultores de todo o Brasil, para que o para dominar a inflação. O apêlo que, 
Iucionário que está realmente sal 4 Govêrno constante que, realmente ~st'Í através de V. EX", formulo ao Qo .. 
vando êste Pafs. ' ' en'ado na su ':l-Política de café. ver[;~ ~rno da Rept\frlica é para dinaw.I.za~ 



(Pc:a m·Cern - Stmz Te,;blo do era .. 
t!.<JTJ - tr. Frcs!dente, o nnlHc Sena .. 
ú:}r J::::s,§ E:mirio, na qu:1HóndJ d!t 

.P..:J::;id,;;nt::.- c'c~ Comls~ao de Econum!a, 
i 1;E:õiu pram d~ quinze dias r~n. 
O<et..:cer psr.::t€-< nu projeto qu~ 1uen­
~ionn. 

p;:;jiria à c.rrsa q:J.e 
C:JQ.l o pm::a ~;lobal d0 
2..:11adn r-ara u!t.im>1r 
dessa ma tt:!·í~\. 

O SR. PRESIDE~".fE: 

eBc!ar~r~~:a 
au:J dh'1ôe o 
â tn.m.it-.t.';fp · 
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i Nenhum Sr. senador desejando 
usa~ a palavra, declaro e-ncerrada a 
discussão. 

E(n votação. 
0$ Srs. Senadores que aprovam o 

proj~to, queiram permanecer senta­

DIARIO DO CONGRESSO NACIOII!AoL (Seção 11) Julho de 1965 

Coordenadora ;:a Aliança para D' sideram-se superado, opinando, en- · 
Progresso (CO ...... AP). I tão, pela reJ'~i,.ão do pro,·eto. eDevoms 1n.serir dispositivo pois é " c!e tôda conveU.:ênc·tJ.. determinando 

. <? Se~_ado Federal, na for~a . d_9S o SR. AARÃO STElNBRlJCH que tõda e qualquer preposição, !in-
artigos 63 e, 63: II, da ConstitUlçao . Realmtme, v. Exa. tem ro.zão. A do o praz-o do Ato Institucional, de­
Federal, resoJve. \ Comissão de L~gls.iaçfto Social do Se- ve-~·e reger por prazos fatais, sem o 

dos . (Pausa) 
Art. 19 E' o Estado de Minas Ge- D;a~o balxou em dilig~ncia a ~r?P?-1 que terá que_ vir, inevitàvelmente, à 

rais, pelo seu Departamento de Es- s~çao, para que se ouvisse o Ml~lSle- Ordem d-o D.a - porque se não fôra. 
Vai à Comissão de tradas de Rodaaem autorizado a no do !rabalho. Ma:o,, dat,a vema, d.e 

1 
o :p.r•3.ZO do Ato In3tituc!.onal, até ho­

contrair emprés'~imÜ, ~lê 0 valor de 1957 ate_ a pre~ente data, V. ~xa. de- je, estar.a v~gente 0 Fundo Sindical _ 
quilfze milhões de dólares (US'' .. , • ve convu que-c um prazo mmto longo não naqueles prazos de trinta e ses­

do~ o seguinte o projeto aprova- 15.c-o-o.no-::n' com os Estados Unidos para R;J~u>--~~~-a-se o pron~unci:?menlo sentoJ. dias, praZ·;)3 comuns para aro-

E<(tá aprovado. 
)tedttção. , 

da América atravé3 da A,.,.éncia In- do MimstellO ccmpeten~e, me.:.mo bas a.:; Casa3 do Cong~·e..."-S-o Nac:onal 
1?-ROJETO DE RESOLUÇAO ternacional 'para o De.:,;en'Volvimen~o p~rque deve h::>.\'et' 1.;:m P.razo para_ 0 • ma,:; alongan-dO-!:e um pouco mais.' 

N9 66, DE 1965 ' (A!D) e da co-participação da co- I MI.mstro " re:>~?nct,er a. mte!·pelaç~e::;l Estariam o~. então, a.e acôrd.o em que 
._ missão CooL·denadora da Alianca para t f~:nmulad"s J:?l 8~nad~nes. _Os reql.e- .I· se incorpo~·a.s.se no texto do no.s:o 

l&Utdrt"'a o Governador_ d.o Estado da 0 Progresso (COCAP). "' \nmentos ?:; mfm~r:ç~es. t~-m c. pra- Direito Po.s:t1vo que tôda e qualqu~r 
Guanabara a contratr empresl-11•1,\) I zo de 30 úlns; as dillgenC1l".S trmGcm. . "'··- """' . . . rl at~ o ·valor de DM 8.200.000 (oito . Art. 2º O Empl'é.stimo, que se de;;-. Tanto que V. Exrt. verificará, atra- ~f~d;-~ça~c!o;ue :~-uc101;! .... a 0~um ~e­
mqhões e du~entos mil ??Larcos ale- I t1~a à aq~isição de máquinas, admis-j vés. do pr.rcccr da Comir.s_ão c~g Le1;i~- '"'n+a u cent pe .... ·?r t ddi·Jm ' a o­
mq.es), atraves da Supenntendéncia 

1 
sao e t1·emamen~o o~ .~.J..!..;... ... a., 'l<.t.J. laçao SociBl, que por tres v.::zes t:·es v~E'"t. ousr P~e···J~nte .as, 0 'd 

do Serviço Médico (SUSEME), com a execução de um programa racional relatores diferentes solicitaram ess:?s --~as, · _;. ~ .. 811 ~~· ~ c ns. :e!'a­
o !Kreditanstalt Für Wiederaujbau, de conservnç:ío das rodovias do Es· infm:mar,ões. que, entrctr.nto, Pinda 1 ~?·~,que de:~Java. ,~· .. zel. c?m lefe-

• 

de' Frankfurt. I tado de Minas Gerais, renderá juros não foram fo~·neciàas pelo Ministério, ten_c._a a. pro]-t.O ~e....~a. natmeza. com 
~ de 3 1/2'/"~ (três e meio por cento) do Trabalho. I a ~e.:saha anda ae que, no d.·J. se-
q Senado Federal, .na forn:-a . d_9s: 60 ano, pelo prazo de 20 (\'in te) . _ . . gumte ao em qu_e as.sUmi 0 ma_ndato 

artigos 33 e 63: n, da Constituiçao P--nos, devendo ser PR"'"O em 35 Urin- O ~r. Eur.co _Re.,ende - V. Exa. de Se~-ador, p:;.d .. a rest3.uraça;Q do 
Fed~al, resolvC1. I ta_ e cincoJ parc~las "'semestrais, com permite tun ap:l te? re_.spect:vo proce.::~?~.,-e~~uec~i:to, ao que 

Ar~. 19 E• o Estado da Guanabara, lres anos 'de penado de carência, e I O SR. AARAO STEINCBRUCH - p .... rece, nas CCif1---o-~. 1-,ao era éle 
atra-vés da .Superintendência do ser-, utilizado até 3 de ncn•embro de 1965. 'Com mui~o pra::er. ~ncontrado e s;;nr,t-ente agor·J. vem -a 
viço' Médico - SUSEME -, autori-

0 
.-.- l ~ . • •• ; ~.e.5ate, no plenar:c:'· Ee:n 9-u~ _P?d~-

zad.o. a contrair empréstimo até o .· ~rt. 3- Es}a R...-.:.o~uçao e~tl8!:1 em ~- sr:. E1~~tco n:;~1~~ - O .P-o~eto í uamos no.s ter adian~a<to. a llllCJatr-
va.lor de DM 

8 200 
O{)O ( 't . h- ·1 ngor na da.a de sua publicacao. Ol'lc.man2.mct1te e .• ~m"'u~a o Imposto n:J.. O'overnamental extill""Ulndo muitO 

e du+entos 'in·l iuar~os l 01 ? m) 11 oe<:> O SR PRv"IDr.NT'"" • Sindical e o respecth o Fundo. Poi I tem~o o.nte.s o FÚndo S?ndical' . 
10 I a emaes crun · _...i.;) ..!.. !.'..: "Pl'Csen'"ado na é"~""'OC.l do "pe e.,.uis · """ ·' · ~ o K:tleditanstalt Für Wiedera

1
;fbau .- . '"'" , -~~- '· . ,~ _ "'o - O Sr. Eunco Rezenae- permite V. 

de F.mnkfutt AlemanL• , (Cattete Ptnhezro) Item 39 da . mo . E de autona do entao Depu- Exa. um aparte? (Assent!mento do 
~ • . . · pauta: . \t~do C~r)os Lacerda. Al} o P.T.B. orador) _v. Exa. tem tôda a razão 

Ar4. 29 o emprest1mo, que se des-~ nao o de1xou 2-ndu.r na camara. para A ,. .• ~ 1 . • 
tina .a equipar os hospitais do Esta- D~scussão, e_m, tur"!o ú.nico, do que a festa do Pelegu.ismo náo se. ~~·pe?-c a rcv .... ~ que 0.5 proJe~_?S 
do <1a Guanabara~ integra-se, como Pro}et;: de Lea aa Camara 11/1 2081 acabasse. Qu::-.nd.o ·veio para o S;;naR •

1 
de d~ c.at;va t de pallamn~ta.res ~ao 

complemento, ao plano de saúde que de 19.,7 <n9 342-F, de 195.1, na do realmenle o problema j.J. estava! an -~· na<> ram.!3.m. To"9-a a pteo-
o Governo Brasileiro comprometeu- Casa. de m_igen~) ,_que modifica _e re~olvido. E perdeu sua efictoc1s. - cup~ça,? e 

0Jupaç~_ .. dos )
1
àeres da 

se a realizar, com a ajuda do Govêr- sup-cnne dlsp~siçoes da consoh- Mas v. Exa., ao c:;:n3UI'"al' o Con:;res-J <?PO-Içao e , 0 : ?.O\ e~~o. ~ao no seu-
no da República Federal da Alema- daça? das LClS do ~rabatho, de- so pela demora e retardamento, deve 1 tn~o de p~cp~_c .. a;_,:_ .. uxJ.ar .·~ anda-
n!m.-~c_onforf?e pro~colo de coopera- tcrn:.ma o aprov~lt~mento dos esclarecer que foi na Câmara ~ e m ... nt;J d.a., p~cp ... ,."'?.es_ de ori.,em g:J-
çao :fmancetra, assmado em 3-0 de s~rVtdor~s _da Coumsao do _In:- porque ac!:.bava com a. Comis.::ão do\ ~e:name~!a.1 e~.., V!ltud.:! do.s prazos. 
novembro de 1963, venctrá juros de posto Smdzcal e da Comzssao Impõsto Sindical c respectivo Fundo, "'a.-opa:J~ ... .:> E.?Lbelec do? pelo Ato 
3% ao ano, cálculados, a partit· do Técnica a.e o, m2Zaçu ~'J- que era ltma das chocDdeiras da coY- \ I.nst tuc:onal. ,Jul~o. porem_. que ten· 
ld.ia 1em que ·os desembolsos forem cial e da outras providências, rupção do c-ovêrno passado - onde-1 a:o o Ato Inst tucwnal surtido magní-
debit,ados, até a data em que os re- tendo Pareceres contrá1'ios sob sofreu m...,ior retardamento. De ma-l Lccs ;re:t~, tal ~:~m<? o de apressar 
embolsas forem levados a crédito da ns. 533 a 535, de 1955, das Comis- do que, tendo o atual Governador a elac-m·:;.~ao lez:sl·:ltrya, de':e!iamos 
contá. do Kreditanstalt Für Wiede- missões: de Legislação Social; de Carlos Lacerda sugiro a medida pro- c.apta_r norma as.s1m ~ao b~eftca e 
raumau, e sel'á saldado até 3{) de Serviço público Civil e de Finan- filática, veio a obstrução, ora sub- coloca-la na C:onst:tmção e no Regi-
Junho de 1980. ~ 1 ças. terrânea, ora ostensiva, e quando a mento Interno. Mas não só com re-

( • . Art. 39 Ésta Resolução entrará em Em discussão. matéria chegou ao Senado, como já l·lção aos projetos do. Govêrno ... 
Vlgor. na data de sua publicâção. a~abara. o peleguism_o. e a cor_rupãão, O SR. AARAO sTEINBRUCH 

O SR. AARÃO STEINBRUCH: nao mms era necessano o proJeto. Também com relação aos "Projetos dos 

• 

O aR. PRESIDENTE: Sr. Presidente, peço a palavra. O SR. AARAO STEINBRUCH - parlamentares. . 
(C(Jttete Pinheiro) _ Item 29: 

0 
SR. PRESIDEN· TE' V. Exa., nobre Senador Eurico Re- 0 S E . nd - · zende, labora em equivoco. o projeto r. unco Reze e - ••• tam· 

.. Discussão, em tur{\ J único do T 
1 

foi apresentado pelo Sr. Carlos La- bem oom relação aOs os dos par la-
Projeto de Resoluçã\J n9 67; de em a pa a~ra o ~obre Se~ador. cerda, realmente, mas em 1955. Eu mentares, porque, a Constituição não 
1'965, que autoriza o Governador 0 SR. AA!l-110 STEINBRUV.t. fui Presidente da comissão de Legis- estabelece reg:me de inferioridade de 
do Estado de Minas Gerais a P _(Sf!m revtsao do orador) - sen. J:or parlamentares ante o Presidente ê.a. 
•ontraz·r empre·stz'mo t. 

1 
11es1dente, Srs. Senadores, 0 piOJe- lação Social e integrava, na oportu- .. li "' , a e o va or t d' t t f . .nidade, as hastes do Partido Traba- Repuo ca ou do Leg~slativo e.nte o 

de US$ 15.00Q.OOO, através da ao que se rsc~ e nes e m!'mento 01 Ihista Brasileiro, quando ern 1957, Executivo. Sá.o órgãos da mesma di­
Agência Internacional para o Pre~entado amda em 19"5• pera~te aprese:Qteo um substitutivo, emtin- mensão, do mesmo nivelamentc e ds. 
Desenvolvimento (Al~) e da co- a Camara dos Deputados. guindo o Fundo Sindical. mesma respons-abilidade institucional. 
participação da Comissão Coor- o Sr. Jefferson de Aguiar - Per- De modo que, acho muito interes.san-
denadora da Aliança para o Pro- mite-me v. EXa. um aparte? (As- O Sr. Eurico Rezende - Sim. Ex- te V. Exa. louvar o Ato Institucional, 
gre~so <COCAP) - projeto ofe· sentimento do orador) - Na época celência. no ângulo de apressar a ela.boração 

_r:eczdo pela Comissão de Finan- em que participávamos da Comissão o SR. AARAO STEINBRU'CH legislativa. AprAoveitemos, pois, êsse 
~as como conclusão de seu Pare· de Legislação Social, que V • .Exa. Veja, V. Exa., Sr. Senador Eurico bom exemplo, esse excelente resulta· 

cer e 375-65, tendo Parecer tm o- presidia. Rezende . . . do, para incorporar esta conquista à 
t;ável (n9 876-65 da Comissdo de no....o:,s.a sistemática constitucional per-
çonstituição e Justi~). O SR. AARAO STEINBRUCH - O Sr. Eurico Rezende - Mas não manente. Mas não apena.-:; com rela.-

Realmente, apresentamos, na oportu- concordaram com V. Exa. · t 
Eni discussão. nidade da apresentação da proposi· ç<>ã a proje os do Sr. Presidente da. 

Se1 nenhum dos Srs. Senadores deR 
s~_ja _.manifestar-se, encerrarei a dis­
tussao, <Pausa). 

Estâ encerrada, 
Em votação. 
Os: Srs. Senadores que aprovam o 

projeto. queiram permanecer senta­
ilos. · (Pausa). 

ção, perante a Comissão de Legis- 'o· SR. AARAO STEINBRUCH República, co omjá disse porém com 
l~ção social, wn substitutivo que ex- que o projeto na Câmara, atê sua relação a projetos de todO e qualquer 
tmguia 

0 
FUndo Sindical. tramitação final. levou menos de dois pa.rlamentar. 

anos, sendo, então, remetido ao Sena-
Inexplicàvelmente, êsse projeto, do, em 1957. O SR. AARAO STEINBRUCH 

desde 1957, tramita nesta casa, Ago- Na Câmara dos Deputados, perten- Muito Obrigado a V. Ex.a.. Coinci-de o 
ra, surge uma solução para o arqui- cia eu ao :Partido Trabalista Brasilei- pensamento de V. Ex.a. com o meu 
vamento, de vez que o Govêrno da ro, repito. Achei de tõda convenién- neste particul-ar. Se tivéSsemos, re~ 
República, pelo Ato · Institucional, cia a extinção do Fundo Sindical. Ao almente, aprovado a. propasiãço ainda 
rem~teu ao Congresso projeto quase que parece, no próprio Senado, a em 1957, quando remetoda a esta Ca· 
idêntico, que foi aprovado pelas duas Oposição não queria a aprovação de sa do Congresso não teriamo.s os 

E<Jtã aprovado. Vai à comiSsão de Casas. iniciativa que punha fim a um foco escândalos que, Por tant~ vêzes fo-
Red.~ção. de tantos escândalos. r.am denunciados pela Impr~nsa, 

E
• . t t. 0 Sr. Jefferson de Aguiar - Per- quando o FUndo Sind:cal destinava as 

o segum e o projeto ap1·o- mite-me v. Exa.? (Assent1·111ento do Decorridos 8 anos o pro]"eto é in-O"ado· suas vertas para o emp: ""gulsmo e in-
. · orador) - O retardamento da tra- ctuído na Ordem do Dia, com parece- terêsses inconfessáve~s. 
PROJETO DE RESoLUÇAO mitação foi ocasionado por um pedi- ces indicando estar a matéria supe· 

N9 67, DE 
1965 

do de informações, segundo li na pa· rada, em razão de outro projeto já Era o que tinha a dizer Sr. Presi .. 
' .. ., r~cer da Comissão de Legislação so- aprovado nas duas Casas do Congres- dent-e. <Muito bem) ' 

4utqn_a o Governador do Estado de 

1 

Cial. Formulado 0 pedido de infor- so Nacional, de intCiativa da Presi-
Mznas _Gerais a contr~r emp:és!i- mações ao Ministério competenh, 0 dênc~a d_a R~pública - que teve sua 

0 
SR. PRESIDENTE 

md, a.te o valor de quznze mtlhoes \projeto ficou aguardando, tranqüila~ tramltaç~o ~l.Itada pelos têrmos do (Cattete Pinheiro) - Contlnua. a 
de dolares <U~$ 15.000.000), . cpm mente, que o Executivo prestasse os 1 Ato Inst1tuc10nal. discussão. Se nenhum dos Srs. Se-
os Es.tados Unido~ da Am~nca, 1 esclarecimentos à Comissão :eerma-/ Tal :rat-o me leva à convicçã0 de na.dores desejar ma;s fazer uso da pa­
atfaves da Agencta Internacwnal · nente, em vista da circunstpncia, e que n g-rit2- caníra o Jo,uado Sindical lavra, encerrare1 a discussão. (Pau ... 
pa;a o D~s~nvo!vtmento (AID) _e 1 POr ter sido ultrapassado, pelo proje-~não era sincera. Aprovamos sua ex- sa) 
da. co-part~czpaçao da Comissao t to gQvernamental, as Comissões con-: tinçã.o em 1957, ! Está eneerrada.. 



A votação do projeto, será 
por escrutini0 secreto. 

feita 20 % (vinte por cento) S1!râ paga In­
tegralmente pelo mesmo Banco à 
confederação relativa ao mesmo ra~ 
mo econõm1..:o ou profissional. Os Senhores Sena.da.rea já podem 

fOtar. (PaUSa) 

quando contrairem ntipc!as en{re I O SR. PRESIDENTE: 
si, tendo- Pareceres! .sob núme~os <Cattete Pinheiro> _ Em votação 
31_6 e 317, d_e 196;:~, da~ Comts-

1

. a subemenda. da comissão de Comi­
soes de_ Legwlaç~o Soclal, pela tituição e Justiça. 

§ 3Q, Nenhuma d.eanção processar­
Va-se proceder A- contagem. (Pau- se-á inexistir.do entidad~~s sindicais 

sa) tie grau superior". 

apro~açao, nos termos do subs- 1 Os srs. senadores que F.provam 
tztutwo que apresenta,· de Cons- :queiram permanecer senrados. íPau­
tilutção e Justiça, pela aprova- sa) 

Votaram sim 5 Srs. 
votaram não 27 Srs. 

Houve 1 abstenção. 

Senadores; 
Senadores. 

Não há quorum. Vai-se proceder à 
~amada pelo 1'~ Secretário •. 

Procede-se à chamada 

RESPONDEM A OHAMDAA OS SE­
NHORES SENADORES; 

Goldwasser Santoa, 
Eduardo Assmar '· 
Josué de Souza •. 
Edmundo Levi.. i 
Arthur Virgilio •. 
Cattete Pinheiro. 
Sebastião Archer. 
Lobão da Silveira, 
~gêni.o E anos. 
Joaquirn Parente._ 
José Cânãido. 
Sigefredo Pacheco. 
Menezes 1-'imentel •. 
Walfredo Gurgel. 
Wilson GoHçalvea. 
José Bezerra. 
Argem.iro Ue l'!gueir«~a 
Barros Carvalho. 
José Ermirio. 
Hermna Torres. 
Heribaldo Vieira. 
Dylt-on Costa. 
José Leite. 
Jefferson de P...&Uhl-11, 
Eurico Rezende. 
Raul Giuberti. 
Aarão Steinbruch 
Aurélio Viana. 
Gilberto Marinho. 
Nogueira da Gaml 
José Feliciano • 
~edro Ludovico, 
Melo Braga. 
Guido Mondin. 
Daniel Kr1eger. 
Mem de Sá. 

O SR. PRESIDENTI!I 

<Cattete Pinheiro) - Responderam 
• chamada 36 Srs. Senadores. Há 
tuorum. Vai-se renovar a votação. 

OS Srs. Senadores já. podem vot-ar. 
Wausa) 

Vou proceder à contagem. (Pausa) 
Votaram "não" 37 Srs. Senadores. 
Votaram "sim" 4 Srs. Sf'nadores. 

"Art. 591. As emprêsas ou Os inii~ 
\'!duas, integrantes de categorias eco­
nômicas ou profissjonais que não se 

cão do subsilutivo apresentado, • 
Com a subemenda que oferece, Está aprovada. 
sob o n'? 2-CCJ. 

tenham conrtituido em sindicato, de- - · t 
vem, obr,gatàriamente, co::ttribuir com Em discussao o proJe o com o su-
a importância. correspondente à con- bstitutivo e a emenda. 

E' a seguinte a Su?emenda 
aprovada: 

EIVIENDA Nl? 2-CCJ 
tribuiçftO sindical para a. federação O SR . .JEFFERSON DE AGUIAn: , 
reprerentativa do grupo dentro do · · ···· · ··· · · ·· · · · · ··············h· 
qual estiver mcluiua c1. respectiva •;a- Sr. Presidente, peço a palavra. 1 b) peJo casamento de pensionista 
tegoria, ue acõrdo com o plano de o SR. PRESIDENTE: 'do sexo feminino, salvo n·o caso de 
enquadramento sindical a que se te- . . · o cônjuge varão ser associado ou be-
fere o Cat.ltulo Il. N-:~·se caso das (Cattete Pmhetro) - Tem a pa- neficiário de pensão ou aposentado-
importâncias arrecanada.s, 20% (V~a.-:-e lavra o nobre Senador Jefferson de ria de Insituto de Pensões e Apo .. 
por cento) sctão deduzidcs em favor Agmaz;-. 'sentadorla". 
çta. respectlYa confe~ec.~~,:ao. o SR. JEFFERSON DE AGUIAR: / 0 SR PRESIDENTE· 

~ 1v. Opemr-se-a ela m.esma !arma · · 
quando não existir a federação, ca- (S~m revisão do !Jrado_r) - Senhor I (Cattete Pinheiro) - A matéria 
bendo a contribuição à confederação Presidente, a redaçao ormt:da da Câ.- · vai à Comissão de RedaÇão 
representativa do correspondente gru- 1 mara dos Deputados contem defeitos I . 
po. . ~ levid_entes, fala< ~.m "casamento de Vai-se passar ao Item 5. " ...... 

§ 29. Na hipótese de nao haver conJuges ~n~re ·• · . _. . Discussão, em turno únwa, .__~ 
entida~e sindical, a contrirJuiçáo do A . c_Jomissao de Legis]açao Social! Projeto de Resolução n~' 62, de 
respectivo grupo será :recolhida 3. modificou o texto, porem, maz~teve 1965 que suspende a execuçâo do 
campanh~ NaciOnal. cont:·a a T~.;!-ber- êsse defeito que o parecer de mmha art. '2'\ em parte, da lei 1.8YO, 
culose, cnada, pelo ~eci·eto-Iel nume- autor_ia procurou alterar. P~r9ue o de 13 de junho de 1953,_que atri .. 
ro .. 9.387, de 20 de JU_nh~• ~de .1946". precmto que se pretende n:od~Icar é buia à Justiça. comum 0 conheci ... 

Art. 592. A contnbuiçao FJmdical a letra b do art. 39 da Let.n 3.807, menta das reclamacões formuta ... 
se!;á apl!cada pelos sindicatos". de 26 de a~õs~to .de 196~, Let Orgãni: das pelos empregados a que §e 
~t . . eoo. O pagamento da contrl- ca da PrevidenCia ~oCial, e que .e~ refere a mesma lei, julgado in .. 

bu~çao swd1~al e;etuado .~ora do pra- tabe1ece que se extmgue o be~~.~~?.:o constitucional por decisão defi ... · 
z'? do recolhllnen~o refetmo neste ca- com o casamento da beneflcLt~ _a nitiva do Supremo Tribunal Fe· 
pltulo,, quando espontâneo,. será acres- viúva. deral. (Projeto aprf'u•nlodn pel-rz. 
cido aa multa .de mora d.e 10 ~ (dez Pretende-se que esta extinção não Comissão de constituiçiio e Jus .. 
por cento). re~ertendo a impmtãncia ocorra quando ela convole núpcias tica como conclusão de seu pa-:... 
correspondente a es~a _multa em ra- com segurado da instituição de Pre- reCer n9 770 de 1905>. 
vor da entidade smdtcal em cujo vidência Social. Falam o projeto e 
nome fõr efetuado". emenda da Comissão de Legislação llá requerimento, de autoria do sr!'-

t'Art. 610. As dúvidas suscitadas Social em Caixas de Aposentadoria e Senador Jefferson de Aguiar, que vai 
no cumprimento dEste ca-pitulo serao Pensões. As Caixas foram absorvi-' ser lido pelo Sr. 19 Secretário. 
resc,lvidas p~!o r~!ini.--:l:ru do Trabalho, das pelos Institutos. Hoje, não há 

Indüstria e coméi'cio". mais Caixas de Aposentadoria. Por 
Art. 29. li'icam suprimidos os ar- isto, det a seguinte redação ao tex­

tigos 590, 594, 595, 596 e 597, os tres to da Letra b do art. 39 da Lei nú­
ültimcs constantes de tõda a Seção mero 3. 007: 

E' lido o seguinte: 

REQUERIMENTO 

N9 452, DE 1965 III do Capitulo III, do Titulo V, da "Pelo casamento de pensionls-
Consolidação das Leis do Trabalho ta do sexo feminino, salvo no 1 Nos termos dos artigos 212, letra t 
<Decreto~lei L9 5.452, de 19 de mato caso de o cônjuge varão ser as .. ·e 310, letra c, do Regimento Interno, 
de 1943) · saciado ou beneficiário de pensão requeiro destaque, para rejeição, (la. 

Art. ~9 . Substitua-se a expressão ou· aposentadoria de Ins. tituto de seguinte parte do projeto: " -:). 
"impõsto sindical" ou 1'imi>õsto" por Pens~es e Aposcntadona". 1 · ~ ~ -
"contribuição sindical" ou "contribui- 0 

... . as palavras "em parte'' do artigo 
ção". nos al'ts. 578, 579 o 580; no § Vê-se que a subemenda da Co- i 19 do projeto. 
29. do art. 581; no art. 582 e seu § missão de Constituição e Justiça ex-1 
29; nos arts. 583, 584 e 1585; no pa- pungiu do projeto os defeitoS a 011e Sala das Sessões, em 8 ~e julho 
rágrafo único do art. 585; no a1·Ugo aludi. Acredito que, com esta Sub-· ct.e 1965. - Jefferson de Aguwr 
586 e seus § § 21?, 3°, 4'õl e 61?; no emenda, que deverá ser reexaminada I O SR. PRESIDENTE: 
art. 587; no a.rt. 588 e seus § § 19. pela Câmara dos Deputados, o pro- . . 

Foi rejeitado o projeto. Será ar- e 29; no . nrt. 589 e no parágrafo jeto poderá ser aprovado. . (Catt~ete Pmhetro) - Contmua em 
-.uivado. único do art. 592 da Consolidação Era o esclarecimento que deveria 1drscussao o projeto. 

e o segutnte o projef:o refei· das Leis do Trabalho (Decreto-lei nú- prestn ao Plenário, para que dúvi-~ o SR. JEFFERSON DE AGUIAR: 
tado: mero 5.452, de 19 de maio de 1943). das não ocorressem. para a aprova- . 

Art. 49. O saldo da conta ·4Fundo ção da Subemenda da Comissão de Senhor Presidente, peço a palavra. 
PROJETO DE LEI DA CAMARA Social Sindical", existente na data Constituição e Justiça. <l'r!uito bem!) I o SR. PRESIDENTE: 

NQ 208, DE 1957 da publicação desta lei, reverterá para 
(N9 342-F de 1955, na Câmara a Campanha Nacional de Educação O SR. PRESIDENTE: <Cattete Pinheiro> - Tem a pn.IaVl'a 

dos Deputados) de Adult-os, pa.ra o fim de aquisição (Cattete Pinheiro) - Continua a. o nobre Senador Jefferson de Agut&·. 
- de material escolar a ser Jlstribul- discussão. <Pausa). · I o SR. JEFFERSO~ DE AGUIAR: 

.lodijica e suprtme disposições da Con- do gratuitamente aos fiU1o:s dos tra- Nenhum dos srs. senadores dese- . ~ , 
8oliaaçao àas Leis ào Trabalho, cte- baÍhadores. ' jando se manifestar, declaro encer- (Sem revtsao ào orador) - Senhor 
termina o aproveitamento dos ser- Art. 59 Sel'ão aproveHados como rada a discussão. IPr~sidente, Senhores ~~nadares; a de­
Vidores àa. Comissão do Impósto Sin .. extranumerárl.os mensalistas da União Em votação 0 Substitutivo da 00 .. cisao do. Supre.mo TI_Ibu~al .v ederal, 
d.ical e àa C~missão ~écnica de Ori .. os servidores da Comissão do Impôs- missão de Legislação Social, ressal... q~e co

0
nsidera. m

0
constltuc;onal . o Ar .. 

entação Socrol3 e da outras provt- to Sindical e da Comissão Técnica vada a votacão da subemendã que tlgo 2 da Lei n 1. 890, e ct~ _ uupnr-
aencias. de Orientação Social, aclmitldos até se fará 8 setiuir. • tància funda~ent~l pai;:_t. a9uel~S que 
o con..,.resso Nacional decreta· o dia 9 de julho de 1957. Os Srs. senadores que aprovam 0 p:e~tam servi<"Os a<: C"'• ~r l'.r;"1 mdus-

; · • Parágrafo tnico. Ao DASP cumpre Substitutivo queiram permanecer I truus das pessoas de D1re1.0 Público 
Art. 1-. O § 29 do art. 588, os providenciar a relação dos servidores sentados. (Pausa), Interno. . 

I§ 19, 2Q e 39 do art. 589; o ar- de que trata êste artigo em cargoS 
t~go 591 e seus § § 19 e 29; os a~- de natureza e venciment<~S ou remu- Estâ aprovado. Realmente, a Let n9 1. 890, no art!gO 
ttgos 5~2. 600 e 610 da Consolidaçao neração compatível com 0 anterior- 29, determinava que as reclamaçoeF-~. 
fias Leis do Trabalho (Decreto-lei mente ocupaê.o E' o seguinte o Substitutivo I desses servidores submetidos ao t·egime 
nl? 5.452, de 19 d~ maio de 1~43) pa,s- Art. 69• Está lei entrará em vigor aprovado: da Consolidaçao das Leis do. Tr~balho~ 
Ba;? a ter a segumte .a.-edação. na data de sua publica~ão, revoga- SUBSTITUTIVO 1 deverram ser submetidas à JUStiça co 

Art. 588 .......................... das as disposições em con~rário I . lmum. O Supremo Tnbunal Federal, 
§ 29 O Banco do Brasil remeterá, • • "Art. 19 A letra b do artigo 39, da apreciando um conflito de jurtsdi.;ão 

e.nualmente, em dezembro, ao Depar- O SR. PRESIDENTE: 1 Lei n9 3.807, de 26 de agôsto de 1960,

1

: suscitado entre o Juiz de Direito e o 
tamento Nacional do Trabalho o ex- <Cattete Pl~nheiro) _ Passa-se 0 1 passa a ter a seguinte redação_: . Presidente da Junta de Co?cillação ~e 
trato da conta especial da contribui- 4 b) pe~o casamento de penswmsta Julgamento de Santo Andre e de Sao 
çAo de cada entidade sindical". item 4: do sexo feminimo, excetuando o caso I Paulo, acolheu à unanimidade a tacha 

~ ·ilhl·t. 589 . • . • • • . . • . . . • • • • . . • . . . . . . • Discussão, em turno único, do -de o cônjuge ser igualmente associa- de inconstitucionalidade do artigo 29 
§ .19. As aludidas percentagens se- Projeto de Lei da C4mara n9 152, do e beneficiário de pensão ou apo~ da lei questionada. Em virtude dessa 

trão pagas diretamente pelo. Banco do de 1964 (n9 607-B-51, na Casa de sentadorta dos Institutos e Caixas de

1

d_ecisão, tôdas as ques~ões que a~te-
'• Brasil às correspondentes federaçã-o origem> que garante a associa- Aposentadoria e Pensões. rwrmente eram submetidas aos Jmzes 

t' e conft:deração. . ~étoS e beneficiários dos Institutos Art. 29 Esta Lei entra em vigor da Fazenda Pública, quando os re· 
f 29. Inex1stinçlo feder~ ftU$J.:- ~·. § ~ cfe Pen!~6 e Aposen_ta- ntt data de sua publicação, revoga- clamantes fôssem servidores de emprê· 

-.ant. lla@;nnhecida.. a DQl'~etltaaê& de · ' itorfd cz 12ef"eevolfo de vens6u, dàe as disposições em contrã.rio'' •. tSas industriais da União, do Estado e 
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4o$ Mun1c1p1os, passarão a ser decl~ Ermirio); 555, de 1965 pela rejei- porto que a lia.nna pretendia cons-) comandando a. política. nac!onnUSêa 
didas pela Justiça do Trabalho. ção do projeto (com voto contrá- t-ruir, pert:J de Ite.cumçá, .na 'Guana~. de extraçáo, exploração e exporta'ct'\0 

!o voto do Ministro Victor Nune:; rio do Sr. Sen. José Ermirio) ; da bara. ~ ! de minério de fe1·ro. 
Leal tem importância extraordtni\ria, Comissão de Finanças sob n9 556, bentro do plano das atividades da Quero deixa,. negistra.do nos Anal~ 
potque aprecia inclusive os defeitos de 1965,. con~rário ao projeto. empi·êsa americana figura"a a cons-: desta casa do Congresso Nacional da. 
ev~dentcs da LeJ n9 1.890 e de outras trur~o de estrada de _f~l'l'O que d_rvia (maneira mais c~ara pos.sh•el,_ que -o 
suQsequentes, que a alteraram, demons- 0 §R. NOGU:.:!~A l>A GAI\IA: part1r cto Vale do Pa1 aopf:ba aty o • Min:.Stério das Mmas e Energ1as que 
t:tándo-se, inquestlonàvelmente, que n. Sr. President~. pe~o a palavra. p_ôrto de ~n~ra dos Reis! pass;\ndo I' hoje dirige e comanda_ todos <?3 ó-rgãos 
elqboração 1egisativa não !oi !el.!z. No por rt~blnt~ e Andreiànd!a, pl~.no ês- c1ue t.rat.am da. ma.térla, imp_os a sua. 
oa$o, pediu destaque da expressão "em (Cattete Pi1llleiro) - Tem 11 psJa~ se ma1s adm..nte abandomHlo_. aparen- op:nião na esfera de sua atiVIdnc!e .a. -•t .. - b t t s vra o nobre Senador. t H ,n, ~-· e , porque, nao o s an e o u.. temen c, .POlS que ~- Ant-.A cedeu ponto, talvez ou certamente, de Ié--
p!"t!mo Tribunal ter decidido pela in- o sr:. ~on·;.n::l.olA DA GAl".:;:A~ ~cus dirmtos à FEll~OS~A.L: eruprê~ I Vtlr a _companhia vale do Rio Dôc~. 
co11stituctonalidade, em parte, no con- sa de um grur;o alemao, dil:'irndo e as- que seria a. mafor beneficiária., a. 
tllto ne~atlvo d_e. jurisdição suscitado (Sem t·evisão do orador). Sr. scssorndo, porem, pelos mesmos advo-1 emit.ir parecer cont1·árlo à cli-ação ela. 
pelo JUlz de Direito de santo Andre, Presidente, o Pl~jcto q~e V. Ex<l ?-ca- g:2dos e consultm·es-quc até hoJe or!~ Tran"-porta.dora da Minérios Minas 
evfdentemente essa restritiva se rela- !)a de~ anum:ial: e de mmha autona, e l!nt:lm os neeócios do ou ):lo HANNA G 1 8 A _ TRÁNSMI-NAs 
Ci(\lla com a mat-éria global que foi com ~~!"! deb:el marcada, nesta Casa, no Brasil. ! er: ~re.S'ctente n !Ô.."l.n-o discur~o 1le 
&pl·ecio..da pelo el!Celso Pretória. a POSIÇao que d:.t longa data s.ustento. Num Se:}undo pleno, Sr. Prc:-ldente. ~ pl~f~ri n~ dia' 1~ d~ a abril d~ §u 

No entanto, inclul, no Projet-O ~-oe Re- d~egtro e fora: do !lleu Pal'tido, em tellfOH a HANNA obter transporte. li deixei deviàameú.te arrolados os atc<'J .. 
aolitçáo, esta expresão "em parte", con- tô as a~ occsiü~~ em que me ~tem sl- ntra1.·és da central elo Br-a.sH, numa . , lia~· ôda roy·ct.à'n .. 
àlc#onando J;lortanto a inconsutucio- do possivel mamfestar-me · sobre o extenséo de seiscentos e sc~scnta qui- n:tentos, mdfC,?- ~ t 1

5 as P d 1 "a 
nalidade a' uma dccla:raçã.o parcial, que pro~lema do min!rio e?l no:;so P?--ís, lômetros. A matéria foi longamente c~ que e_:KlSl~m ao adca.nce ... c; P d~ 
nã~ se afina com o preceito do Artigo des...,e í:l~a exüaç ... o ate a respectiva estudadA. e debatida por técnicos de tl~ot~s e ~.05 omens rili_ oover to <1 
29 'da Lei n9 1.890. A lnconstitucio· exportacao. nomcndn, e entre êles destaco, neste B\asll, ~aia 0 exato co eclmen ::J a. 
n~lidade é total do Artico 2Q da Lei 1!: _por 1s3o que é meu dever ocupn.r !nsbnte, o or. Mauricio Joppert, que or.~I?-t~ça~ qu61 ·~~-~ ~~b~ ~~~~i~; ~ n9 1.890. a ~nbuna, por alguns momcnt~s, para já exerceu o cargo de 1\Itnistro da maT;na. ~- I . n ... w 

..._ Fortanto, excluldas as palavras "em de_Ix~r resa-alvud~o~. minha. opiniao con- Viação c Obras PUblicas, cujo pareR Nao .... e po~rvol vacllar 11~1"'~ ten~ -· 
~Patte" do Projeto de Resolução o Sew -mua aos parect)res tlos eminentes cer a rQspeito fol conclusivo e termi- no. Nao queremo.s·uma P ~lca na 

na.~o Federal estará suspencten'cto a Senadmes que eJraminaram esss. pro· nant.e contlra o plano da tnt1dade cionalls!a xenóf!lba. ~ão prege.~os um 
u~cução do texto legal, considerado posiçf.~. com a qual pensei dar con- americana de se utilizar da Centro.l exclusiv.llimo que pos-;.a prejud.c3.r a. 
incpnstitucional, dlantc da determina-. t~ibutça~ honesta e ~portuna à solu- do Brasil para, por interll:lédio dessa i econ~nua ~:'1.c1oaal. ~ao .so~o~. contra. 
Çi\CI do aresto ~·instância suprema. ~ao dês,e·_m:-..z;no proolema_. _ Ferrovia, fazer o transporte t.otal do/ a export~çao. do na&<;o mlnélio q~e 

( 

-

1tm o esciQ.l'ecttnento que queria ,Ne. se;;;sao de 12 de _abr~l de 1961, minério dro terra de Minas Gernis p:l- fe~ro, que ~x;.ste no su~~lo de no~.,a. 
_pr~star) senhor President-e. (Muito ~'aferi, no Senado, em JUstificação do ra 05 po;tos de embarque. ! te1m em grandes qunntidutes, e.m t.o-
beJh .. > . p_•ojeto agora submetido a di.scussão, A secretaria do Conselho de Segu-I neladas que darfio po-1· longos e lon. • 

ó R S ,...,..,.,.,, longo à.lscurs?, no qual deixei de- rança Nacional, onde taml.)ém a ma- gos anos. e. l~ma exploraç'\o econôn~-
S . PRE IDEN ... co. m,onstrad~. ue. maneira, a 111eu ver, têrin. foi estudada sob todos os as-, ca recomendavel. . _ ... 

4Ccttete Pinheiro) - Continua a. ela?<\, a snua\ao em ~u~ se encontra- nectos, emitiu parecer sôbre o projeto Essa não~ a no~ ~l"l~?taçao. "N.~.às 
dtstussão (Pausa), va t economia braslleun, ameaçada de aproveitamento não ape-hns dos va- querem.os, S•m: ~a palf~I~~ racional, 

Nenlli.Im Sr. Senador desejando de ct..•tinuar sob a exploração e for~ gões da Central do Brasil, mas da. exw que se_Ja bre.&lelra qu~ a~egtn·~ _o 
usár a po.Iavra, declaro encerrada f\/ma C(nonhlista dos :•tt-usts'· interna~ ploracão que a HANNA. pretendia .fa- apro. ve1t~e~to r~goroso e condlzell.­
dlsçussão.. élonah, ~ntre os quazs avulta o g~·upo ze:r, 1nclusfve do pOrto Ql\e ela am- te _do mmeno de !~rr<;t braslleito~ sem 

f 
votação 0 Requerimento do sr. H. anna. Company, dos E::tados Umdos. bic. ionava. E .as conclu~ôes do traba-, deumr esbur~ca~as. sunple-smeiltc, _IJa 

Se dor Jefferson de Aguiar. \ ~se gl'upo, Sr. Presidente, organt- lho dêsso órgao· superior e técnico da terras de 1-tmas G~~ais c do~ outt(\'; 
Senhores Senndorcs que o a pro~, 2ou, e vem insistindo em executar em segurnnça nacional foram, tgun.lmen- Es~ad4c;, lev.a.ndo a r1queza. .Pala o ex-

l"n, qUeiram permanecer sen~do~ 'nosso Pais, 1e-sdc vários· anos, um pro- te. contrát•ias a tais plan()s. ~~::10r e ~;de>X".mdo_ a m. 18-érla nas re· 
(P{!usa) • 3rama, do tipo ccra.cterlsticamente Sr. Presidente, estas nzões leva- ""10es a!'--;.!ffi explo;ad~. . 

J.stã aprovado monopolista, para a extraçtio, expio- ram-me- a aPresent-ar o pr_c,jeto de lei Que~emos un~a polf~IC~ que faça 1~ 
'l' . ~ração e exporto.çf:.o, em grande escala. hoje submetido à discussão, extraçao e da ~~dustrl.All.zação Co m-t ... 
l!Jm \rOtação o projeto. do minério de ferlo existente em nos- Que Pl'etende essa proposição? Na- nério um a.p.rovelta.mento capaz de a ..... 
A S S d . • sas te1·ras. · d . d 1 segurar o bem-cstnr, a tran~ull1dade 
,-s rs. ena ores que o apto\!am 0 . to d t'd d é a maiS na a menos que aqu lo que a das populações· um. ap.roveitamen.to 

Os Senhores Senadores que o pon e par 1 a a Hanna co- HANNA oferece ao govêrno brasileir-a: . ·t· . ' . i 1 apl'ovnm quel.ram permanecer ~enta- nhecido de todo o Pais, Sr. Presiden- pretende que se orge.nize wna Emprê- que se;~ ~~1i' EJDD0~la. dnf' o~a ,e 
ào . (Paw:a.) · te~ e ainda se ·eucontra, no tneu Es~ sa Trarisj:Jortr..dora de Minêrjos Mina~ (!Ue a.qu • n _a oPa ' "e:xe Iesu.-· 

. tado localizado na velha mina de Gerais S,A. formada com a contri~ tados deBS!i.-atlvidade que é a nossa, 
;. E o seguinte o projeta aprovado, !1.-ior;o Velho, iniCialmente de~ proprie- buição de entidades do Bl'asll e com que precisa de,.e há de continuctr, s~r 
, 1·essalvado o destaque: dade -da St. John Del-R,ey Mlning co. os capitnis nacionais para a. extração, nossa, se n:osso.s ho1nens de Govêrno 
! PROJETO DE RESOLUÇAO . Lt~·<emprêsa que explorava essa in- exploração e a .exportação do roi- souberen,t con1o l~es cabe <!~fender~ 
I NQ 62 DE ·1965 dustr1a ali, São conLecidas as esto.tls~ nér1o de ferro do Brasil. direitos desta. gian~e Pátr1a, C?ntta. 
I· , ' _ tici:}S, e elas demonstram que essa Que .pretende 0 projeto, Sr. Prest- a cObiça d!JS trustes ~~ternacionau;. 
Art. 19 E suspensa. a execuçao do emprêsa, proprietária. das Minas de dente, do míflha ·iniciativa senão es-_ Sr. PreSidente, os pa.re.eeres. d-os ór· 

arl. 2'?, em parte, da Lei n9 1.890, de 13 Morro Velho, era possuidora cte outras tabeilec~r no Pais uma genuina poU~ gãos técnicOs des_t.a. Casa são contrá­
de~'junho de 1953, que atribuía à Jus- jazidas, além das situadas nessa mina, ttca. de minérios capaz de atender às rlcs ao meu proJeto. E' provã.vel ~ 
tiç Comum o conhecimento das re ... num valor sup~rior a três bUh6es de getn.is necessidades de expartaçtlo e por isto .,;__ que_ ven11a éle a. ~r re­
cl _ ações formuladas pelos emprega, .. toneladas, e que se localizam ·no cha· de exploração condizentfos dessa ri- jeitado. Se isto ocorrer, peço 11cen1a. 
elo$ a que se refere a mesma le-i, juJ .. tnado quadrilát-ero terrifero dns Ml- queza. do solo bra-sileiro? a. todo.s me permitam deixe consigna­
gado iilconstitucional por decisão de-. nas Oerats. · Estas são as aspirações do projeto do nas Anais-do Senado minhas pró­
.firlitiva do Supremo Tribunal Federal. O grupo Hanna, adqutrindo as ações de lei de minha autoria.. Lnmentàvel~ fundas lamentações. Não -posso coà--

Art. 29 Esta Resolução entra em da f-lt, John Del-Rey Mlning Co. mente, a proposição tramitou no se- cordar. jantais, que assunto dessa 
\'l4·or na data da sua publicação, re- Ltd., procurou aparentemente dar de· nado lentamente, ·porque os órgãos magnitu-de seja. tratado. assim pelPõ 
\'~ades as disposições em contrário. monstraç.ão de desJnterêsse, de de· ouvidos a respeito demoraram a arn·c- órgãos do ,~vérno.encarregados da 

ó sa. PRESIDENTE: ~%biJ!~: 1~~~~:~i~~~d~çõ: !:~1ztF:J: ~:~t:~5~B 8~e~e~~~~~ci~~;~;o~ee i:: ~~~~as~:s~~~~1~10°fr~~:~Jg 
lcattete Pinheiro) quiridas daquelrr" emprêsa por ela, em senvolvimento Nacional e 0 Ministério projeto, se sua aprovação ·nfio S.'! der. 
l . seu próprio nome, colocando os 75% das Minas e Energia. VejQ, no pare• Pouco antes da iniciativa que tome\, 
i Item ú: restantes em mãos de brasileiros 1m- cer do eminente senador lrlneu Bor"' de". apresentar o proJeto criando ·a 
, Discussão, em primeiro turno, patriotas e que .se prezts:ram a fJgu.: nha.usen, na Comissão de Finanças, Tra.llSlJortadom de Minérios Minas 
1 do Projeto de Lei do Senado n9 10, ra.r como tentas ... dc-ferro dessa enti- uma referencia. cxpllcitn. à opinião Gerois uma outro. medida tnmbénl 
:de 1961, de autoria do Sr. s.ena- d.P.de estrana-e~ra. As minas de Mor~ dOsse Ministério, contrário ao proje=- foi.PDi- mim pleiteada ao Senado .._ 

1 dor No;:ueira. da Gama, que dispõe r2 ·Velho continuaram a sua explora- to. Diz 0 parecer d.e S. Ex-1- a criação de uma entidade para cul-
1 sôbre a cris.ção de Transportadora, çno, e que era apenas de ouro, da me· Cnr. do eproveitamcnto e da indu~ 
1 de Minérios Minas Gerais S.A. - lhor qua~ldade, ~assando as demats (Lê:) trtltllzação d.o_ f~:r:ro-g-USa em Minas 

1 TRANSMINAS - e .dá out:as organizaçoes da anna, tôdns entro~ nA respeito da prOJJosição em deraís; Fot -um longo dfscun:0 qUe 
t providências, tendo os seguintes. sadas: na minera'Ção lntlustrl-al dó Vn- apréço, ora sob nosso exame, ma- pro!ei-! aqui d-emonstrando o surto jl)_~ 
I pareceres: da Comissão de Cons- le do ~araopeba e cuja constitt!ição nifestr.ram .. se, a requetimento do dustrlà.l que'~surglu em numerosas cl-
: t.ttuição e Justiça sob números a e!Upre.sa emericana det~m 9~.7'.-o elo Senido, o·Mlnistério da.s Minas e dade.s que circundam a zona ferrifeta. 
' Ia.;., de 1964, favorável, com. a capita~. a explorar outras jazidas de Energia, o Banco Nacional de De- de Belo Hoiizont.e, pru:a a eX!'loração 
: emenda CCJ-1, que oferece; 187, mméno de ferro ~e a-tto teor. senvolvimento E"conômtco · e a do ferro gu.te.. · 
', de 1964, em segundo pronuncia- Forinou-se. por Isso, um verdadeiro ; . _ _ _ 

"h Jd' ., t di ê Companhia Vale do Rio Doce. ~ .E "~" t --"· 1 bl a : mento também favorável; _da co... o mg en re versas empr sas, .~ l'ç;:,w.eD. e .. 4.au=.1'-e o pro en1 
1- missão de Transportes, comunt .. tõdãs ligadas através dã mineração A .~anifestação de todos, foi con- que se. criou entã-o, com as diflculdã-
. cações e Obras Públicas sob nú ... Industrial do Vale do Paraopeba a.o traua ao Projeto, ou seja. ê. cria- àes- 11nance.íra.s em que se debat!a:tn 

1- meros 185, de 19641 favorável ao GrU1)0 Hanna dos E.1to.dos UnidoS da.~ ção da e~prêsa J)roposta". ~as· indú.s:tr:ias. Não vou recordd.r 
. projeto e à emenda ccJ .. l; da América --do Norte. Bomha.usen -na comissão contrárlo tôda. essa matéria, ma-s Ce1xo acen.­
: Cotnfssã-o de Economia sob núme- A -l'v!inera<'âo d€' A,.,.uas Claras é uma. Sr. Presidente esta opii-üão foi tuado, .neste instante, que o projeto 
'ros 186, de 1964, solicltand.> no .. dessas entidades, e "'a sua exploração .emltída recent.enÍente por êsses ór- cr!ando..a.AQOMI.:N"AS donne nll6 gíi, .... 
' vo pronunciamento da comissão se passou a fezer sob o pagamento de gãos do Govêrno e pela Companhia vetas da. Câmara dos Deputados, . à. 
I de Constituição e Justiça (com 1'royalties'1 à sa!nt John Mining com- Vale do Rio Doce. espera d.a que um representante d!l 
.'_ voto em separado do Sr. Senadot pany_ Limíted e à própria Hanna, ' Esfranho, sobretudO, o pârecer da úJ.. l>OVO, naquela. Ca-sa., lhe dê a movi ... 
! José Ermfrio) : 555, de .1965 pela Unia quarta emprêsa, a companhia J tima <tes.sas entpl~êsas, porque exata... mentação devida, porque daqui êle 

l'ejeição do projeto (com voto, Auxiliar de Ferro, foi criada pelo I mente e lã é que Jrln ficar no centro sa.iu aprovado. tnt-erê&sP...s ocultos, fó_r­
~·em separado do Sr. Sena.rln,. ~ro~(>.Grnno JJ·:trn r·ondu<:ão de. minPI'io ao do holdino nrev.iSto no mtu ornft>-to. çao ocultcR.s pari"..e~ que se c1m.1utta!n. 
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e, natuarlmenre, pelas ~Oes lKII'­
manentes desta casa. <Muito bem.) 

ativo para. 

' O SR. PRESIDENTE: 

Art. 4i1, São objetivos preclpuos da Art. 79, O conselhQ Fiscal- da So- terminar um programa 
TRANSMINAS além das att•ibuições ciedade será constituído cte três (3J sua realização. 
que lhe são conexas e peculiares: membros, çom mandato de um ano, Não sei porque desprezamos as pos-

I _ Transportar minérios, par- eleitos pela Assembleia Geral. sibilidades positivas do Brasn, quan-
(Cattete Pinheiro) - Não havendo ticulatmente de ferro e carvão, quer • • • . • . • • • . • • • . • • • • • • . . . . . • • • • . • • . . • • • • • do, hoje, a nossa impo1·ta~J,o de tri .. 

mais quem peça a palavra. encerrarei d · ~ t go é de cêrca de 210 mill1i'íes de dó-
Sl. discussão. <Pausa). internaiilente, a mina ao por 0 ' quer '· •••• ••• •• ·• · • ••• •• · • • •• · ••• ••• • • • • ••• lares e Isto num E ais que na o tem 

nas linhas de comérCio entre o Bra~ ·······································1d1v1sas. Es·;ã encerrada. sil e outros países, levando minérios . . • • • ..•• 
e trazendo carvão, no sentido de asse .. · ··· ··••• ·· · ··· · · · · · · • •••• •••• O pl'Ojeto serviria para ammlo_ar e 

Em votação o projeto. - . d 1 · d Art. ao A Sociedade gozará cte isen- dar responsabtlldade mruor ao Mi-
gurar 0 maximo c uti izaçao e sua çao de Impostos de 1mpm taçao da da Agr,cultura e aos DepartRmerlt(JS 

Os penhores Senadores que o a pro-~ capacidade. taxa de despacho aduaneiro e d~tnms I a"'r -o;cu . da Secretaria do Mi-· 
va~, qnenam permanecer sentados. II- Utilizar os tnlhos e outras ms- Impostos a que ::.;;tJVerem SUJeitos osj n7sNiw. anos 
(Pausa. J talações cta Estrada de Ferro Cen- matenats e eqmpamentos Importados, Esta a razão pe1a qual ar,..1esentei 

Estd. reJeitado. tral do Brasil, da Rêde Mmeira d(' 

1 

desde que ctestmados ~o seu programa êsLe projeto, cujo intUito único é 0 . I Viação e da Estrada de Ferro VI tona· de tt.tividades, bem como tsenção, du-. de dar a Nação a independência de 
. Ftca ~~leJuchc~da a emenda e o prJ- -Mmas, mediante convenw em que rante o prazo de tres {3J anos, de to- um produto alimentar, fácil pai; já. 
Jeto se, a arqunado. seJam assegurados os respectivos m- 1ctos os Impostos íederms. a Istem variedades capa:;~e.:: de e11 ... 

~ o segumte 0 pro] e to re}eitado.

1

teresses das emp1esas contratantes e\ l' Pan~gr3:1o ~t~11~o. A" .1se~1çao de ,.que 11 cntar a situação triticola du Brasil . 
. o normal escoamento dos produtos e_ Lata o dispo.:.ltiVo ant..,u~l nao an~aH- Bá pouco tempo disse aqui que 1.u. 

PROJETO DE LEI DO SE:NADO mercadorias das regiõe.; se;.·vidas · p1l'lge o materíai com similar nacional, I •'d d d G . . ' ..... ~'. d ct' 
1 Ni? w DE 1961 . ,.,. tl . t. 1 ~ 1. . 1 .. c1 a e e · uarapu::wa, no .[!..o<a o o 
1 

• essas !errov1as ou que a ela~ se ~.~-es - . ex1stente . em qnan lt aue. ~u 1c1en e 
1 
Paraná, onde a tritultura i á está adi-

_Dispó8 sObre a cnaçáo da Transpor- nem. . I par~ .su.:.mr, em p~azos tecmcamen~e amada, mandaram triturar et!ut de 
~aàQra. de Minérios Minas Gerais~. I!l -. C\;m:.trmr fel·rovi~s ou ra- l ac:ltave~~· as necesrdades dos servi- I oitenta toneladas de trigo de v:lrie-

S. A. _- .Transminas - ·e da outras: mais ~eiOVIáuos, na . rnecllda e_:n ~ue 1 ço::. ~ 0~!,as. . . ,· _, ... · " .. _,. 1 l da de especíaJ para o seu p1 ·n1 io. 
proa:iàencws. ~conv1e1 ao seu prog.tama, c~~"'1tle1a- ~_..t. ,. 0.-. runc10L -~'w~ P':l-'-'•lCOS ru l Nem íss tomar m em co-..,·df:" _ 

das as suas dtspombllidactes tmancei- Umão, dos Estados e Mumctpios, s~r- 1 .- • 
0 · a7 . · .... t ~a 

O Congresso Nacional decreta: ras e respeitadas as dispo;sições 1e-) vidon's de entdades autárquicas e os 
1 
c .. a2 para .iaze~ 0 p.lantlo .. ,; ", 

.. 19 1 
. ga1s vigentes sóbre ("Sse ramo de oficiais das Forças Armadas poderão ."'e contlnurumos neste }e"~,m-: d.cn-

~d,. . !' .ca o" Ba~co. Nac~ona~ do transport~s. ~ser postos à disposlÇao da sociedade. ti? de pouco ~tempo. ? ~.a ... l• pleClf>a .. 
De.,e~vo:vl~-:nt~ Econo~1co .. ~tm:~a-\ ,, ,,, . . . .. _/pura 0 exel'Cicio de funçao, nomeados ~·a. de lmJ:lOr 1ar 3 JUllhoes de 1onel.:t-
do a: c •• n ... Illlllt, nos. telmos aa 1.~e- _lV - lrarl,.,,)u.rt~~ outtas mcu.:ado ou eleitos ._endo considerados como u2s. 
~ente 1e1, .uma" soc~ectacte por açoes,nas, alem ~:_:,m!:l~:·:~s e can•ao, d,es.:!cte efl;!tiv~ Sernço 0· t-empo em qlJe' Ai, então, já~não~.serão ·~10 mit!11~es 
sob ~ ct~t;to.nma.'tao. d .... , -r:r~nsportaclora. de -~~e e . ..,:-.~ o:: s~. \~{.o,. couvenha ~o~ ,assim permanecerem, com todos os di-i de d?!are.s; serao 2a0, 280, ,.f,O w1lnoe! 
de Mm.cuos Mmas. Ge1ars S. A, - inteH:!s .. es de .. tta'::í a~n1ctades e pro ·reüos e garan"ias le,.ais exceto 0 ven- de aulJres. 
Tr~~mnma~ --:--_. d.estltlad~ ao tram:;· ~t?m~.::;.. . _ . . lcilnento ou r~mtme~aça'o do cargo ou A Nação _não pode_ perder ~e:'1lJO. 
pmtc.~dc m.ncno::. e carvao. r Var~glafo UlllCO .. ~ala a 'COH- P'-'Sto salY<J os eleitos par:l o Con~elho Este POl'JCto e rea!mCllLC necbS<Il'Hl ac 

_ § ~'i . . A s~cicdacte .ter~ sua sede, .se~us:~w dos .. seus ol:JJetlVOS, a 1 runs- ,F'iscaÍ, hipotese em que lhes ficam: Pais. o_ sena~o qtw jul~ue .t~ c!ue d~· 
ac-tTt4CllJO e toro na c1ctaae de belo _nwza.:; !JO(iera. asseguradas as vanta~~ens estatutál'las. sej~ votar. E un1a necess:uanc, evt­

Ho<vbnte, no Estado de I\'Ii.nas Ge-( 1- Actquinr _no mercado 1ntemo el Art. 10. A sociedade pubhcarajtat·. que o Pni_s se end.ividr cacla veJ 
nus. _ externo 1ocomot1vas, vagões etc carga, 

1 
anualmente. além d.os documentos a ma1s no exter10r. (.Mullo 9eup . 

§ 2f., A orgamzaçâo da Soc1ectaa2,navws e outros. equiprtmentos neces- que está obrigc.da por lei, relatório cir-. 0 ~R PRESIDEXTE· 
sera . conclu1da dentro do pvazo dt> sãrios a execuçao de seu progTama. 1cunstJ.nciado de suas atiVídades. : .._, · , · 
B21S nu:ses, c!Jservando-se nos t:Sl::t·j j _ . (Cciiete Pinheiro) Continua a 
tutos: socmJS, em tudo que lhes für L.l - Contrair cmprfstimos l~IJ ex- A.rt. 11. A ctueçao ([~ ~Ociecta:Je será dic•;.:Lt$$ão. (flausaJ. 
a:plicáv{;i e ni~o contral'iar os dtsPQ~ t.ertor ou ~1o pals para a reallzaçao obngact~ a pres.tat as mtorn:ar.oes que, 
sil:ivoj> ua prese-nte lei da leg-islaçao ae seus obJetiYos. ; lhe· forem <;Olictt~d~S pela Camara dos· .Se nenhum dos Senhor!'::; Si:'-H.1clm·es 
vizelJte sõbre ns sociedades. _ . ,. . ., de .. -_·Deputados.. pelo Senado Federal ou pedir a palvra pam a disct;·'o;ão, da-

i - lll . Asmar con\eruo., t.a suas ComJssoes, bem como a campa- 1a-eí como encerrada. lPam,a; 
Artj_. 29, E' o Banco Nacional de Ie;;o mutuo com a _Estrava de _F·erl'O recer a estas, representada. por sua Di-. Está encerrada. 

De:;E>l~Yolvnnemo Economíco autol'i· Centml, a ~ect~ 11111:~1'~. de fmL;HO, :retorü~. quando convocada. 1 

7:.ldo a subscreYer cinquenta e • nm In h'.., • ..tda ue H'! t'O \iHona 1'-'!ma.:; c l ArL 12. Esta Jei entrará em vÍ'Wl' · Em votação. 
pDi" 9~nto •51 1

" l tlus a-;;óes que cons· outras €'Stradas de ferro ou emp;:csa.i.. na data C!e sua :pubhcar3o, l'e>·ogarla, os senhores Senadol'f>S qne awo-
{itnir·,~o o c~pn::u dh sociedade. de transporte. 1as disposiço-es em contrário. · t " : \ oa o pl'oJe o queu·am p<·rmanerer 

~ J}.l As a~.~oe~ reswntcs seruo subs-
1 

LV - urr;.anizar, em asscc1açao com o SR . .JOSt~ ElUiiRIO: .. wnt:~dos. t?ausa,. 
criia~ pelas· socredactes de economia a Companhra Vale uo Hio Doce que; , ~· ) 

Estâ rejeitado. Será arqui~·~do. tnL:it.1 c..:·~udt1· pela Omào pelos t.Fta· iJCa. para esse ílm, autorizada a· (Caflele nnlu'ii'O - It..-.m ','<? di 
c~os (.•u p~los Municlpios particular· modlft.car seus e::;tawt~.:>, empres~:, Pauta: 
F!l'!ltC H Comp::t1lhm Vale cto Rio Doce, !tmbstdlal'Hl.S destmartas a exploraçao 1 Discus:,ão, rm pritn,·iro fumo, e E' o seguinte o projeto rejeitc..do 
a carnpunhia Siderurgica Nacional, a feias. varias a~IVIdades que turmam o I do Projeto de Lei elo .')'enaào n" arquivado: 
C<m~Jjl~nhta Sie!erilrfljc;a Pau 1 j s ta \conJunto maustnat Ihte-rdepen.ctente Senado n~ 16~, de 1Sü3, de autoua r PROJETO DE LEI DO SENADC 
(COSíPld e a15 USinas f::iid.erUrgicas faa ext_ração do n:m~rio, seus tn.ms- i do Sr. Senador José E.'•·rri'!J'<:J de, N9 162, DE 19-63 
de f·~in~;, Germs (USIMlNAS;, DemjlJOtte fenov1ano •. nuvu1~ o~ ma.ntm1o,1 i'IJ 1 d' ~ .() , 
comQ pel<::.s petsoas jurídicas de di- bem como sua mdusulahzaç::w no\ .I ~ora.s, gue: zspoe ~o-rca supreS·· .Dispõe sôbre a .supres.~ão qraria!it'lf: 

" t fnqo eslrange1ro, trndn PaN.:t· .. :::s • · r e. itoJ:. püblico llltet·tlO, cte•.·t·dat"•Cll\@ 'pav"· d _ .-. é .·- , saf! graaatlra, _das wzp'·l·{(u;oe.'l de I das imnortacões de trigo t:slrC:!lfJCi-
a'lcn i?adas. I - A qunu, amo m ern cu~~-: sob· ?t's "•93.· ","9 e aoo. d.•. 196:; ra. sârclo com a Cumpanhia Vale do Rto " - .... 

§ ·~J.V A TRANSMIN.A.S poder{! admi· 1noce, a U1aiona de ações de sociecta-: das Comissões: de Con.:<Wuição e Art. 1Q As importações de trigo c.s-
t.lr n:nu acionistas .pessoas fisic~s·ctes que possam se lnctunbir cte qual- .luslic.a, pela consfifucivnaliilade; !hangeiro tiCfllll subordinada":> an es-
b~a~I c1·as e pessoa~ Jlll'ldieas de dl- ·quer das ahvidades a que se refe•·e de E.'co,~omia, primeiru pronun- fquema de supressão estabe-leGHlo na. 
re,tO· pn,~:.oo com •tu Enra tle acwms· 0 numero antcrtor. j ciamento: 11ela anilit>nc,a. do J11t-)prese11te Lei. 
ti'-~ (ln-t~üelm~. mur. total mio su· ( ArL 51!. A Estrada de Feno CenU'tH 11i.<Jürio da Artl'icullura· da z,u; ... Art .. 29. Nos seis primeirus anos do 
p2l'it:lr a 30 c;:. do seu capital, tendo do Brasil a Rede Mineu·a de VIaçao,• tria c Com€1'cio; e àa ,r:uperln~en- :yjgéncia desta. Lei as importaçôes rle 
pr~1:1réncm t:Jar~ essa subscri~ão as a .Estmda cte' Fe.ITO Vitona-Minas e 

1

1 dênf'ia do Abastecimento Nacio- I trigo estrangeiro sofrerão a. redução 
usm1S Siderm-g1cas. .outras tenovias Integradas no s1s- 11a!; segundo prommciamento: I de 90~; de acôrdo com a scgujnl;e 

~ ~~- Os Institutos cte Aposentadoria lema da Rede J<el'l~OVlária Federal ~11 I pe!a rejeiçtio, progressão: 15% no primeirO ano; 
e P1l-,"--o·e" as ca1·xas Econorllt·cas Fe- pertencentes a tJmao ou de que :;eJ~'l., E l P 30';o no segundo ano; 45r,~ no t-:;rceü•o 

w m discu~são o proje o. f. ausa). 
~~:~.s ~demais entiüat\es autál'QUlcas 1ela ma10r a.cw.msta, com ouo sen~,_.o. ano; 60% no quarto ano; 73~" nq 
fi::aQ! autorizadas a subscrevet· ações 'convêmo. pteVIsto no Art. 4·, pa.a~ / O SR . .JOSt ER1\1HUO: quinto ano; e 90% no sexto ?.no. 
dq, sóciednde. 1grafo un!co, mciSO Ll.I, desta Lei,. Paráúafo único. As percentag:ms 

[durao pnondade, quanto ao embar~ I Sr. Pl'esidente, peço a p~l:l·:ra. constantes déste artigo serão calcula"' 
Art. 3". O capital inicial da sacie· que e transporte de minério c carvuo. o SR. rltESID~N1'E: das sõbre o volume das 1rnportações 

d~d~ Sf'ra de tres bilhõe:s de cruzeiros.aos despachos désses produtos que 1 , . . · •
1 

de trigo estrangeiro ocorridos duran .. 
<C2'~ ... ~.OOO.?GP·.o?.O,OOI, repres~ntacto ·fme:n e;etuados. pela, TRAN~MI~~,s / , tCattete PmhelrO) - 'X'e:n a pa. a-, ~e 03 365 dias imediatamente ante ... 

. P~··_ 1a·.Of'S mc.Lna11as,. CO!fl _dlre1to. de 1 Al t. 6-. , A k:loctedade sera _dlngida 1 \l'a V· F.xa. \riores à data em que esta Lei entrar 
vo~~J~ 110 'a!or de Clms bil?oes e mto~ 1por um ConselJ:IG de Admimstraça.o,l 0 SR JOSE' ERlHRIO em vigor. 
c.':·::.~" nnlhoes de cruzeiros ........ ·com funções deliberativas, e uma D1~ · \ Art 3<:> Ao fim do sexto ano de vi .. 
1 C.-~_. 2:800. OVO. 000,00) ~ a~bes prefew Tetoria Executiva. · I ( S('m re~;jsão dO. orad~r) ~ . S1·. génci~ dCsta Lei ficará pl oibJda a 
1;"~'::.' · ~":m ~<>-:; d~."CLto. n?-. va1.m· \ ~ lQ. O ConselbO de Administração Pr~~ide71te, -~~te proJeto. Vl~.l. •. a _?>mt:; importação de t~igo estrangeiro e~ 

d., .~ll~cntos nn}hoe<; de cruzeuos ... será. constittudo de sete (7> .nembros,ln~u g1adatlvB:mente a Impm~_,açao de [todo o território nacionaL 
<Ci~~. ~oo.OOJ.OOO,COJ. 1 :--;oUdO,rian:eute 1 e~:lonsãveis pelas dc;-~tngo no Brastl. F.oi ba~eaCo em e~-

0 
•• •• , 

~ 1_~;~, As Rf'ôes preferenciais terào cisões tomadas e eleitos pela Assem .. t~dos e no _que. foJ reahzado no M':-~. Art. 4· Esta Lei entr~m em \lgot 
Jdn~·idade no reembõ1&J do capital e blêia Geral tlos acionistas que indi~ ~1co que ha se1s. ~nos, er~. um Pa.ts na data de sua crpublicacno. 

1
.. • .~ 

n·:t tl.i>tribui('3o do dividendo mínimo cará dentre êles o Presidente do Con.- rmporta~or de tngo em gr •. -1de esca- Art. 5"'. ?-evo"'am-se as al:"posu;oe• 
dP. Qlto por· cento 18 %) . ·se lho. I~ e ~OJe ~ ~xpor~ador. Sua.s condi- 1em contrano. • 

~ ~(). A sociêdade podei'á, em qual-: § 29, Os membros do Conselho de çoes _sao identtcas a_s do ~rasü. P!an- o SR. PRESIDENTE: 
qu<) tempo ampliar seu capital so· Administração terão mandato tle tres ta tt1g.O. de 80 metros até :...:000_ Inetros 
cial.· d~scte que fíquem assegurados à anos, com Teconduçao permitida. ct.e altitude. o q:ue o Bras11 na~ pre­
unJ_o, diretamente, ou através de l 1 311, A Diretoria Executiva compor- c1sa f~zer em vtsta da sua varu:;dade 

• 

Bal1Co Nacionfl.l de Desenvolvimento :-se-à de un1 Presidente, um Diretor de clm;a · . . _ 
E. coJ~tmico no mínimo, cinquenta et 1 Técnico. e um Dlretor Administrativo 

1 
O Pat tem tkda.~ as ::ond1ço~s pa.:m 

'W'\ 1'por c~to GH %), das a~õcs Mdi- ;e Comercial, todos três de li\'re es- ownprlr o p1:oJeto. Nao~ é dthcl1, é 
Báriás. leOJha do Presidente da Repü.bl~ca.. até mtüt-a fáml. E' q~stão de se de-

(C:attete Pinheiro) Nà expedienta 
foi lido o Requerimento n\1 .;'jl_ doa 
Senhores Lideres Daniel Krie~f'-r.­
Wilson Gonçalves e Bal1'os carva!11~ 
so1icitando urgência para o PI'Ojet~ 
cle-Léi do Sent>do n' 42, de 1005, Cll1( 



Sexta-f~\ra 9 DIÃRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

dispõe sôbre os mandatos dos dlretó- mara nQ 123, de 1961i, a fim de que 1 2 
Tios dos partidos políticos. figure na oràem do Dia dR se-ssfw 'i . _ • 

Em votação o requerimento. secruinte D1scussao, em turno unico do Pro~ 

Julho de 1965 2341 

O Sr. 
guinte: 

!O Se<!retário lê o 18. 

Os Senhores Senadores que o apre>- "' • r' jeto de Resolução n~ 71, de· 1965 de 
va:m queiram permanecer sentados. E ala das f?essões, e~l!l 8 de jul:-10 de autoria da Comissão Diretora, que' no· EXPEDIENTE 
(Pausq;). lS€5. - Gwdo .Mona.m. I meia Aroldo Moreira para o cargo MENSAGEM 

--~6. apro\--ado. ! o SR. PRESIDENTE: ~~;et~;f:t~~ :e~'idodk~~~~1• 0 da Se· I D~ Sr. Presidente da Repúblic:t, nos 
O S:C. PHESIDENTE: I (Cattete Pmheiro) - Ha omdores ., lsegu.ntes têrmos: • 

" m'3ctlto. Tem a palavra o Sr. Een<l.- .. ,(Ca~ttcle ..,~mhen,o) - ~ u con~~· I dor Aarão Steinbruch. Discussão, em turno único, êo Pro- MENSAGEM 
_quênçtn, p"' ... .),-&e a d1scussao do 1.u- ..., jeto de Lei da Câmara nQ 123 àe 1955 1 
Jet<?: com, a ~mend_a que re ... ebeu. _o O SR. AARAO STEINBRUCH: <nv 2 . 844_B-GJ, na casa de oti•:rem) I No 253, DE 1965 
pa~cet_ {!U _com1ssr:o de con:::tüm-:-r.o 1 (.Sem revi.sâo do orador) Sr. j de iniciativa do Sr. Presidente d~ n.e:ll 
e J~l.Sbça e . 1 ~\oravel, ap:resen~ando Prçsidcme_, Senhores Senadores, can- pUblica, que autoriza o Podel Execu- {Na 
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<lm~n~~.""f:(~,}~~oJe"0 : j . ~~u a ma!or perplex~dade '" ioi :·e-ce- jltlvo a abrir, pela superintendéncia do Excelentissimo senhor Pr~sidente 
d. nn1::~.t· .. 0 0 P10 eto conta emen- bid[l. cem a mais viva 1·epuu:a pt.Utida, Plano de Valorização Econdmica da do Senado Federal. 
~.i <~:,c:~,· ~ , . A de. tcdos os setores ôa populal::1D flu-, .'\mazónia, o crédito especia. àe .... ~ .n':l;Lum ~~,s . ...,ent10ie'5 _Sena,~o- rr_:.mensc, a resolução anur.c:lada pot'! Cr$ 10.000.000.000 i dez 'Ji\aões de Na fornia do artigo 22, da Lei 11~ 

'd'O"-JP:d.ll .a ~al.~,'Ja .?ara a dl~cussao. t~Jda a !tnprensa do Grupo de Traba~ lcru?eiros), para o fim quP ~specifica, 4.595, de 31 de -dezembro de 1964, te ... 
a a et comcJ E.1rettada. lPa:1sa1. lho, crmd~ pelo Mi:1istl"o ela v~~çio 1tendo Parecer favorável, soh n" 333, nho a honra de submeter à apreciar:ão 
Está encen •. da. para scluc10nar o C"SO do ~ún::l ou Ide H'63, da Comls::áo de Finaneas. de~a ~asa do congresso NHcional 1\ 

Ja li~a<'áO Ri:J Niterói. [ , · indJcaçao do Senhor Aluisio Uns de 
O SR. PR~'SlDENIE: I r . 4 Vasconcellos Chaves para o C.:or.sdho 
(l:attele t'inllcilo) F.!n vota:;âo ne]:p lcavelmente, Sr. Pn~sUente,, Administrativo da Caixa Econômica. 

t.s~e !3rul?o .dtS Trabalho O/EOU pela i Discus:jão, em turno umco àG Re- Federal do Parâ. · 
o projeto Sf'lll prejuízo da ell\enda. S01UÇ:l.O p10r, de vez que concíuln ~a querimentc n" "-50, de 19é5, pP-to qual 
O~ Senhc~c~ ~enadores que a HP•'O- deveria faze:·, um túnel ligandn a !o Sr. Sena~or Arti1'11' Vir~i'ir solici· Brasília, 6 de julho de UJ:,J, -

vam quei:mn pennanecer sentados. Ponta. do .. CaJU à Ill:a da 0onceiç::Cojta t-ranscricno nos Anais, dP. dis':Ul'RoiH. Castello Branco. 
(PausaJ . cn Niterm, um percurso 'ie 12 qui- ' proferido pe:o Sr. :Minlsh o Ribeiro f 

Estâ apruHtdn. J 'metros quando existia outrc. projct'J! da costa. i ALUISIO LlN3 DE_~ASCO);CELI.CIS 
Em vmar:~-o a emenda. l~ percur~o de q1.:iLmetr0 e meio 1 E t' d 1 CHAV.t!..S 
Os ::=:·s. S::nuc\cre~ que a apruvum apc:nz:.s. _ I .s a encêrra a a se::;si.i.o. 1 Nascido a 3 de março de 1913 ....:.. 

.queiram pcnnanrcer sentados. \Pau- Pare~e que sao verda:!eiras as (Le?:anfa-se a sessão às 17 ho- 'Belém _ Pará 
$a). ac:u;~a;;oes q~~ se ten~. lev<~ma_'~J ao .

1 

ra:; e 44 minuton I Formado em odontolo. gia pela Fa· 

Os 
cor ... ei do Lwpo conua n::. rlil~ren- culdade de Odontolor.ria da Uni\.e 1-Sl 4 

Ecnl~o;·cs Ccr.adorcs que o a pro- te-:; Grupo~ de _Trabalho ·unstituídos -- -------- 1 dade do Parú. "' 
Está a•Jrovada. o projeto vai à Co- ra a soluça ct•• l ATA DA 97" sc-ss-o EM B D" :missão de RC'daçào. ·'r ;; . u ess~ !~;:ave or? 1le1n::'l e . ._ A , 1 ._ 

l
que n.~o tem .m?d1tado n~s ,nterêssr-sj IULI·IO DE lSht; Cargos exercidos: 

E,. o sc{íuino'e o projeto a};ro;.:arlo: do povo bra:ale1ro, da CO!sa pública. ...-.~ Diretor da Ccmissâo Drliberativll do 
PROJETO D::~ I -:.;:r DO i::.EN.\D:) E'm entrevista já conced~·1ll à im- (E .J. , • •• , Sreviço de Assisttncia e beguw so .. 

1.'-:""' 4~. :COE 
19

ô
5 

prensa pelo Sr · Di alma "l"nnes oue Xlf2.0! cllllarla) cial dos Econilmiários - 19.Jô-1U60 -
é o P~·esidcnle do C.-::mité Pró-Li:;ar~ãc 

1 
(eleito por unanitnidade). 

~põe stou,-c 1Fandatos do~ Dirt'Ló­
rios cios Par,· ;c_,_,s Polilico~. í-'iqcntes 
ou tcn! 1dns a 31 ele mar-;:o c!c :~H34. 

O Con~rtszc !\acionai decreta: 

.Art. r:> os maudatos dos Uiret(•i.'los 
•do.s Parlidos Políticos, vi~éntes ou 
vancictus a 31 de março de 19!>4, salvo 

<OS -que se registrarem poste rim mente 
;a êsse tPt wo, ficam prorrogados até 
;a_ data em que. na forma dfl Lei Or· 
_gãnica dos Partidos Políticos, os no·;D3 
oó_rgãos eleitos de' am ser empossados. 

Art. 2\1. Esta Lei entrará em vis·or 
na data de .::.ua publicação, rcvoga­

IIClas as disposições sm contrl.rlo. 

O SIL l'RES!DE:>I'l'E: 

do 'Iunrl Rio-Niterói, o assunto f0i l'lU~SIDEr\'CJA DOS SRS. (aLBEQ-
aboràado e criticadn cand<•ntemente. '1'0 l':l.'lR1:XHO E Gt.:Il>O iHOX- I - Presidente e Diretor do Conselho 
A pre~·alecer êssC' p:nno, jetermin::~rá DI~. . !Deliberativo da Caixa Econ~DJka 1'

1e4 

1-r:awr ctíspf:ndlo dr> impol'iânria prin- . _ lcteral do Estado do Pará -- (:!7 de 
ClPalmente por parte cluqneh's que. A.s 21 horat e 30 l'.lln'~U;.~ ac:hdm~ março de 19Gl a 26 de maio de l9llJ; ~ 
morando 110 Fstacto do Río ftabr..IJJam ses presentes os Senhores i:;::F.'Jl.ado~ · 
na Guanabara. porque terão :Jara se res: \ Pertence ao Quadro Suplementar 
locomover, de ir até a !Ih::~. ria Con- Goldwass{;"!r E'antos. da Caixa Econômica Federal do Pará. 
ceicâo, que fica muito rlist::nt:e ele José Guiomal". cohlo Chefe da con~ultoria Tr-·:nica. 
qualquer ce-ntro urbano ou q'te fic::t I Eduardo Assmar. I A Comissão de Finan·.as 
muito distante (}~ qua~quer centro ur- \ Jcsué de Sou::a. 
bano habitãvel da t},d?ld~- dr ve7" qne · Edmundo Levi. 
é uma zona onde moram nctadn- Arthur Virgílio. PARECERES 
ment~, marítimo~. que traba.l-;.am. zaclmrias de Assumpção. 
exatamente, na Ilha da Conceir::ão ou Cattete Pinheiro. 

no Mccanguê. E os que prP.dsarbm Lobão da Silveira 
ir para o centro, para o F'nnr::eLa e Eugênio Barros. 

N' 888, DE 1965 

outros ,Jairros populacionais de Nite- Sebastião Archer. 
(f.:.(Utete Pinheiro) _ Bsb e::;~o\ada rói, terão, no Rio de Janeiro, que se Joaquim Pannte. 

:a matéria da ordem do Dia. destacar Pa.ra a Pontn do Caj{l. José Cândido. 
.• 

Reaação do vencido. para sCg/,;.d.J fur• 
1w, do Projeto de I~ei do Se:wdc n~ 
42, de 1963, 

Relator Sr. Lobão da Sil,eira. 

Achando-se ausente o Sr. St)na­
-dor Silvesue Pérícles e tendo deixndo 
•o exercício do mandato' o '3t' • .Arman­
-do _Storni. a Presi(jência designa 03 
"Senhor·~s sehadores Goldwasser San­
to:s e José> Fcliciano, respceciv'1n:2nte, 
para ;..uhslitui-los na comissão f-.:is-

'ta incumbida de relatar o veto presi­
dencial ao Projeto de Lei que re!~Ula 
aprofissDo de njudante de despaci1un~ 

·-te aduaneiro. 
0/SR. p:;:n:SIDENTE: 

_(Vattete Pinhctrol - Por solicita­
oçãó do sr. Líder da Maioria na Cá­
-.mara dos Deputados, é cancelada a 
-~sessão do Congresso Nacional com•o-
.cada para 11oje à noite. para n.precia­
ção de ve1os presidenciais. CPausal. 

21} comunicação: 

E' C-onvocada esta casa pam uma 
sessão extraordinária, às 2l ,30 de 
lloje' wausa) . 

.3n comunic::lC'{.o: 

A alegac;ão dês.se Grupo ctt '!'taba- Sigeftedo Paclleco. 
lho de que, com is~o, se ateJ:der;a aos Menezes Pimentel. 
cmninllões de· carga, não tem nenh 1~ Wilson Gonçalves. 
mn. validade: eX:iéi·.e a Estr::tlla do José Bezerra. 
Ccntõrno. que 1igu o Rio a tnclo o Es- Walfredo Gurgt:l. 
tacto do Rio, a Niterói e 'i:; rodovias Argemiro de Figueiredo. 
mipeira e pauli.-;ta. Barros carvalho. 

Não teremos dúv:da, Sr Pre3idcn· Errnirio de Moraes 
te, se o Sr. Minü.tro da Viaclo ou Hermanh Tõrres. 

a Presidência da República ápronn Herilbado Vieira. 
esse Projeto, tal qual Eaíu dés~:e fa- José Leite. 
mot>o Grupo de Trabalho, de t1ropor Euríco Rezende. 
un;u. ação populat r..a Justiça pata in~ Raul Giuberti. 
-;;a1idar ê<sse ato ruinoso à rcnnomin Aaráo steinbruch. 
nacional e aos interésses do povo nu- 1 Aurélio Vianna. 
minem;e. (Muito bem); Gilberto Marlnl10. 

Benedito Val~ares. 
O SR. PRESIDE~TE: Nogueira da Gama. 
(Cattete Pmheiro) - Convcco os· Lino de Mattos. 

Senhores Senadores para uma sessão I 
extraordinária do. senado, às 21 horas 

1

1 Moura Andrade. 
e 30 minutos, com a se2"uinte José Feliciano. 

O"RDE:;>,t DO DIA: Pedra LUdOvico, 
Guido Mondin. 

1 Daniel Krieger, 
Mem de Sá. 

A Comissâo apresenta a l'eda~f.o da 
vncido, para segundo turno elo ?ro­
jeto de Lei do senado nQ 42. de 1965. 
que díspõe sôbre os mandatos dos 
membros dos Diretórios dos Partidos 
Politicos. 

Sala das Se~sões, em 8 de julho dlt 
!S-65. - Sebastião Archer. Pn~c:idrn!e.' 
- Lobão da .Silreira, Relato<'. - Ed.• 
mtrndo Levy. 

PARECER 

ANEXO AO PARECER N"'- tsB~ 
- DE 1965 

Redação do vencido. para ~,.. 
do Pmjeto de Lei do Senado 
de 19G5. 

tu ·no, 
1!" ~~. 

Dispõe sôbre os mandatos rios m~m ... 
bras dos Diretórios dos Paríido-3 I'olí­
ticos. 

O Congresso Nacional 1C'en:a: 

Sõbre a mc::a requerimento 1111~ 
ser lido pelo sr. 1\1 secretário. 

I Discu::;.:)âo, em segundo t.urr.o, do 
' Projeto de Lei do Senado nll 42, de 

'::ti 1965, de autoria do sr. senador Da­
niel Kriege1·, que diSpõe sóbru os 
mandatos dos Diretôrios dos Parti­
dos Po1iticos, vigentes ou vencidos a E' lido e aprovado o seguinte 

O SR. PRLSIDEXTE: 

Art. 1Q Os Diretórios dos PartidGS 
Politicos vigentes ou vencidos a 31 
de n1arço de 1964, salvo ns que se 

(Gilberto Martnho) - A lista de registrarem posteriormente a êste têr• 
presença acusa o comparecimento de mo terão os mandatos dos seus mem .. 
38 senhores Senadores. Havendo nú- bras prorrogados ou renovados tté & 
mero legai, declaro aberta a se::,sáo. data em que, na forma da Lei OrgâuJ .. REQUERIMENTO 

N· 453, DE 1965 
31 de março de 19G4 (em regitre de 
urr.,éllCia nos têrmcs do art. 3:~6, le­
tra b, do Regimento Interno), apro-

Nos t<I:.~r do ?tt. 211, letra. n, do vado em primeiro turno, com emenda 
Regim.:nto Interno, requeiro d:Lspensa 1l tendo Parecer n9 888, de 19135. c;a Co- 1 
de itlterstício e prévi.a distribuição de, missão de Redaç.ãn, oferecendo p. re~ 
avulsos para o Projeto de Lel da Cà- 1 dacão do vencido. 

ca dos Partidos politicos~ os novos 6r-
Va.i ser lida a ata. gãos eleitos devam ser empossados. 

~ ~r. 2? Secretario_ prored~ à 
1 

Art. 2\1 Esta lei entrará !'m vl~ot.' 
leJtur~ da ata da sessao antcrtor, na data de snn put)licacâl). revoga;. 
que e aprD1'ada sem debates. 1das as C.isoosiçõc-s em contrúdo. 



PARECER 
lil' BB::l, DI! 1 ~55 

Da ComüJão do Projetos do 
:Executivo ao Projeto de Lei da 
Câmara n.9 125, de 1S65 (mhm·co 

:a. o:::9-B"-65 - Ct:.mara} QH.J dis~ 
fJÕe sóbre o pCI{!amenio ela urali­
jicaçii.o pre-vfJta na. Lei n" 4. 030, 
de 13 dJ jt:!7zo· de 1!:132. 

fôlha. habitual de salários. o maior raçáü profunda, uma admiração €1{- 1 O SR. AUP...ÉL!O VIANA - ~ 
ônus, decorrente do uso exagerado Qo traordin.írla. p~la sua personalidade. f grande prazer. 
crédito, vai inevità\·elmema aumentar Os .. ~ai<;es da_ América. Latina nnn-1 0 sr. Jo8é Ermtrio _ Deve Vossa 
custns e prc-:os. c~ .,.~"',tiVer~~ .. ~ao; ameaçados 

1
nü 5~11 ~ Excelencta ter ctcncia de um caso dos 

As medill::s ·pl·opn..-.tas, re.:'lctir-se-ão, dl!...Jta de ~--.J .... Jn.a r~mo atu::1..mcnt .... 1 mais tdstc:-; que conhczo no Bm.e:il 
portr.nto, btnl·~irf!tnz:llte, qc::r nu e:ta- se~ d~ um 1?-C:.~, _ s;:o. npon.W.dB.5 vs' U;.11 grande 'brasileiro, Por sinal ude: 
bilidnd~ do po::~1· Le c.~m~1·::!. r:;al c~os naç:.:~s c:;ll~a:,l.:'>;".wl<ll c..o Oncnte, d.ll r:isln chamado América G1an::tU ex-. 
1~c.:~~l;~do:·~ . .::_. __ c,u;;· .. !l-a E!tu::-ç~·o .. ~2~ ~m :·~:~ •. Ct't"?·J n~nz:;n 1o.~.·?s ~~ nP,<>~o. , Pi efeito de Eelo F.ror.ií'oate - montou 
emy,C.:--'3• r, .... l • ....... 1 -'3 : t_:a _eco~:-:-1 ·1.t-~ m:ic:'::l'[ .tiC,J., n::l ou:;u l .... ctl) . ._ .•• o n.!. cidade de Ouro Pr~.o UJ11:1 fú!Jrica 
do p.";lS c ;r.'.), ~U·'J: n-1 -~~~jlp'::.on:l<I" ... r1-.;.;.1..::::...~s c_; ::,.u.:-::.s IDJHO;J.)li .. .:.:;·,,~ aiumJnio. Qu"ndo ca:n:::·ou a tuu .. 

_ _9;)11":_::''::',; t.J';,Jl>~ O }.UOJC.o, a g,"-1 in' .. ::<.J.r.c~:~~z..:c., LJ J .•• kr~:..:s f:>·~~;e<;-c:J •"r fi~:r.:ni um Cw•;r~r de dez 
t "0"''" P"""·n•-, " ..... .,r,,.,,.,..,.. c'l•t<>S · ·- .,... "" ' • t J , r.· d s· 1 ~~,. --"' ~ ···-__ ···L-~'"~·-"' ·-· ~-- cton-._rr..l .. J:l I.!~ C-U!; .. ~lil c-t_ ?~~-"~• 1 :11 1 1 tm~"'1 "d"'s d"- sue"' .. a n·ero de 

I lle.ator: E•r, : ... ~m ::.'! J.. •• ~~:_::::_ ... ç· ::o: .?: p~~--,n_:l:::· ·e~~ ... ~ :.~ n::: ~'3 r.l:-f'> r::..f): ~.:..:n~o:yi(!r.s, ::tnkuilnn~ I d::~ cn~::-:j~~ o ~ui~'l. o~ cÍu3· c''l~iâ' na-
' Resulto. o proJc~o de Ir-i em c .... nme .. h_, Cl.~ l~ ....... ~:J <-- t •• t .... mb.o, po. f}..,._. oo r.; -=~·:~··.i. .. ·:_; Ci.:'IJ. l)v·,uJ (,u..:! r..J "'U"'" t".Jü""O pn··n dC'i .. "rc .. r'"' t-•ba• 
.. • c p ' · 1 ,. • cn ... ·.., 1 · -· o' - ty~•... • .. 11 1· --· • .. ~ • "'l"' .. · · ' t... '-"" 
:""-e ~2l~2~(.l'll ;fJ ,_.r. ~·<'::.H .. 'e:i_\•3 (.f:. S;-~'). c..~ •·~ •;. tu, .L..-!• .. "':,_ ,..,, , ..... ;::~ C..ti..'T'l~ 11, r::·:.. U l~f. 1 .1..:r.J, ~O '-'-'•~da O. lj_IO. roi Obl·:s_:ldO a fc· ~-l"~L\. 1_1:0je, 

l
;aepuilllcr., c!~ .. 3 de mmo úh.mn, c hu·r'.~- .... '• e a._ _,u.L.·.'.c~ ... 0 .Lt..a .. O c. .. u vc.--.· .. .:;;:J c o t.:..u ~,... .. ,.::n:ol~·.J_:u ... \~lé cl."' um rrM-'l. '~"O de r~tr .. J.J..--'·o .A~tl 
• f. l'd ' p ""'l"'m"n .. o do c·e ~""'"'Ii'' o v a .. ··o c .. "'l~Ic~... · · · ~ , ' "' t>··-.· ' .. '1 · l;>enl por mco 1 &tte .~ •. a.:-':::" ......... _ .l , ' -~- l. -~ • ,~ · "> ... >(·~ ; ., "'~ i.a, in•.:::~:. .. u .• 1_;_oJ u l.i. ... 3 e o c:..-:;c.~.o 1-"·--: r.):-~·;no, h:'- um Smr.Go-:-- ~::: .11e n 
lpa~am~to da rrr.;:racaç.!o l.ns~~;__t_l.L~·! ~u.s, cp~·.e .. :.;, n ~ · .1 ·.--:,~~ ,:;"'n·_ .... ~~ no çto :::..cl c_;j_,,__il<J t...J au:.J<~v.,·:::ll!.:--~·-.__:, f cJ;,..,no o Gr. Jc:é Let:3 - c.u..: trs.ba .. 
!pele Lc1 nt?_ ~.o. O, ~e .. ,}-~- de ju1ho t._,~ ~· ... e~ .t·~~ .J_ LJ.o .... ~~-~-~ • ''3 y..:.~:-U~ -}11? c ~ o qu~ iln:J' ;d u<J p. ~ct._)io ~~ sc-b..:~·;r · I ::.:.1on n""."!l empresa e pNb tesl~mu-
1963, quo :f1c,_u con~• ...... !Ja colll n 1 ... 1 .• .,t_nLl r-~·"··.·'), 0_,!..uTJr .. __ -~~c~ P.J nia, p:i..c1 -~:o un.L•.-::.:::t~n .. .;n·.~ 2.~~1\V l';'l!t:-r n,1b1'e o a:-:.stmto. i.-::~s EJ.b os 
,~ t·'o 1· · d-··· ccn·11·1 ..... ~ o D .. J--.-"--r-1 r.) fL'to - · I ,uo ->· a~:.t:.'o. 

1
.. d •

1
. ....... .: :-.:.:~-- . .. : •.:.: ... t. -~:~n. obi·I- c t--;c.LJ~tlcc;~o t:'--:cs r)Y:Js hv;c_,_ :,:1~:-:.:nas cmpre:s-~dos p::tl'::t d::.;irulr os 

' A C''pos:ç .. o dJ mo nos o Fr. ~- 1- ceM a 111 "'-~~.:!- · .:> ... rt'-'-· ··~- · - t · •, ....... qei"OS que rc<>lm"nl · ,- .. ~.,J·"~ e 
l!li~ ro ~do T•ab:d1o di.ri....--ida co rre- GC.do nos t"-1mcJ <~o c.;."t. 39 ela Lei Hi ::.1:_;:m.1 ane;s um e;;cnt,)r 1'1'& ;t~ 1 _, __ 1 . "' v.. • • .. • 

•eid~n·c de Itepubli,'a cs.Cla.rcc.:: e j'u5- ~9 4.0SO u"·12 a;·os da rcr.mn~rnção lei4·o, (j_t..~ n(:o e:;tam na ú.rea demo-1 d;:-envolvnnento do s~u I":'\I'L 
~!fica \o plenamente -a' medida. V i s a d~\'ida o~ d:--:.::'lfi-1·Jl~o P?r ~0s A~lc :::ec- crái.icu, .~~e não pcrt.~~~!a~ HO~ {~~a,-1 "O cn.. AURtllO VJ."~A -- -ldui ... 
:esta, c;.p~cla!mente, a dPfender c·<.:; Lra- VIÇO), ~ o aH. -/~ u •.• p-oJz su..J~e O. 'i drrs _pot.tl~"s den:ocm~t ... o.,, escr ... \~u, to ngrnd:Jço n V. Exn. p ... lo ar;:-rte que 
lbalhadorcs cont:l·a o tremendo hnpacto coüt.t;btw;.:.::; cicvü.::1.oo; aos In~tttutos um lll/ro eubre o Bra~l. de sna d .... - tac"'.ba de dar. 
lilúlucionálio que constituiu, nos três !Je 1\po:::.J~;:dc:i<\ c P~:>-n~ões, :lncidflt- pend.cnria a t;rupo!J es~rn:a~eiros, s-u-~ N0-'550 povo, como o P0\"0 nort&-­
·nn(ls di3 sua aplic:\cúo o pa,.amento tes .svbr.:l a g-rr~.ti.íicsç-f,o nr.tnUnn, as bordinado n. um titulo m.mro sttg;\'s- americano, como o povo incrl~::;. éorao 
:de uma. sÓ vez em dezfmbro "da cha~ quais ficam sujeitas ao limite esli- tivo: "~R.ASJL COLôNIA DE B."N- r o povo alemão, os povos me in e&eia­
!~nada rrratific~ção· natalina.' puludo na le--_;is-lnçV.o da PreYidê:ncia QUFlROS INTKRNAC!O~AIS". A rE"cidos como os mais atraso.dos, con-
1 A dunlic~çiio, naquele môs, do po- Social. . Ppoca, êsse livro causou nm impact-O denam e até odeiam os monopóliOI 
i(ltr cte · compta. nominal d~ .grande Pelas ra:ões aQuzidas, e~t~. Comia- tremendo na opinião uúbHca da nos- internacionais, privados, p:1.rlicui,ares. 
tnassa de consumidores, exaspera p. . são recomenda a aprova~ao integral sa p:ih'b, Nã.o foi escrito por um A. handelra do Part-ido DemoCrata 
um ponlo má::dmo a p~ocura de be~~ j' do Projeto de L-ei da Câmara n9 125, home1n de extrema esquerda, muitos nor~e-nmericano .. traz a _le3enda do­
e serviços que, tradlciOnalmente-, ia de 196J. mencs Qos quadros da esquerda .li~ ont\t-ruste, do amunonopolto c do anti· 
é a ·maior no período d?S festas de ~a·a. das ComU.. ·õ~.s_ em 8 de julho beral; 11Co foi es;crito por um sor1a- c~rt~l. 
fim de aJ?:O:_ _ . . • .. de o,; 1 ~65 __ Jej}er~on 'ae. Ayuiar, Prc~ Usta c, n? enta.nto:. êss3 livro. ~a-ssan- Fm n. bandeira q~e. :'cosevelt SUIS• 
, 'k'5te. ,sumto ,:;.ume~1to ~a p~ocu~a. sidente. _ iL't:m. de fd, He~ator. _ ao de m.uo em muo, de.sperta~a. nos tentou, que deu a vit01ia a Kennedy 
jflem con-esp.vnucnct .. a p~5lvel_ Ge. an- H·yilson Gonçalrcs. _ Vlalfredo aur- quadros dos r.r\tpos domirumtes .dll- r: ao atual ::residente do qu.~l a'ÍQ'tllll 
fln. ento da ofe:rt.~, dc! .. elmlJla, mexru:à-,gel. _José Guiom~m.J. quela êpcca, a sua n::.al!i p1oftmda J.tí dizem tet-se extraviado e ?.ban .. _do· 
1 ~'elmente, n !UeJo:-nça,o de pre;,·o" q\te, atenção. nado a grande, a bela, n ext:aordmá--
: e~"1_ ca~ein. e pela. conhecida fel da O SR. PRt:EIDCNTE: . oontinmun os paises subdc:.scnv~l~ rL'\ legenda. . ·~ ,, .. 
IEOlidn.nc~ade, se e.:;tcnd~ a todo~ os (Gilberto Marinho') -. 0 e~.rnx\h!~l~ 

1 

vicio.:; principu,lm~nt-e os da 1}-ménc.a ,Na_ Alnérica, a otnmuo ~uoJ•ca.~ est.á 
setores ao~ b<:ns e _serv,ços. O fcnu- t lld . à bl' r J Latina, com ranssimas exceçoes, v1~ diVidld!l~ nté mesmo nn orJ_C!lhç~o do. 
lmeno é, amda, maiS acentuado pela e : 0 va.1.. Pll: ~c~_ç<\.o, ,, . Umns de ba.nqUPiros interno.cionals, seu. govqn~ quanto V. polltic"'. mter .. 
;~speculação que, ~n1 tal qunt~ro. nu~c:l ,Hn ?raC.~res Ql:sc.dJt~s. C:. 11P1 ·~eJr~ 

1
• de tn·up~ tntern,,_;-ionais, de monopó.,- 1 nacwnal. F;ó.. ~oís grupos s~p~ados, 

1deC:a de se mamfeatar de forma m~ dcle.1 e Q • r.~ ...... !la 01 AUln ° ~ mn lio'> intm·nacionais. 
1
-o· dos partldanos do moncpoho e o 

~tensn. ~ I na, a quem c.ou a palavra. E' muito mais p.rudênte psrn. ttm QaqnelE'3 que os condenam; ó UI1J- ta .. 
_ Ke\'ela. co~a- dem.onst:r~~ao e~tatis~ o sn. AURt.LlO VIANA: po··a d sta ê-pryca canturiJad.'\ da llto q1.1e ~ingt1ém pod~ contes-ter. 

itlca, n. expos1çao de mohvos, oz d:1~ . ~ u co e . ó..r.'• d ct _ ai..a~ Req,ebi. hOJ6t êste livro da um ex-
dos relat:h'<'S às módi:ls rn:!neaH na3 (Sem revzsao do orador) - Sr. noss~ e da Hl~ ... t. 1"~ ~ ~un -0 e . é Df'1)Ut~do Federal: "Brasil País A:(nea•' 

·-elevações dos indices de preços no Presidente, Senhorea &enad~r~~. o as- caf.~Pcssoas,_ ft:n_r indl~idu~li~~ riies-~<'ado c o Acôrdo de Gar:nüic.s" c l1 
consumidor, a:uurndas pelo Eerviço de sunto qm~ vamos abordar ó da mais muho 111_hrno~ pen~aso ~t.a;~tà • p'i-ivada a confinnação do que acabo de dl­
~~Fstatíst~ca ~aA Pre~id.:mcia .e 'l}'aba- a}ta relevância, da mais a.lta impcr- ~no.~-advc~~ft~~;s~ d~rq\te ab~rdar 0 :is· zer ... Revistas !:! jornal~- imp:ortante 

I
: lho_, no" tres ano._, de aphca-çao Ua tancla. . , uni d u estatnos tratando no mo~ Ida outra Aménca, alerta.ndo o l,l.osao 
Ler n9 4.~s~: ~ ~o~- palSes _melhor organJzaclo~, de :nenro. e q c ' Pc.fs para o atentado que ~e p~pa .. 

: _ ~ ... --: Med1a ~~ el;va\'UO mensa_! .... ~e op1m8:o pú~ll??' for"~~da, ,o rtt:,u~:o Qu:;1ndo, no mcn Estado nat~J. foi ~v~ contra. a sua ... so~cram?'~ e. su~ 
,.fehrel!o a no .... mbto_ dó3 1962, 2,ol. ·- a que me zefno apu-n.onar-a. dc_.p .... ~- de·cob 1. p<>Lróleo 0 engenheiro que :md ... pendên?la, a su •• e .... onomb.. :ttan 

1
_ ~!éc!ia de .. de:::~~~!'9 d.e 1!:$2 a ja- t~·ia energia_s ap:u-en~em~nt:e ac!01·;ne- pe~ui:~v~ .. i;.as pÍagas alc.goanas, 0 !ton's Ame.rwan .~etter~ cr;~·e-~q.tada. 
1ncrro de 19o3, 8,~ .. ,o. Cldas e tra:ra unplicaçoe.:; pollt.co- ouro negro ouc:ou di•-entlr dos grupo!! pelo autot do 11\ro,_ c.mo c.e grJmde 

I n '7 Média da elcra~3o lTJ.'!~-:.."-·d .. ~~: 
1 
:::coi;Lômico~soc._iais das ma.is ilo.pr-:~sio- lntetn<•.{'ion'ais 'que cfu.m:l.Y<l-m não ha~ autoridade nos meios e~o?ômicos <e fi­

fevereiro a novembro C.!} 1953, 4,C.J,<>•,nantes. _ ver pe~róleo no subso,o J..;ra":leiro mmceiro.'3 da outra Atn{:t)Ca, n•.ll1l ed{ .. 
:· ~é-dia da fe-:c~~1·o de 1~\ .. :J a J"l.~ j Os pa~cs subd~envolvid-os ou em Rcct.b~~t. ·como pr-êmio d~ f>~ta. 0~;.;.3di.'1·. t-~~Ial sôbre a condut.~ do nocso 00-
, nril:o de 1~6:, 8:1"·"· .. ~ ,_ .. ; desenvolvun.1nto sJ.o e.s gr:::.ndçs nU- 8 morte. f:s[-a en:zcnheiro foi sa~riíi~ ~ê1_no assii1_1 . se. exn~essou sôbre ': 
1_ JU ~ Medul ua ele, a~ ao nLn'i .. .l ~e mas dos g-rupos imp~rialll..!..as que cb- cad~ morreu v.í:tlma êc um ntentedo • ?orõ~ de lnh:sttm:ento~ que vai ~er. 
1 fe\·•"1;e1.ro a no';.~.r~ de 1!~:11 ~,31-,o, sorvem as suas riqueza.s e ft·.z~m de~ e nllo se !Sabe :;e c.qut.le::; q_uo destrui- dlBCUtldO, ~~qm a. 1nsta.nte3, reto ... e-
, ~-edl:\ de de ... m ·~~ de 1~ 8 · a ja- finhar os seus povos. ram su!l. vidn, os au:.C.res int~lcctn~üs ru>do d!l R •. publlca.. 
I. nmro ~e 1965!~ 1~,~~í'0 • ,.. um dos homens q_ue mais me :i.m- - os rrpnd:mte~ ..-- e o:; mt'l.nd::tt.ti.l'io~ <Lendo) 
1 _As ~frs..s dl..,p~~""m co~er:!::\· 105 e pressionaram p:!!a sua conduta~ pelo foram punidos, até à c'.?:~a- p • .cs.nte. ... .. -\:::.inad-o o tr~>~.:-ê.:> d-=. ~;uran ... 
1- llll? ~ ... lxr.m m:1r.õ--:~; a. duviwas._ N~ :::eu trabalho proiicuo em -prol da . 

1 
;., ~ tia c;a investimentos p:.-ivudos. o 

prmLiro ano Cla- n .. ~uc~a da lei, o~ unidade principalmente do contincn- Qu::.>nd~ Delmiro G?_uv..:-, aquflle Presid.:mta Cast-eHo Br~nco,cum-
, prç9os sofTC:r<l-m e!~y:::.c::ao ?•6 vê~es te ame;icano, um vcrdarlei.!o cidc.tl~o c~:uense d~ fibra, ~e.'>ruertlo 0 pod~r priu os quatro co:npro~ntssos que 
, ma10r nos meses de dezemt>xo_~jaa"-1ro d mundo qU"' sac~üicou ~e sae-m do moro-oollo in;:tl,)s ou>ou con~trmr, tomou quundo a E!nb,::o,jxat!'.a ame-
,. do que na média dos demais de 1952. 0 • ; ~ - -;-- l ~ em nlcno sert?.o d'l mtnha tcaa, uma 

E no ano findo, a m~dia da majom- cando a sua VIda, :'o .lntmt~ ~ pen- inõÚ-.tria para fabricr.r-f.:.o de. linhas, ricana permitiu o cstabe-l-ec$en-
1 ção de dezeinhl·o-itme:_,.0 foi 2,3 vezes sD.mento. de que e.c:-tar1a con. r_lim~n~o como }'lr~io à sua m.c . ..tli~-. ~o seu to, no Brasil, de um re3ime sob 
',· m2ior do que a dos demais de 1934, par~ evitar ~ovas ~!eHn:_,_ drc;~rllnt- n?cionalisnto - :lquf'h tempo não s~ t:anLrõle m.llit~r. Slc t.-!n'l. agora 

na es de qu.••quer trpcs "·s• homem aa mãos livres n<>J.:a· trat'll' dos 
I 01a, 11r..1a. v;;:;:: elovacloo, de.:;propo.si~ .ço ""' • ·~ ·.. usava ês:.e nome - foi iru("iU.r!Go bt.r- l'-"-" 

, sitadrunente, em ti:::embro-janeiro, manteve, dentro do_ seu p~oprio P.:.fs, barJmente .. As mf,quinc.s e<·Ie u.dq_uiri- civis qu2 deram su~orte ü Revo-
d lutas mals beróiC:l"- rantra · luçEo. ~J.e protou a si mesmo ser 

1 qL'ftln:1o n maior massa de consumido- uma 2s . . . ' ,• ra no exterim·, foram j~- .:d1s nó R: o 
i tes desfruta de:; beneficíos da gn!:..i- os monopollos, os carteiS .. _?S txmts Francisco e o seu empreendímento, um homem de p-;:.l•tvr<" .• i':l.àE!pen-
t ficação de Natal, uma. vez eleYados que ameaçavam de cl::"'trmça~ as Ji- consiclert.do como ume aventur~ de dentemente dos prejwzos c;,ue pos-
: cs preços_ nfro mais descem noa. mes:::sl berd9;des Dindivídu~~ c t colebv~s, . a t.re<~louc::::do, fe"'~:"~et~. por ~~itcs m~os, ~~e~es:fl~~~~~so~ seu pró;>rio 
1 ,:Je:!Uintcs, qua::1do cs trabalhadores propna emocraCla. nor :a-americDna. ma3 o cxemp!o necu. Nova época nos iun'Jtim""ntos 
.. '\>:altam a vivcr com o r.~u salário nor.. Roosevelt transformou~se no cam- ~ ~· " 1 mal ou simples. I pe:!.o das liberdades pel~s cp.:3is lutou, Entao mar~~dos todos aque1~s - privados? Estamos vendo cJara-

A-s:sim, sem sombra de vacilação, é pelas quais viveu e p:las quaiJ mor- e?l,bora p.:atno!as, ClL!Jora nacwn~~ mente que se nbl'e uma nova era 
Ce afirmr:.r~se que o pa:ramcnto inte-~ reu. Em um dos seus }li'Onun..:.iamcn· 1l~ ... as, embC!ra mdc'!)endenAtes: em~ora nos in\'eslimentos privados no 
(J.l'~l da gratific:wão, concone podt'l·o~ tos célebres, dizia éle que as ltber- na~ _subordinmlos às potenc1as d1ta- Brasil, pois no que C:iz respeit-o 

I 1-am~t') para rodu:h· 0 ~lú.no r~J db.des do povo norte-americano, da totH\lS ele qt~?lfluer ,..Up:J, ~a quaJ-a!!F o Departamento de Esta® as 
tlos tr.:o..b.'l.lhadOies, 1-::n.·ando·lhes af!i~ j sua. eente, da cua. N2cti.o .:st!l-í am parte. da te11~, em-o~ a .. n~o~. parti~-- companhias americanas estãa sem 

1.\·õ::-s talvez m~iCl'CS do aua as al?:::,1·ws ameo.l'!r,dao; pel!2s eTandf'S emprfsas rios ~o mnrx.umo, Uo 1Lmn~mo, -f-do pre induzidas a c<::ql.!ecer tuaó que 
1 rolhi""as por cc~sif.o de s-eu rc.:::!~i-l monopoli"i!l.s qm:· tlíl a~struinc!o as st::~linJ..,mo-, LO comurusmo - rs.lo. aprend-eram durJ.nte tê~ e vi~ 
' ,...rnt; 11 . . , " .1 ' -p· - "" n ono tm!os a"l::aç.!dcs pois, mn leYt.:.li:u:.c.to. sêbra como opera.r num pafa oo 
-~ • • UlCIR~<\or.:; i,.j~ OUU'~ e .... ~ tcJ~ l ... ~ "''"' · ., ~ f' d ., .., t-.., n\ó cj América Latina ' 1 O a"&Cffu iLJ.flc.cio.n:hi.o, arjma com- res nm~açaum G-3 perto não t.~lll~nt" "'-W< '

0"'• c:e :-n cr~~A" ~Q~.;ê.l':O~ 0 · - .. o,'o" é em· ,r .. .,.,.,..,v ... , ,., c"'mo b--~~ I • . ~ " .. ' ~ N t " .... - se-u r.~fJ. R ll.,U::-p::-'l"!u~ntlB. do S2U po- . "A no'·a <eve d.-~ .... u.• o Dep•.· ta-.__._. ~"' • .., ~ • .,A ... • ... .,, , • ... ""~ a V!tla e' 'lulü,"a. ca or o-~m .u"a t J .... -d ~ " - 'l - ..... 
, íàc~ntua o M!nl<::tro Uo Trnbali"o, p~1o 1 co,n;o t..,;_bém ~ c·~reito do vÕ de 1 ,-o~ :>;on 3.~ 0 • • c~o C!tusa .~.u.u !1.- menta de Estado "'comprc.rá'' Utp. 
' :foto de serem os empr-c-adores força.-l r .... r t ,_ po 1 m~b.l c p:.:lF\elrü Qo ccu r.}~""astt, 0 lugar p.~ra a acor.ap::mhla mneri-
' -t,C;-s a rccúl'!~.i.·, em m,..~Cl\' coab., ao csco ~lct Ivremen ;e_ I r'!d~r. a illf;f'Ci~tt.~~· D: luxúrl~ eH.'· c.ma pola promessa Qe ~nst$nW. s 
1 ~l'Jd"to p:t.'':l- -L;o.f'~r.o:n=t'-:u· r;:.u c;_pl'-tl l'::f'J ~=~ de- ~o\"o C.e F~1 sub...1cscn~ n ... ::"11c~ etc~ mono;,J-.l~~r lllt<"'rn-:r o~~~h. a":lleacPs, mantendo tt~m e llwrl 
, ,tb gira n fim c.~.! at-ender, em d-ezen.- vr:l'.'ido C'.l cu ~-ez nvoJ--vj~"'-n:.O q:te 1 O Sr. José t:r-mrrlo - rc~r-.ite um Qe cachl uma delas: s.-, o J:b 
,bro, ao pa.ga.mento du.p-!iooào de s~- ul"'to fuze&se DOl' Jlooos-velt um-a adml-~ l l'QSOlver .reclAmar seus d}rctliqe 

' . 



11ação soberana e independente, é 1. mundo, principalmente nas áreas sub .. mudar opini.Ues. ll;Ias cada. qual, a· lutaram de tal maneira que jâ há d·r .. 
1tma tese que a:lnda. não foi .tes-. desenvolvidas - está para acor..tecer seu modo, cumpre o seu dever. cum~ ca de cem anos. naquele pais, na Nor­
tada". i no Brasil- uma verdadeira rebelião pro o meu. te-Amtlrica, existe a "Lei Sllelman'', a 

•·Participando dos problemas da das massas, aniquilando esperanças, Não sei .66 os nobres Senndores no- lei antitru.st; aquêles braslleims que 
PQlitlca de investimentos privados i jogando povos contra povos, pela 1rres- taram Qt~e, tOda vez que chega um concQ_rdam, no Brasil, com a _politica 
por mais de 30 anos, não nos m1- ponsabilidade de cet tos govc.·nos, de I acórdo desse tipo ~o Congrebso, ceio~ dos norte-mnericanos qu.e assim pro­
pressionamos com a nova tese. I certos governantes. de uma crise polllll.:a no Pais. No cedem p.o combate no p~lvo monop~­
'Prefenmos por isso solicitar aos Há alguns tempos. quando se fala- caso da remessa de. lucros, surgiu uma lista, nua podem apl~Ud1r esta politt­
leitores que examinem cuidadosà- 1 va nesse assunto, o sorriso a!IIJrava 1cr1se que, moLnentaneU!!lente, desnou ca - a do atual Govérno. 
men\? certos fatos." i em muito lábios, como quando ·se ·os olhos do_ p_ova braslleJ'o,. da Im- Sr. l .. i'esident:.'!, 0 polltico, como al-

Em primeiro lugar, devetnos I falava em di~cos voadores eram gar-I pre~sa bra~tle~ra, do.c; politicos bra- ma, como espírito _ e eu sou espl­
eompreender os compromissos to-: galhadas. Já hoje, os povos teuero- sil.Ciros, da lei .de remessas para a ritualif>ta cri8tüo por convicção _ 
mados pelo honrado P):'csidente do sos, os homens serrd-ncovardad~·s ou tcr~se. A~~~~· ?11-ou-::.e tarnbúm uma prestn contas dos seus atos a Deus; 
Brasil: lJ deu à AMVORP tudojnrm mais sorriem dessas dcnunciuslcnsc c.rtl1lc1al. todos sa~cm que o 0 políttco, como cidr.dü.o eleito pelo 

·que elA. desejou e jamais pe1·mi-ique são feitas dos r.tet:tados à sobe- Estatulo. dos Partidoa pr01be registro!pelo, em nome do qual d~fcnde os 
tiu que. os mais legitimas in teres-; rania dos paÍses, princlpalmenh· dos Ide c~~dxdaturas quo ll<IO ~e. elemenw lnterêssc.:l nacionais, prc::;ta contas u03 ses do Brasil interferis.sem com o· fracos que não podrm. ou não s1bcm tos f1~1ndos a .Partidos p~l_l,ttcos. Lp-~ seus atos no tribunal da justiça po­
CQmpromisso da Embaixadà Ame- :rea8íl', ante países lU?JS forte". . igo, hr. cnndld~tos lançnu._?>) qu~ nao pular, no povo. Mnis cedo ou mais 
ric::mr. de ceder ao que queria a: Já hoje a inquiet9çao é genett.ltM-, podem .Rer r~!pstrados. _Iuas cnou-se. tarde prc:.tará contas das suas atitu­
compunh1a. As ações da AMFOfl:P 1 d:'l: apossou-se de toUos os homens, em; t~ma cr:SD m;-:~~~~~1, dcs~t.a~ldo ... ~s olhos j eles, p~·incip:>lme~te dos SC'~S atos ae 
dObrP~ram o preço e em feveret- toda a face da terra (:1 voz do próprio uo. prno br .. .,J.t;,,o, c -:_L ra..,._mo de llesa-patrir!, de lcsa-humnmdade e de. 
ra a A"·ên{'b. Internacional Pe Chefe do CatolicismoS:" faz om·tr e 1 ~utros. parlamentnrcs, d:::.;~e acordo de.Ic-;1.-Constituiçâo. 
Deern\'o"ivimen_, públicamcnte, 

1 o Chefe da Igreja Católlca jâ pede !mvcst~nH"~tos, atentado a not"~a so-1 Deus queirq,_ ·- e 0 meu rôgo é sin­
eon?;ratulouwse Pelo éxito obtido 1 mesmo para ir à o:·~u pr~star o seu: ~er.uua, ~ nossa ecm;,?m1~, à nos'3a, cera - que c.:. ta politico. que n:lo );,t'ln 
peh1 companhia, que teria ag·ora: depoimentl? e fa.zer um atu·lo à pa.z e .l:r..deprlld-,·ncin, à fclLld.~~e, senao ·de agor~. que vem de quadriênio em 
gr~ndementf' aumentados seus lu-. a concórdta umversals. Os ponttfn:C's!nossa, dos nossos !Ilhas, 1?31a Ur:t ca::.oi qun:lrKnlo, de quinqn.::n~o c.m quin­
cro-s remetidos do BrD"lil, adlciolvt- n.:ls suas encfelicas, ~á clamam contra local, de um Estado da tederaçao. · qüênio, de zno a ano, q'.le e3ta pc-:

1
-

dos às d!"zenas ele milhões de dó-' o capltal~smo monopolista devorador: o St. Aarúo Steinb;uclt - Perm1- !.ica não ln·c o no~so povo a odiar o 
la.l'CZ que serão canalizados do' ele cnersms e da tranquilidnde do~! l<:· me v. E,:~a. um aparte"! . povo nortc<J.~~ricnno, n nossa gente 
Jlt'U.!':11. parn p~gamento de suas! povos, das nações, dos homens. Povos 1 <o , ·a odhr a g-ente norte-:tmcl'icana. Dem 
propriedad~s. um momento d-e' que nunca se haviam rebt;>lado p~~am 1 O SR. AUREL.IO '.'L\NNA - C'om queira que i::; to não acontr:;:t, que e:1f.'l real orgulho para o Pr~sidente do; em nrmas e, se no 'liet!lam, os ·.1::otn- : ~rande prazer, Senaaor. \-política n5o leve 0 noqso povo a. e-:-­
Btasil, sem dúvida." ; ctc:s. unidos aumentam os seus efetivos I o Sr, Aarão stetnbrnch _ um dos Q.uec..:or os principias d::omocráticos,. es 

E
- di é . vi ta. americana de. nllht(!res, de tal modo que já têm qu:1- . argumeuLos apre~cnlados pelo Oovér- :. hberdade:; democrática.J para, repltn. 

~e 0 
z 'ta re 1ó_

3 
de ra.nd"' 'tn~: se 100 mil homens supertreipJdos, 110 Para se fazer t~se acórdo _ já! velo de8rsp.."-ro. pda angústia, p;:-lct 

oi clc;rcei.O ' g · ~ : pa!'a a. gt!crm, ~s grupos n2c1~>~ats la~inado pelo Exccuth·o brasileiro -~· desf'sp~ranca, pelo ceticismo, pela in-
a '· 1 que o apolam nao possuem entu.sms- 'ê a questão de diminuir as chama<ias credulidade nos hom~ns que gover-

''2} n~·u à HANNA tu'!o com; mo e o_s próprios jorrals que defende~ /áreas de atl'ito nos Estados Unidosll!.am, nas classes dominantes, venha 
(lUe ela havia sonhndo e nao dei-~ a poHt1ca dos Estados Unidos na Ama da Amél'ica do Norte. o::a, se 0 ar- a se jorrar nos braços .dos 1ntmf~os da 
xou ainda qne os melhores in te- particularmente, reconhecem que mui- gwnento é v\ilido temos de fazer· democracia. Deus queira que t<>to nP.o 
r&ses elo Brasil interferissem com 1 tos daqueles que est.ã.o na ~rea ocu~a-) acordos dO~s:e tipo: também, com ou-, 3;conteçn, mas o pcri:-;·o ní e:::t5. o :o­
o-nPgócio patrocinado pela. Em-ida pelos Estados Umdos sao ÇtS maiO-. tros países. jrtzopte encrrrece-, turva-se, as nttVC'llS 

- l)alxvda Americana em todos os· res colaboradores d:>. ~outr~ :<roa,. do 1 Inglaterra, F'tança, Alemanha., en- , esta o carre~;adas de eleiricidarle ne-
&ent!dos, ! o11tro lado. Porque nao ha e'itu~lfl.s- i fim, com todos os pmses com qut~ ~tatlva e nin:4uém sabe para onde vat. 
. Af'àrdo de Garantia. s Lei I mo P~la causa. _ .. l mantemos retaçOes diplomáticas e coN t>:>m o mundo, multo menos !' nos~o 

- de Reme8sa MUltas povos nao comum;:.tas, , vor i me:-ciais? Por que rru:oão, pergunta- Paí;>. com es~ poHt1ca. de c::tmtulm:no 
· • 1mêdo. dos monopólios, da poht.ca .mos, ê~se acôrdo de ~arantias e m-1 rep1to, Que nao sur~m a6ora, mns 

s~ Assinou Castello o tratadQ agressiva, tentaculnt·. dos grupos mo-! vestiment-as se faz. &ómente com os. que estú sC>ndo continuada, p~Js os 
do. garantia de investimentos, co~ I nopoUs.tas 1nternactonn.1s , voltnrn~s~. I Estados. Unidm:i da América da Norw ~. lmpiradorf's dcl't~ poHtlca no atual 
mo foi instruido pela Embaixada I como ultima esperança. para a e:o:t1·e~ te? o Governo alego. qut'! foi para di-10-ovérno rorcm os m('smo!'l insplra­
A.Xnericana . c fot. .. lhe dito n.inda ma.-es~uerda, para Pequim ou para, minulr â.reas de au·il~. Fmao, ·-tp~lre-!1 d?res dos governos ant?rlorcs, os pró-

':"Que era pohtica americana e emi~ Mosrou. ! ceriam areas de atnto com outros 'Xunos pags':ldos. 
"ttt essas garantias, ainda que a I Ninguém preserva amizade entre I p:lises com os qunls não foram esta-~ Sr. PrcsJdente, o mC'u voto consri-
!sso se opuses:;e o Congl'esso.: povos adotando uma poli~ica como es- bclectdos acordos dé.sse t:po. \Tê V. ente, cl:3:ro é contra õ Acõrdo, porque . 

. "'!:templos foram citados para. éle: ta, denn~1clada por aqu
1
eies que ~êm IExa. q-uão infundada a argumentaw no invrs de con'{rcgar, dC"sagrega, ao 

d~ garantbs que forap1 emihdas I mats visao, mesmo equê .. ~s dos ?~"-·ses lçâo governamental para f>sse Acõr- invés de unir, df'sunc, ao invés de 
em países onde o Cong;esso se re-: m~is poderosos, eco.,Omtca e tn:m- do... I fortnle. cer os laços de. fraternidade 
eusou a Dprovar a açao do Exe- ce1ramente. 1 

• r , entre os dols povos. o rosso e o nor-
ot.rtlvo p~u·.n. demonstra.r que a I Ne&te n.cOrd?, nó5 lemos alguma I .0 SR · AURE~IO VIAN~A - 1-l~~ • t"'-nmericnno, crta. o ódio, provoca a 
nção unilateral da ATO, de agora,· C~-'*J. que premsarla ser anal!sada, ffil!-,bte .senador Aalão Stel?btuch, ês..,e .bmnifi,o e fere a Sl.iSCeUbilidade pa­
tem precedentes no Peru, na Co-jctltRda pelo Senado da RepubUca. ex- acôtdo~ firmado yara Qcle se_ evitas- triótica e nacionalista de nossa gen-
16mbia c no Chile, n:peoor do pa- tratct~ do que vou ler, dn Jll'Ó\1\·~a ex- sem áre;s de S:,t:.tto entre no.:.w Pais te, de nosos povo. que nunca deixou. 
pe1 ntribufclo ao Congresso pela! posir;.ao do Ministro Vn~co Leltao da I c a No. te Am?ILCa, foi tn.mbém nr- em qualqm•r épat~a de sua. htstóría. 
Const!~uiqão dê~ses países. A e~sal Cunha: /~~d~ com do~!;~~l~i~~~s. q~~s si~· i~ de nossa história, o seu espfrito na-
lf6ta, o Brasfl foi ago~a in~fmdo l "No tocante à aplica<:ão de j ~lco~lagls ap~nes 63 subctf'scnvolvidol:l' I ti vista. (Muito 'bem) 
pelo subçervrcnte 2JTestdente • ! acordos semrllmnteg, firm.~do:; _JJe- ou em desenvolvimento, como o Bra~, COI\tPAREC'EM I\lAIS 08 

G}Ua$e eu sentia vontade de prot~s- lo GO'\•êrno dos Est.ados. Undos I sil. Por que razfio, firmado acôrdo SF.~H:ORES SI:NADOREl:i 
_. oonL·o ess2s palavras da revist-a i da ,América, com 77 pa~scs, dos semPlhante entre os EstaJos Unidos. 
Jntericana, mns deixo que êsse pro- f quals 63 se acham em Vl~Ol', da- e !l(lUfles outros pnises, as áreas de' Dylton Costa, 

-- ... to $eja feito pelos correligionários! dos oficialmente dlvuJg~aos, in- atrH.o, ao invés de desaparecerem,! Jefferson de Aguiar • 
. t defensol'f"fl ti~ atual polftloa do Go- f~rmam que, . desde o mklc do aumentaram, crel5cerami' 1 Adolpho Franco. 
tlrno. s~stema, a enhda~c segurodora já E 0 ódio está-se apossando dos po-! Mello Brr.ga, <4J. 

. fmnou 1.216 con~ratos de f;e.r.uro, v103 que es+ú. passando e:-"'ora dos~ O SR. IJRESIDENTE: 
Mas c-~.Lou mdiguado' m1m montante rtlobal de 12 bi,:imollopólios ~ontra 0 qual r)-. povo nor-' < . 

(LO) lh~es c. 200 mi]hucs de _dól~res. I te-americano vem lutanc:o há m1.u,onl . GUl.do Mond1.1n - Stbrf' a mrsa 
" . , .. A diminulçao do nummc• de ano.::, para 0 proprio norte-americano,, u:.cn.a~m~rnto ~uc vni St>r lido pelP' 
:ll~r empunou O Congre::s.:.o,l acordos de 77 prra 63 .cc rxplica•noQre- bom, digno e que, r.omo povo. 1S1. 19 ..,ccrctá.Jlo. 

d.epot::. cte tc~ível lobbyng da. ~m- pelo fato de o. Con?.resso n~trri- ~mE'reéc a 110 .._,.,<.~. admirnção. I E' lH:!o 0 sr~uintc: ba.txRc"~ anm,Cllcrna, a votar ~ nova cano h!'..ver~ p~oibldo, par,n e·,t~t?u- I Bem, daqul a in<;tantc v:.>rno'> di•-, t;' _ ,..,... • ·' ~ r. """ ,.. 
Le:l de R .. n.t''ssa de Lucros. ! lar os mves~nncntos aos p:nses 

1
curir 0 projeto, e C.l, Sr. PresiC:..;n~e. R-::JUE.cU~.~.LN10 }lQ 4ui, D.l.!. 1Bo3 

-~ assh1 por cHnntc... , subde!:t:nvolvidos~ i! ~~onrc=:-,~ 1o dL'Icnn~inu::::-í'i n f;:~ Ir r s'.b1c tle só p:J.nl j R"'rPJe cmos Ulr,:·n:::in, noJ tfrtnos 
1)epOiJ ci!a o Ncw York Times,: gnrnntia a J?afsl".:t dr:_ .. moltnr.os, 0 àc..:car:c;;at· a minhu propda com- do rnt :.~1 n9 6 b ao R~"lffi('nto 

mmio mnts ponde1·ado, que em oue fc; c~rpirnr t~~~·\,0~.,. a~co~<lo:::-jcitnct:!, m• ~mo f'US i. "fl E1c nllq'lc um 'j :r• ~rn~, r 'l 8 o Proje':o de R':!~oll!C>ão 
f~yc:reiro de 1g55, sôbre o Ac5r-1 com OS pdses lnclJ } 1•

11 
:1 ?'n na p::::.r'\o rontrn mim m~'smo - n mt- n? 7~', cfp 1:')G,1, que di"-põe súbre · a 

rrzrnnli.:>s de investimento<; pri-' EuropJ., para-
1
os qu, 1 ~ ~ si~ rr;c lnhfl S"'llric fís!c:>. Qwn~o à ment~l.IC"i.-.c-lo rr~ D r"'c1Li.., dó pn( lmômo e 

Yádoe:, '"'rons:~·lJa: j ele SeRuros c ll\'C<;t!;n"rl1 05
1 

~,.,;,,a 1n:io, po·s ~ con:;ciéncl~. qu.mto m:t.is. f,i':l. r ... 'lu,tun ;.1Jn1~.11.sirat;~ra. 
, 1 rcprc~cntarto i~na.t.nte .n.tJUw,Íl:1.'lC!UJ!a, tntJ') -.~u-'c r11 ;-['11, I 

,.A nrc::Jr.tdadc de gnmntla po.- 1 menta por or-'Jc:w u do r-:f:Jrço de C<1tno _ termino uqul, Sr, 1-'red- Sdu d;- '3 Sr'>sú~:;. ('m a de julln de 
ta o;; iuvc:timento3 norte-amcr~-; rc~on-:truçfio ... " :d~..nte, a p-im"'irn pa ·te _ Gov0mo: _.,.)~5. - L'~n::cl J,_-,-ie~r~r. - Wtlton. 
canos. no Brasil, é, todn:rla, ma1:;; 1 Eu! ão, 05 acordos dé• "' tiyo, firN estranoeh 0 nüo pode nd.f!1irir bens 1 Gou;-;o 1r,,:. - [Jarros Crtrvnlho. 
um 3m(ll de fra'}3cza d~ que de' rondas com países indus1.rbll2.1do:; eltmóvci3 no no~.:;o l:'lns, a niJo ~cr Fsj o rR P1r·-·~'i ..... ..,."".TE• 
fõrt;a. O Brasil eve es orçar·s~ t P"íses desenvolvidos, uno foram re- t eml.Jt>i;{~HI.~s. onde exercem n sue so-l ... _ . ~"" ~ ... .c..' • 
_l)ft:ra atrl"lr .capitais estran~e.tro~lnovndos. E quem proibiu a ren:Jva-•bel'o.nl<t, e3t5o criando um~ .fi6uru. de

1 
<Gu!do l!ona.tn) -De acôrdo cmn 

llf'ln,.trr de Iecorrer a tais g.d~n ção dêsses acordos com or; pafses de-!um prcpo::;to, cp1c R!:~quir:r~t nqut::les
1

-o Re-_;nncnt?, o l'equerlm:-nlo que uca-
. tia-e • 1 senvolvidos, com os paiscs fortes. foi 1 bens p~los q!nus . ~ go·.'êrno estrw- ba de ser l1do sem votado ao flm da. a continua. o próprio Congresso dos Eslndos -:Jnl- geira se rc~rponsablll!rL I ':Jrdem do Dia. 
. . dos, porque prevalece apenas pan os 1 Os que amnm, e!:hmam e fn~terni- 0 sn PRESiDENTE: 

• Ir, José Errnfno - €omo, a.HáF., at::es de economia fraca., pam os . zam o povo norte-americano, m>.a po- · 
W o Méxlco. Nai~es subdesenvolvidos. Jd;e!n, com entusiasmo, esposar essa. po-! (Gu~do .~!fondln) - O Sr. lli' Se: 

SR AURÉLIO VIANA - sr Ainda uma vez pre:iso declarar que 1htlca; nqutlles que comungam com o;creláno vn1. proceder R leit~a de ou .J..l:lnte e Srs. Senadores jl e:::tâ estou, cada dta. mal.s. cerlo de que: pensnment.o do.qt~E'lrs ll(lrtc-amcricn~ !' tro Requern_nento, de aut01ra do no .. 
~e-ndo ern dlvel'MS ftt~ do 1 palavrM n5Q mudaL':l votos; podem t no,<l q11e clc"~"mn t.çda. n sua vida, QUe bre Seun.dol Gflb~Yrto Mnrtnho. 
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E' lido e aprovado o seguinte 

REQUERIMENTO N9 455, DE 1965 

1\os têrmos dos arts. 211, letra p, e 
815, do Regimento Interno, requeiro 
dispensa de publicação para. a ime­
diata discussão e votação da redação 
final do PL·ojet-o de Resolução nú­
azm·o 68, de 1965, que autoriza o Es­
tado da Gu~nabara. através da Su­
perintendência de Serviç_os Médicos 
(SUSEME), a contrair empréstimo 
até o valor de DM 8.200.000 (oito mi­
lhões e duzentos mil marcos alemães) 
com a Kreditaustalt Fur Wiederauf­
bau, de Frankfurt, Alemanha. 

Sala das Sessões, em 8. 7 .965. 
Gilberto Marinho. 

O!ÃRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11\ 

O SR. PRESIDENTE: 

(Gut"do Mondin) - Em discl:lss3.o 
a redação final. 

Se nenhum dos Srs. Senadores de­
sejar fazer uso da palavra, encerra­
rei a discussão. (Pausa) 

Está encerrada. 
Em votação. 
Os Srs. senadoreS que aprovam a 

Redação Final queiram permanecer 
sentados (Pausa.). 

Está aprovada. 
O projeto vai à promulgação. 

O SR. PRESIDENTE: 

O SR. PRESIDENTE: j (Guiao Monàin) - Sóbre a mesa, 
<Guido ll.fOí~din} _ Assim, 0 Se- ~~querime!l~.o que será lido pelo Sr. 

nhot.· 19 Secretário procederá à ltitu- .t.· Secretano. 
ra.. da redação-final do Projeto-de-Re- E' lido· e aprovado o segui'nte 
t.oluçáo nQ 66, de 1965. • 

REQUERIMENTO 
t• lido o eeguinte N" 456, DE 1965 

PARECER' 

.~9 890, DE 1965 

lNEXO AO PARECER NQ 390, 
DE 1965 

.Redação final do Projeto de Reeohl­
ção nQ 66, de l9õ5. 

Faço saber que o senado Federal 
aprovou, nos têrmos do art. 63, nll Ir, 
da Constituição Federal, e eu, pro~ 
mulgo a. seguinte 

Julho de- 1965 

retora, que nomeia Aroldo Morei­
ra pata o cargo_ de Diretor, PL-1, 
do Quadro da Secretaria do Se ... 
nado Federal. 

Em discussão. <Pausa.) 

Não havendo quem peça a palavra, 
dou por encerrada a discussão. 

Em votação o projeto. 

Os Srs. Senadores que o aprovam 
queiram permanecer sentados. (Pau­
sa.) 

Aprovado. O projeto volta à Co• 
missão Diretora para redação final. 

E' o seguinte o projeto apro­
vado: 

PROJETO DE RESOLUÇÃO 
N,9 71, DE 1965 

Nomeia Aro!do ,Woreira para o cargo 
de Diretor, áo Quadro da Secre .. 
taria do Senado FederaL. 

o Senado Federal resolve: 
Artigo único. E' nomeado, de acõr~ 

do com o artigo 85, letra c. item 2 da 
Resolução n. 2, de 1959 (Regimentc 
Interno), combinado com o art. 75 
item. IV, alínea •;g", da R.csoluçãc 
n. 6, de 1960 (Regulamento da Se· 
cretaria), para exercer o cargo dE 
Diretor, PL-1, do Quadro da Secre· 
taria do senado Federal, o oficial le· 
gislativo, PL-3, Aroldo Moreira. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Guido Monãtn.) : 

Item 5: 
Discussão, em turno umco, w 

Proteto de Lei dii. Câmara númer, 
1'23, de 1965 (n~J 2.844-B-65, ?U 
Casa de origem), de in.iciativa d' 
Sr. Prestclente da Répública. • qu 
autoriza o P o d. e r Executivo 1 

abrir, p e l a Superintendência. d 
Plano de Valorização Económic1 
da Amazõnia, o crédito especiaL d 
Cr$ 10.000.000.000 (dez bilhões ti. 
cruzeiros). para o fim que es-pect. 
fica, tendo parecer jat'orável, sq· 
n• 883, de 1965, da Con~issão d 
Finanças. 

Em discussão o projeto. 
(Pau.sa.) 

Nenhum dos Srs. Senadores dese 
jando fazer úso da palavra. dou pó 
encerrada. a discussão. 

Em votação. 
Os Srs. Senadores que e. provam 

projeto· queiram permanecer ·sentad~ 
(~a usa.) 

Aprovado. O proJeto vai à se.nql\e 

E' o Beguinte o projeto tt.JWQ 
vado: 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 
N• 123, DE 1965 

(Nil 2.844-B-65, na Casa de, origem 
Autoriza o Poder Executivo a abri 

pela Superintendéncia do Plano d 
Valorização Econômica da Am~~ 
nia, o créàito especial de Cr$ ..... 
1o.oon.ooõ.ooo <dez bilhões de crlf 
zeiros), para o jim que especfjiaiJ 

O Congresso Nacional decreta: 
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& SR. PRilSJDENTll 

' ·~u.ido M ondm) : 

Item 4: 

Dtscussl!o, em turno único, do 
Requerimento nf! 450, de 1965, pelo 

lual o Sr. Senador Arthur Virgi­
io solicita transcrição nos Anais, 

de discurso proferido pelo Sr. Mi­
n.istm Ribeiro da Costa, 

() SR. PRESIDENTE: 

(~do .Mondin) : 

· Estã. em discussão o requerimento 
1e autoria do St·. Senador Arthur Vir­
Jlio. 

(Pausa.) 

Não havendo quem queira fazer 
ta. Palavra, encerro a discussão. 

Em votação. 

uso 

Os Senhores Senadores que aprovam 
1 requel'imento queiram permanecer 
tentado$. 

(Pausa.) 

Está aprovado. Será feita a trans­
l'ição pedida. 

<Pausa.) 
O f;;r. 19 Secretário vat proceaer à 

lettura de requerimento. 
E' lido e aprovaao o seguinte 

REQlJERIMENTO 

NO 457, DE 1965 

1'\fos têrmos dos arts. 211, letra "p", 
t '_315, do Regirnento Interno, requei­
l'O diSpensa ele publicação para· a ime-

~
iâ;fa.· discussão e votação da redação 
na! do Projeto de Resolução número 
1, de 19t:5, que nomeia Aroldo Morei­

!.8. ~ra o cargo de Diretor do Qua­
lro da Secretaria do Senado :Federal. 

Sala· das Sessões, em 8 de iulho de 
~{i65. - Guido Mandin. 

O SR. PRESIDENTE: 
(Guido Mondin) - Em conseqüên­

~la o Sr. 19 Secretário vai proceder à 
~tura da reda<::ão final do proleto de 
il.asoluçâo n9 71-65. 

E' lido o seguinte: 

PARECER 
N9 892 DE. 1965 

lte~aç!lo final do Projeto de Resolu­
g4o n9 71, de 1965, que nomeia Arol­
dti Moreira para o cargo de Dire~ 
~or,_ ão Quadro da Secretaria do Se~ 
nado Federal, 

Os Senhores Senad01·es que a ap·ru­
vam queiram permanecer sentados. 

(Pausa.) 

Está aprovada. O projeto val a pro­
mulgação. 

O SR. PRESIDENTE (Guido Mon­
din) - No expediente de hoje, !oi lido 
o Requerimento n9 454, de urgência, 
para o Projeto de Resolução n9 72, de 
1965, que dispõe sôbre a criação da 

1 Diretoria do Patrimônio e sua estru­
tura administrativa. 

Em votação o requerimento. 
Os Senhores Senadores que o apro-

vam queiram permanecer sentados. 
<Pausa.) 

Está aprovaao. 
Em conseqüência passa-se à cns­

cusão do Projeto de Resolução núme­
ro 72, de 1965. 

Discussão, em turno único, do 
Projeto de Resolução n9 72-65, que 
dispõe sôbre a criação da DirEto­
ria do Patrimônio e sua estrut.na 
administrativa. 

O projeto está em regime de ur­
gência, nos têrmos do art. 326-B, do 
Regimento Interno, dependendo, -en­
tretanto, de pareceres das Comissões 
de constituiç&o e Justiça e de Finan­
ças. 

Dou a paJav1·a ao Sr. Senador J!."u­
rico Rezende, para optnar em ncmc 
da comissão de Con&tituição e Jus­
tiça. Posteriorruente, será dada a pa­
lavra ao Sr. Sena-dor Argemiro de Fi-· 
gueiredo, para emltir parecer Pm 
nome da Comissão de Finanças. 

O SR. ARGE~IIRO DE FIGUEl­
REDO: 

Senhor Presidente, designo o Senhor 
Senador Eurico RezEnde para, em 
nome da Comissão de Finanças, eml· 
tir seu parecer, · 

O SR. PRESIDENTE: 

(Guido Mondin) - Tem a palavra 
o Sr. Senador Eurico Rezende p.ara 
em nome das comissões de Constitui­
ção e Justiça e de Finanças opinar sô­
bre a maté1·ia. 

O SR. EURICO REZENDE: 
(Para emitir parecer - Não foi re­

vi-sto pelo orador) -Senhor Presid,~n­
te, a Comissão Diretora a-presenta 
projeto de resolução, criando a Dire­
toria do Patrimônio do Senado Fe­
deral, conforme dispõe o art. 19, O 
parágrafo 19 dO mencionado d1sposlt1-
vo estabelece e provê a íntegração da 

A Comissão Diret-ora apresenta a Diretoria cUja criação é pleiteada, com 

Em conseqüência, -o no&so partcer 
é pela constitucionalidade e jm'ldicl­
dade do projeto em exame. - <Muito 
Vem.) 

O SR. PRESIDENTE: 

(Guido llfondin) - O parecer da 
Comissão de Constituição e Justiça é 
tavoráve!. 

Tem a palavra o Sr. Senador Euri­
co Rezende para emitir parecer em 
nome da Comissão de Finanças. 

O SR. EURICO REZENDE: 

<Sem revisão do orador) - Senhor 
Presidente, o projeto é cautelar. 

Já estava faltando realmente, lt 

criação de um órgão destinado a vi­
giar, fiscalizar e defender o imenso 
patrimônio material que, hoje, repre­
senta o Senado da República. E es­
tranho como pareça, tendo em vista a 

dimensão das atribuições e responsa­
bilidades dessa Diretoria, não há, prà­
ticarnente, aumento de d~spesa. 

Criam-se funções gratificadas, cuja 
nomeação só poderá recair, Obviamen­
te, em servidores da casa. O aumen­
to de despesa será tà11 sOmente cun1 
a nomeação de um Diretor e de um 
Engenheiro. 

Quanto ao cargo de Diretor, a des­
pesa é absolutamente necessária. FI­
carla um órgão inteiramente d:;sin­
ter;Tado na sua hierarquia st.J não ti­
veSse um Diretor. 

E o En~enheiro representa nmu 
função indispensárel. Aimia hoit' 
lembro-me de que, na Comissáo _]i­
retoria, quando se debateu e se acon­
selhou a formulacão dês~e projeto, 
veio à baila a conveméndl'l., a neces­
sidade de, no provimento ctPssr carv.o. 
recrutar-se um Engenheiro, de pre­
ferência habituado ou eRpeci::t1izarln 
em ma:éría conectada com a eletri­
cidade e a eletrônica e que interes<:.P. 
fundamentalmente, à segunm~a rlo 
prédio~ dos membros da Casa, dos 
funcionários e do público em geral. 

Assim, Sr. Presidente, sob o aspec­
to financeiro, esta Comissão dá seu 
parecer igualmente favorável. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Guido Mondin) - São favoráveis, 
portanto, ao projeto de resolução, os 
pareceres das comissões de Con,-.ti­
tuicão e Justiça e de Finançw 

Em discussão o projeto. 
O SR. AURELIO VIANA1 

Sr. Presidente, peço a palavra. 
O SR. PRESIDENTE: 

(Guido Monãin) - Para discutir o 
projeto. tem a palavra o nobre sena­
dor Aurélio Viana. redação final.. do Projeto de R.esolu- Administração do Edifício, Almoxarl­

:fi.o nQ 71, de 1965, nos seguintes têr· fado, Seção de Contrôle e Tomba- O SR. AUR'tLIO VIANA: 
OOs: menta de Bens e Seção de Aquisição (Sem revisão do orador) _ Sr. 

RESOLUÇAO N9 ' DE 1""• de Material. . t - ojeto 
l"tw O parágrafo 29 estabelece a compe- PreSlden e, n_ao sel por que o pr 

O Senado Fecteral resolve: tência para a Seção de contrôle e de dem scauscf' nd~o ;umpú~f~~ as despesas 
· , Tombamento de Bens. O parágrafo o ena o e 1 · 

_Artigo úmc~. E nomea~?· .. de acôr- 39 fixa as atribuições da Seção de Cria essa l?roposição a Di~·e~o:ia do 
1P .com o ~tlg() 85, letra. c • item 2 Aquisição de Mateiral. o art. 29 reza, Patrimônio, 1ntegrando a D1v1sao dos 
!a Resoluçao n9 2 .. de 1959 (Regimen· in verbis: · serviços Administrativos, com a ln-
·~ Interno), combrnado com o artigo cumbência de promQver o contrõle, o 

•· ~tem IV, alinea "g" da Resolução 11 Art. 29 São criados, integrando registro e conservação dos bens pa-
~- 6, de 1960 <Regulamento da Spcre- o quadro do pessoal d~ Secreta- trimoniats do Senado bem como or-
.Q,r1a). para exercer o cargo de Dire- ria do Senado, a que se re!er11 o ganizar 0 seu process~.mento de aqui-
pr, PL-1, do Quadro da Secretaria do art. 89 da llesolução n9 6, .de lMO, sição e utilização. 
Jpnado Federal o Oficial Legislativo, os seguintes cargos e funçoes gra- _ 
~-L .. 3 Arolde :Moreira. tlficadas para lotação na Direto- Realmente, o Senado precisa desse 

' ria do Patrimônio: um Diretor, órgão. Quem, em nome desta Casa, 
·Sala da Comissão Diretora, em 8 de um Engenheiro, um Superlntcn- com atribuições específi~as, com ca-
ulh~ de 19~5. - Auro Moura Andra- dente de equipamento eletrônico, pacidade à altura, fisca~1za as obras 
'~"· _- Camzll!' Nogueira da G-ama. -:- um operador Eletricista da Usina que estl\,o sendo constru1das .)elo Se-
~tlberto Mart"!ho. - Cattete Pinh~t- Geradora e duas funcóes gratifi- nado da República para os seus tser-
iQ-. -:-- Joaquzm Parente. - Gutdo cadas de Chefe de Seção. viços? Qual o. engenheiro, funcioná-
~ndm. rio do senado, que, em nome da Mesa 
- A seu turno o art. 39 determinE-. a 11 b u ai :..o SR. PRESIDENTE (Gufdo Mon- supressão no quadro do pessoal da Diretora, fi~ca ~ za _essas o ras q e d ; 
lifl.) --Em discussão a redação fina.I. Secretaria do Senado, de um ca:·go teram as d1visoes mternas do Sena o. 
, (Pa!tsâ.) de Supervisor de Eletrônica. (L é:) 
~Sft nenhum dos Srs. senadores de- O art. 49 trás a rotina da revoga- "A seç&o d,e conl!ôlt!; e Ton~ 
~Ulr fa2er uso da palavra. encerrarei ção daS disposições contrárias. bamento d-e Bens compete: 
~ ~ussãa. Senhor Presidente; no que diz res-

(:Pausà.) lpetto ~ comissão de Constituição e 
Justiça, há absoluto consentimento 

aM encer~. para tramitação da matéria, de Y~Z 
.. yote.gAo. que orlginárla da Comissão Diretora. 

a) ma.nter cadastro dos bens pa­
trimoniais do Senado; 

b) realizar tombamento pedó­
dlco dos bens do senado: 
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C) Informar processos relativos 
a assuntos da Diretoria do Patri~ 
mônl9; 

d> processar e encaminhar ao 
Diretor do Patrimônio qualquer 
requerimento, recurso ou consulta 

dos funcionários lotados na Dire ... 
toria; 

e) organizar e manter fichários 
de arrolu.mento de bens; 

f> manter, em colaboração com 
o almoxarifado, registro do esto ... 
que de material ; e 

g) preparar os demais atos ad~ 
m:nistrativcY necessários ao fun­
cionamento da Diretoria do Pati-i­
mônio. 

"A Seção de Aquisição de Ma­
terial compete fiscalizar e orgalü­
zar 0.3 processos da aquisiçào de 
mate:·ial, nos têrmos de instrução 
da comissão Diretora''. 

E são criados os seguintes carg'Js e 
Funções Gratificadas: 

(Lê:) 
"1 Diretor - PL-1. 
1 Engenheiro - PL-.:. 
1 supe'dnlendente do Equ~pu­

mento EletrLnico - l?L-3. 
1 Operador eletricista da U.:sina 

Cc1·adora - PL-7. 

Funções Gratificadas 

2 Chefes de Seção - FG-3· 
Lozo, temos um setor que, se não 

esta abandonado, não s~ encontra ple­
namente organiz.:tdo, e um dos m~is 
importantes elo Senado. 
Re~onhef'o o c.:;iôrço dos que ad:.ai­

nist..rom e' são re;:::punsáveis pelo pa­
trimi:nio do ~enndo, em manter iJP.:n 
vivo o e;,pirito de fiscalização c de 
ordem in~erna. 

Quando falo desta tri::n~na, o semi~ 
do das .Jllinhas palavn;s e o d~ cu·~­
boraçâo. Reclamei sobre a s1tuar.uo 
dos motoristas. E, até prova .;m con­
trário fica de pé a informação que 
recebi de que existem funcionários, lo­
tados em gabinetes de Senadores, que 
mesmo quando êstes estão ause~t~s _da 
Brasília. percebem extraordmanas 
corresp~ndentes a sessões realizadM 
pelo congresso Nacional, como se 
aquêles senadores, membros d~ Me­
sa, presentes estivessem ~m·. ~rasília. 
Enquanto isto, há funCionanos que 
comparecem, porque _comparecem m 
Senadores com os quais trabalham, às 
sessões extraordínárías do Congresso e 
que são privados da percepção da­
quele quantunz correspondente às ses­
sões extraordínárías. 1!: uma informa­
ção que eu presto e, até p~ova em 
contrário, fica de pé. E muitas ou~ 
tras poderei dar no momento opor­
tuno, e da-lâs-ei no sentido de cola­
boração. 

Na verdade nós temos, aqui, ~1o se .. 
nado engenheiros que poderiam excr ... 
cer e'ssa fiscalização em nome da Me .. 
sa ou da Direção Administrativa do 
senado, quando da construção de no­
vos prédios, ou das reformas que se 
processam internamente. EU não sa: ... 
bia fiquei assombrado quando me ci ... 
tarà.m os nomes de alguns luminares 
da estatística brasileira e .de alguns 
técnicos de nomeada que poderiam 
estar prestando grandes serviços ao 
Senado, como assessôres, e que rece­
bem da Nação brasileira sem que prcs ... 
tem tais serviços. 

Não sendo da velha guarda, não 
sabia que enquanto debatemos, en ... 
quanto alguns poucos funcionári<_)S 
pesquisam, exaurem-se, lutam n~s bi­
bliotecas, para, sob a orientaçao ~e 
Senadores, relatar, outro~ - e nao 
são tão poucos assim estao auser:tes; 
permanentemente ausentes. E nao é 
por culpa dêles. 

De quem? Não imi?~rta, no momen· 
to situar responsablhdades. 

Sei perfeitamente que um tesoureJ ... 
ro, por mais capaz que seja, não pode. 
com o volume de trabalho e a respon-
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,~~'. u J.l1-L~ ce w.a o.·~,;~.o ulc;u.~.e:;.:-.cto 

t:~~ .. > ...... ..:.J ·.a:...:..:..tL~ u ...... ~..: ..:.:WJ.' ~ rw-~.? • ., 
\ ...... .:.:> L.!\-'.1.;:. _(;.d,~t.~:.,, ll1filiU:.~.:Í:l.3 hUÜ­
taJ ue.a.;, c,:,-ua .... :w VJ 1no...t•. v.; t-.1 se 1·n~ 
C •• ~.~<-."r ... .ul ól. .t!tlta. c.e Ullla .n~i.10l' 
t:. • .:t.ü ... Jv_.dO ao P'- :,.1al e de ursUc...; 
trt<e vuJ~..JoC:..n e~L~..::I~l' conü·o.e lj l1s­
ca:J..!.ai:.:~o. a:hmniscnmli.o o cdi.d~fo C::.o 
S..:::1a.1o, (j_'Ut! é U~ll mUndo CH.;!O de 
huiunvt~.::i, c:.. ... av s~,;tla d.:: ti€...::·j.:r, e ê 
uv ú! c....-.~:.jt.r, U:....1h:..:. a acm~ceJ.·. 

CG;,:itlo ~1Io:;.áin) - Continua ern 
C::.i":l'~~·-o o Frojet.o de Hesoluç.to nú~ 
ln~!J 7~, Q'JJ dl:,.};U:J L!.hl'O V. Cli~:-::'.0 
C:a. D!•::.'•ütU. t111 11c.ltünôn!o n 5t13. e_'3-

t.r .;l.n, 3 ttJ."!JtT_.i.,tr~ti"ta.. <Pa:tsa.) 

C"' uo: -~1!l~·l. ~ 0.'1hor ::~nudor d-..;.:.cjru: 
f~ :.!' t:· 'J tlr. p~lr:::rc, vou der n Jla~ 
CL'-'·:..~- '1 JZlr cncer:~àn. (P.a1'::a.) 

1 
l 

,1 
,a 

·-."":"---~~~ 

Ap1·ovado. vr.i à Comissão Dl.r~~o-1 Aú. 39 nca f,Ul).~-Llldo, nu ~tm:Lo 1 o S:t. PRE3I!>!::~TE: 
1·a p::tra a l'C:::laçilo :tinztl... .r~o F=-._oal da {;ec.l·i.Jaric. elo t"~I'IO.<i.o, 

1 

(G ·a lf a· _ 
0 (':t Prtí'SID,..N"'l2: ;un ccr;o de SuperVl:.;or do E.tu1p~4 w o 'on m) - .Ap:ovaoa a. 

...... · '"' .... -'- ' ~.J.e,ltJ 1:1-ct.rônico, PL~6. 
1 
Redação Flnal o projeto v;::. i à pro .. 

(GUido Mondin) - r:::~-6 i.r!:t-r:":o- .i\.rt;, 49 r.::.~a Ht.lJk-;::o cn~1a em mu1,.ar2.o. 
p-:..ra ra::r o Sr . .SenOOor :b.Jrico r..e~ vi~or na. d:::,t:a de. sua pub~ic:...-:-.:o. 10:- "' -
~onde, a qu.:m concedo e. p;o.ln.vra.. y.Jn"·lrs "S cti'pc•:,.,j-.:; C:il c.~nl .. \;·t0 O G:!. I-n:::·._:u:::::.:r:::::: 

O o~ E.,...- •-.rco ... ..., ..... ~·~·.......... ' f~;:a"c-:~· l'?E·~Ls~O I:i··::~'J~a, c:rns··ct; (G•!.ldo 11:m:i'i1!) - :{r..dD. n1"is hn .. 
..,l:.... 'u1....... L•..!.o..:..L.\_...:.o: JUlHo da l":J:J. - Aw·o li: aura :.n- ~ ~. "' 

S:r. Pn:s.ttlcut~, declino da palav.ra.. dr:ui~. - Cam.l?o i\'o;n.· ire•. d~ Gama. i v:;ndo (!~:e ~rc.tí:.r, vou 913 ~'~:-c:l· .• .::c;r· .. 

(Gz;ido I.!o,r!i.i;z) - G6b.:e a me..:l 
a. h~Uu~ :.o Final do Projeto de Reso­
lu;·C.o n'? 72, de lf!U3, que vci t;er Hcta 
p:3:lo Sr. 111 Secretário. 

D UUa e r.pro~da a scguL,t,e: 

PA.1-:ECf:~:~ 1~9 a=.:-3, DE lS-SS 

- Gilt-r:rto 1.~l'r:uilo. - Cattetc Fi- .l'ada a prc:.::ule r .. :.· '1. l''.'l•1cia.ndo 
nlLsiro. - Joaqu'1'1 rNr;orte. - GT-t:- ~nura o. c.e amal:\.h§,· 1:..'1 11,::0 h)u'as, a 
êo Jiont:Zín. -.Raul Gtt:b.=rtl. i:·2z-um:e 

0"!.~ ~~.::: DO Dlll: 

3::~o dt• 9 de julho d:;; 1CC3 • 

t.SE.:.:T A-FEIRA) 

-1-

I\.UJAQ10 F:r!''!'t'tL- PROJE-.L'O DE: D~':C'RFTO Lr:GISLAT!VC !,1V HJ, 
DE lCGõ 

... ":~daç.•:io /ifwl do Projeto de Rc;.o­
fu~:~..:o r.J "tL, de 19.;:;, que di8íJÕ3 sJ­
lJJ:! a cria<;;;.o da Diretoria do Pc~t•'i~ 
1n(Jnio e f><W esilutura admiat::tra~ Discl~s.:J.o, em turno fr.-L:.:,, dJ. rc..:::tçâo flnal Caprezcntada pela Comissão. 
tiva. Ce R..:.•.iaç:~o em seu pal·c:::.r n? SJ:!, de 1~;::.:;) do ?!·oj'::to ele D:creto.Li'gisla-

t~vo n'.' 13, d~ lC65, od~m:rlo ela Câm~n do:; D~put:;da3 tn9 2~9-A-63, na 
A Co:.njS-süo Dt.:e-~ora . .apre~t;nta a rc~ c~s:t de or:l.",r>m.J, q~te m:-nt.:m o ato do Tril:Junal de Contas denegatório de 

dc.:::o 1h1;::I <lo Projeto de Re;;clu.-;::':o re~:<:tro a tb·mo de ronlra"o c~ltb;:ado, em ~O de novcmtlro de 1957, entre a. 
119 :~3:L~~~~0n~9 e~~~~~; t:;;os: I. Uniio F'ederal e a Comranh1a U}t:g~z ~- A. 

n:;DAÇ.ZiO l"ll{/l.L -- IF.OJEt'O DE DECR!!:"l'O L'CGISLAT1VO 1'-{q 10. 
DE l~!H 

Di:Jcu~~o. trn turno Uu!co, da r<!dado flnd (ofenlcida pela Comi:tsáo de 
ned1:çP ... o em seu .e.' :·ccj"l' n"' 8JG C:c 1:)::;:)), do Proj'eto· de D~creto LegMat1va 
n~t 10,. d~ !Ss-:!- {nQ 1F5-A~5CJ, na. Cr!:'a de m·i.;._ll1J que oprova o acôrdo pp,ra o 
t:stz.be!ccinu.:nto de m::!ps3 topo~.,râ'ficos e de ct!rt::-'J ael·onãuticas~ no :Stas11. 

~ 3 -· 
EP..OJ:CTO DE I.:EI DO S~NADO H9 34-G5 

Di::.cusd!.o, e-m t.~guur~o ttnno, elo P.rojz:oto de L~i do Sen~do nV 34, ne 
1SB5. qu~ !'ctHic::L o. Lclllfl 3.8~5. de 18 de dezembro de 19GO, que cria Coleto­
ri:!. J:o,ràual 110 :Munkí!)jo de Xnr..;;:e1·é, E-.t'ltlo dt! S:ml!! Ce.tarim~ (projeto 
r.J?rovado em Iº turno err1 ! de j1llho de 19D5J bnrlo Pnrc<:er tnvorá:Vcl solo 
n9 721, de 19G5, da Com!c;;sEo de Jttstiça. 

tntâ enc.ene.da. a se.i:;.f:o 

<Lcvcnlct-!le a !ltJsãa âs 33 horM e 40 min.uto3). 

---~---



~~--~~--~;-·;x~ta~·~fE~(r~a~9~~~~~~~-~~~D~~~R~I~~D~t~'>;~CO~N~'CRESS_O;;:~N~A~C~IO~N~A~L~~(S~e~c._~ã~o~l~l)~~~~~~· ~ ,. = ':'!ho de 1965 2347' ., 
lTO DO SR. DIRETOR GERAL 1retor1a do .~xpedlente, durante o pe-1 Dos projetos const~ntes rla paut:l 

OR I rJodo de fcnas regulamentares da ti·· rcl.(lt?do.s os sr••uiJlt, .. 
~~o\ vim~nto (AIS) c. da copartidpaçiio d:: 

Comissão Coord~nadora da Aliançr. p:~. d 

o Prog:e::-~o {COCAP}. P iJi:RI~5~9 72, tular efetiva. · "' c:;. 
. I Secretaria do ::>enacto Federal tm g Pelo Sena{1or Jt•fta;;.:;n d.: A.Yuiar: 

.~bª~~~~Ol'~~~~~~ !~):o-~~o :e ~ su~s~ de julho cte 1!105. - Evandro Ítlendes · - Pela aprovaç.'io du ülício S-l·b5 
Banos RL~O, Dil';tora, PL!'l, ~2~i:·: te~~ Vianna, Ditetor-Oeral. \do .~ovemndQr. do E.;ta~o dQ Gll.ünab3ru 
:urercicio na Diretoria do Ex?edtcnte. ·PORTARIA N9 ?4 D:! s DE JU!JHO suhcltando a md1:::.pe!1savd ai.JLonz,:;ç'lo 

Secretr.ria do Sena.do Fedem
1 

em 81 DE 15li5 \ do Senado Federa! p.:;ra c~uc o ês,: .. «io 
ti~ julhO d:e 18G5. - Et'a1Ulro Àlcude.~ ~ 0 Diretor-Gt"··al nJ , d , da Guaanbacu pos.-.a, atravc~ de sua au· 
l(tanna,.. IJu·ewr-Geral. t'!tl'iJJlti\bCs, re;;ÚlVe de~5ir,~~r p;ra s~~~ I ~ar~~ia ~up~r~nt_c.~dência do ~çrv:.;.o 
P'OR.TARIA N'> 73 PE 8 DE JULHO: sxel'~l'::io na Diretoria da Taquisrlfin, 1:1ed!co_ (.:~..tlSE~·IiEl_, con~rair o.cmprd· 

DE 1955 • antomo de l\ranju Costa. Oticíal Le-' t.lnO ate o valor <le o:vi .s. 2~lú. 000 ( OLtv 

O 
Di t . G 

1 
: ;;rslat.ivo, PL-6, 

1 !1 milhõ~s duzentos :adl ruJJ"cos aicm.:.:s) 
reo1-·era,no uso de su.:...<>: cru K·d·•· •t•- .. \V'd · 

"trlbUiçôes, resolVe designar AdlU:l."Ual! Secretarif'. ctc Senado Federal, t'Ul gl ~ • 
0 

, te '
1
'<1mt<1J L' Ui' l\' qaU.D':Itl. 

Submetidcs os purcceres à di:;cu>-;J.o 
e votação, sem rc~triçõcs s;Jo ;;,provatio3. 

Nada ma~s havendo a tr>.!~ar, enccr­
ra~se a n:urá.J.\>. layr.wilD eu, Maria He .. 
lrnq Bueno i3raudi'ío Secrct<.:.n<.l a p:t:­
sentc ata que d.:pois 'di! lid..1. e a?ro\ a :la 
setá assinad'=! pdo Senhor P.;csidcnte. 

COMISSÃO DE PH.OJSTOS DO 
EXECUTIVO Távora de. AlbuquerqtH~, Oficial Legis- \de jull1o de 1965. - Ewnàro J1lenrtes; ae FranKfurt. _ 

latlvo, f'L-3, parn responder pela Di- 1 Vianna, Dtretor-Oeral. . . 

1 

.. - Pela aptov_açdo, apr.:~cnt.mdo Pr~-JCto de Rcsolllçao, dos Oh ... 1os nt;.!ll-.:t·o.:; 11' n.í:.:UNIÃO, REAUZADA E:\11 

A
"' A , A · ·- ·-- - -- 93C-P e 9·:~-l' lio Pre;~dcnte do Supre· 8 UE JULHO DE loéj 

· · _.' 0 D S COMISSÕ!'.:S mo T<iounal Federol. , . . ' Subn
1
etid-os os pdrc eres ti d'~cti··-"'o As d,_zcz.s-l..'te noras e tr;.nta U11DU~O:I 

cpr!l!SSÃO DE REDAÇÃO I Diretrlzes e B<JS('$ dà Educr:.;fto Na-I e votação Sl!m restriçõ~s são ap;ova~-~s d~ d,a o:tu du.· w .. s de Julho tJ() í:lno de.· 
'A "f. A DA 45·) REUNIÃO REALIZA- cion711. . - ~ ! salvo c_ Óhcio n\' 938-_P, em_ que o ~·-e~ ~,11. n~:~c..-utos ~,\,scsscntu e u.~'-~· ,ua 

DA ~OS 7 DIA& DO MBS DE j Aprova-se. amda, o p<:lrecer do Se-. no.~c1or Edmundo Levi c vcnc:do. dc.lac aat> C~:nu,.,.,,o~~ •. sub a pn":tJ.<-•1~·" 
_ - I-~ • / ~ \ nhor Senador VValfrcrio Gurgcl sôbre 

0 
I , o_ .... cnhor .::.-.>n<>dor J-=11-.!rson ~~ H:J.l • ..~r. 

, }LIL ~O DO ANO DE 1J6:>. \Projeto de: Resolu\-ãç. 119 59• de 1965, f P.?Lo Scn.Jdor ~dmunc..o Lc-t•i: \(ke-Preo;illo.;nte-, t1res_c_ntcs os ,&rwo:es 
As dezesseis horas cio tlia s.:-te J·.J 

1
.:ês , d<!vclvendo-o à CJ.tn!:ssão de Cun-.tiLL~çuo! . - Pela aprov~ç<to, ayrc:::.~t::Liul.do Pro- ~,enc~dore~. Mcm de !:iJ., ,Jo:;é: Gu.~r.J,J:·j. 

de jtdho do ano d·= n:H noveçe-ntos e! e Justtça. I Jet? d\! Resnlu~;:ao, d~ Üllcio uúm1 r.;') \~:lson G..:.nç,alv~s _e Vv alm:do Cu.•,F'I, 
.H!Sienta e dnco, reúne-se a Comis:ião N<td<l mais bav~:udo que tratar, dá-~:oe 9U:~-Pln} de 19J~ d~ .S•·· Pr.:s;dent_. l:o~r~unc·::~ a ComlSSuú dús :P,-ojrt.JS uo 
-~df:-Rf:daç<io_suL a Pre::.idência do Senhor por encerrada a reuuião, lavrando eu Supr(.'mo Tribunal h·dcrJI. . . Excc~t1vo. , 
Sepador Scb<asti5o Archcr, presentes os Sara h Abrab5o, Secretâria il pr<::s~ut~ . - Pela constituc;onai~dJ.de e . jund:~ . ~.:lX..Jlll o~ comp<~rcc~r com c~LJ~:~ 
1~<!3 Seli::~dorcs \Valfr-cr1o Gurgcl e ata que, uma vez aprovatl~, ·será assi~ ~H;bde, com uma en:.end<:, do Pro;.!to {\e l_?stti~~ada os Su;_,~oi'e~ Scl!aQ>Jr._s_ j0.,e 
LlütQU Costa. n<:tda pdo Senhor Presüh:nte, Lc1 do Scn~dC) n9 ·42~6) - D~~pu~.~ só.Ji't: Lrm~n~, l\c:::crru ,1.'-j~(to, )oow Aonp ::v. 

De111.mn de ccmpnrccer, por motivo 1 os maadato:s dos Dtrctôl'los dos Part•ÓO;; An~omo Ca:rlus c Lwo ue M.nas. 
itl_Stiftc:aJo os Senhores Senadores Dix .. , - Políticos. E' dispensada a le;tura dii ai.a da 
tfuit Ros~do, Presidente, Atltônio Car~ COMISSÃO DE CONSTlTUIÇJ!.O Submetidos os parrccr<'s à QJ.Scu.s~~o reun:ão antenur, e em se~u.Ja ap:u-

4 

lO$, Vir:e-PTcsidt•ote, e Jo
1
;arbat Mm'i~ E JUS-IÇA e votil\.t:o, ~em rc~triçôç_!!_ süo aprov~dos. v~du .. , ~ . nbÕ I p 

1 
S d LJ .b , H· . Int.::J<t.oncnte, u b~n_hor Pr~s:Jcnte .~n.1 ... 

~.Í ~o entr-::>.-~.crtDl<.tovtetra• d I SI S ·'I ~ Combsão aprova a ::1ta da reunião 23• REUNIÃO ORDIN1\..'R.IA REAL! ... I · cc e ? p<.l.<1Vnt .ao cn 10r c-nauor [v .·m 
-. iio-r: q:te _e lida pda Se-cretária. ZADA NO DIA 7_ DE JULHO DE .-:-Pela a1no~açüo da em'.'nda ck p!;- rl; s:, q~o: .:_~üc .par~c..:f pe,t_a <~~:o·..--:- .. 
. -,-A ·C<;_tn!'i500 aprova os pareceres em 1965. n~nu apu=cnta_u<t ao Projeto de .L.:t ~~a Ç<>n, .ao 1 ~O.jdO ~c Lel c.~ c.d:r .... :a Dú-"' 
~ o ::-.•<.>nhor Senador Walfredo Gur-I .... . _ \ Camara n 3lo-61 - Concede 1s~uç:~o mera 125, oe 19v5 •. qne _d . .spo._ ~obre o 
t•l .. -eprcoscnta as seguintes rcdnç6e~: Àf! 15,:;0 ~~ras. do d1a ? de JUlho. de I d.c- imp_o~to,'.i d~ iruport<.~çâo e .de tax_as p<>ga~c~"O..c da gn~u~:c;:s<:o, prc;··.s~<> ~~a 

a} :-d
3
ção final do Projeto de Lei 196~, ~na_ S .. lu aas C<?_nuss~:~. ;30b a aduZ!ncu;;~e para a hnportnç3o de um or- Lc1 n· Ll;~o. de: 13 oc luloa ue .t'9:J.::..· 

-ito $en.ado n? 2 de 1965, que asse{luta prcs1drncta d~ S.:nhor :icnador VV tlsou gã,:, e dem<.1is cg1.üpan:.!;'n::os doados à Pro~:.;<:íjilindo, usa <b pala\- ra 0 S::=• 
fEt~iHdar!e.:; p;

1
ra ~ exerdcio do direito de Gonçalv~s! ~tce~Presldentc no ext!rcício Ivhtra D-iccesana d!! S.!uta Cru:, E.s~aô.o nhor S•::n.:.dur José Guiomard, qL1e rel01ra 

zepres.:-:1taçi;io; · da pre,mlencm, prev.entu os Sc'lhorea do Rio Gr.;mdc do Sul. favo~hvcl.!::lrnti: o FroJe!o de Lei da ca. .. 
~-_t)_ rcdaçiío ftua1 do Projeto de De:_. Scna_dores JdferE>on de Aguiar, A~tõnio - Pela aprova.;ao do PJOjcl.Q de D~-~llli1ra 119 J24, "k 19ó5, qn,_. di!>põe sõbre 

~.Veto Legislativo n9 21, de 1965 (nú- B~l~mo, ~cnezc.s .P,mentel, Heubalrlo çreto Lcgislntivo n<~ li-65 - Dett?rmllli.l f!nunciamcnto rl~ papel üc imprensa, crii.11 
me!'o 220-A-65 na Can;~ de origem}. v;e!:a e Edmundo L-evl, reún~-se a Co-- o registr~ do ;;:ontr~_to de ~mpl'éstuno: o Grup.:J EA~Cutt\'O da Indtistria do Li· 
que aprovn 0 AcorJo Cultural assinad(), n::..ssa.? de Constitulçâo (: Justiça. cel~brado cutre a Unu.\o e o Governo do vro - GEIL -- e d.) oupt:-05 providê..a.· 
em Brasília, entre a RcpUb!ica do5 Es.. ~e:~mm de COtrlJHI.'eçer, por motivo ~.stado do Pará, no vztlor d-e Cr$ ,.! • • • ciJs. 
tMoa Unirlos do Drnsil e a República Jushh:ado, os Senhores Senador~.$ Ruy 00.000.000: do Ofí.::o u9 . S-8-6? ~o Em discuss~o e V>Jtaçao, são ·os pa .. 
do_ Senegal; Carne1ro,., Beze:ra Neto, ~rthur ,:Yirgt~ overnadar do Estado Cc Mmns Gcra.JS receres aravvados, s~m re.striçõ~:s . 
. cJ reclc.ção do vencido, para segur.- lio, Afon~o Armos, _AloysiO de l,.;arva· ollcitanõo autor!z~ç5o ao Senado Fe.. Nada m.Jis havendo que tratm, en ... 
de tumo, do Projeto de Lei do Scnndo lho e ]os~phat Mannho. deral pz;r3 cmltrai.r emttréstimo até o va- cen·<l~se a rcuni~o. dJ qual eu, José Sou ... 
m:9- 74, de 1964, que dá nova rtda;ão E" rllspc.asada a leitura da r.ta Ca lor de 15 milhões de dólares çom os Es· rcs de Oliveira Pilho, Secretário, Iavr01 
-.o l39 do artigo 21 da Lei n& ~ .021:, rtuni!Q anterlo.r e, a-za. ~~gu:da, a pro· I tados Unidos da América através da a presente am, que, tX'IJrt vez aprov:1th1., 

:· 4-e•..+O de dezembro de 1961. ~~-~:'~. aE_ v~da., -- -· '-~ Agª"cía Int:.-:o~cional para e -~S~J~,_~ol· ,_!f_t~- ~.'t~~ad~ ~do S..:nhor l're;;;~di:nte.,. ,~ 

. > 

-~~*·· 
' 



l!3/lo!l Sexta-feira 9 OIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção IP) 
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Julho de 1965 

ÇOMISSõES PERMANENTES 

MESA 

Presidente - Moura Andrade IPSDl 
VJce-Presidente - Nogueira da Gama <PTB) 
1v secretttrio - Olnarte Marts tUDNJ 
2" Secretârto - Gilberto Marínho tPSD> 
3"' ~retário - Ad.a.lberto sena (PTB} 
4v Secretario - Cattete Ptnheiro IPTN> 
1 ... ~uptente - Joaqut.m Parente IUDN> 
29 SupJente - Gutdo Mondtn <PSD' 
sv Suplente - Vasconcellos rorres (PTB) 
4.9 Suplente - Ra.ul Oiubertt <PSP- ES \ 

REPRESENTAÇÃO PARTIDARIA 

PAR TIDO SOCIAL DEMOCRA 'l'ICO <PSD J - 22 representantes 

J. José Glomard - Acre 12. 
J_. Lobáo da Silveira - Para. 13. 
j Eugênlo Barros - Maranhão 14 
4. Sebastiât Archer - Maranhão 15. 
6. Vlctorlno Freire - Maranhão 16. 
6 Slgetredc Pacheco - Ptam 17. 
'l. Menezes Pimentel - Ceara 18. 
8. Wilson OurgeJ - R O 1'iorte 19. 
&. Waltrecto ourgt!l - R G. Norte 20. 
\0. Ruy Carneiro - Paratba · 21. 
ll. José Leite ....: Sergipe 22. 

Antõnto Balbtno - Bahia 
Jefferson de Aguiar - ~ Santo 
GilberW Martnhu - Guanabara 
Moura Andrade - .São Paulo 
AtUio l.<,ontana - Santa Catarina 
Guldo Monodlo - R O. SuJ 
Benedito VaUadares - M Gerais 
Filinto MU1le1 - Mato Grosso 
JosP Felictano - Golál 
Juscellno Kubitschek - Golà.s 
Pedro Ludovfeo - Gotâs 

PAR'l'IDO rRABALHIS'l'A BRASILEIRO tPTB) - l'l representante. 

1. Adalb~rto sena - Acre 10. Pessoa ele Queiroz - Pernambuco 
2. Oscat Passos - Acre 11. José Ermtrio - Pemamauco 
I. VIvaldo Uma - Amazonas 12 Silvestre Pérlcles - Alagoas 
•. Edmundo LeVl - Amazonas 13. Vasconcelos rôrrcs - R ;anclro 
8. Arthw VtrgUio - Amazonas 14; Nelson MaCUlao - Paranà 
8. Ant-Onio Jucll - Cearà ?'. Dlll Huit Rosado _ R. 0 _ .Norte 15. Mello Braga - Paranà 
$. Argentlro de Figueiredo - Paraíba 16. Nogueira da Gama - _.. .M. Getats 
8. Barros Carvalho - Pernambuco 17. Bezerra Neto - Mato Grosso 

ONIAO OE.."'AOCRATICA NACIONAL tUDNl - 15 representantes 

1. Zachartas de Assumpção - Para. :a. Joaquim Parente - Piau1 
S. José Cândido - Plaui 

A!onso Arinos - uuanabara 
Padre Calazans - São Paulo 
Adolpbo Franco - ParanB 
Irlneu Bornhausen - b <.:atarlna 
AhtOn1o Carlos - a Catarina 

BLOCOS PARTIDARIOS 
Bloco Partamenta7 lnaepenaente 

PSP ...................................... 
PTN ••••• , , • , • ,, , ••, •••• • •• • •,,,,,,,,,.,, •• 
PSB .• , • , •••••••• •••,, ••••. ••, •••• ,,,, ••, •• 
Ptl ..•••••• , ••• , , , •••,,,. ••,., •• •• , •• , ••,,, 
l\..ITR .••• , , , , • ••, •••, ,, • , ,. ,, , •• , , •• , , • , , ,, 
PDC , , ••..•• , • , ••, ,, , • , , , , , •• , , , , , , , , ••• •• , 

2 Senadoret 
2 Senadores 
1 Senador 
1 Senador 
1" Senador 
1 Senador 

Sem legenda .............................. . 2 Senadores 

LIDERANÇAS 

Lider do Govêrno: V1ce·L1der: 
, Daniel Kt teger fUDN) Mem de Sá 

BLOCO PARLAMENTAR INDEPENDENTE. 

L1der: 
LJ.no de Mattos !PTN) 

V· ice-Llderes: 
Aurélio Vianna (PSB> 
Júlio Leite (PR> 

Josapnat Marm.no 1sem lere~td&t~ 
Aarão Stelnbrucb f MTa.~ 
Miguel Couto tPBPJ 
Arnon de Mello tPDCl 
D!lton Costa <PR> 

11 PARTIDOS 
PARTIDO SOCIAL DEMOCRATICO PAR=o LIBERTADOR IPL)"' 

fPSDJ ~ Líder: Mem de Sà 
L!der: Fllinto MülleJ Vice·Lider: Aloysio de Carvalho 

Vlce·Uder.;s: 
W11Bou OonçaJves 
Slgefreao Pacheco 
Walfredo. Ourgel 
V1ctortno Freire 

P AR'l'IDv l'RABALHIST A 
BRASILEIRO <PTB>. 

Ltder: Barros Ca.rvaJJlo 

Vtce·Llderes: 
Bezerra Neto 
Oscar .Passos 
Antônio Jucà 

PARTIDO SOCIAl PROGRESSIII'1'4 

Ltder:MtgueJ Couto 
Vice·Lfder: Raul GluberU 

PARTIDO rRABALH1STA 
NACIONAl <PTN> 

·Li der: Llno à e Mattos 
Vice·Lider: Cattete Pinheiro 

·lll - PARTIDOS ·DA UM. Só 
REPRESENTANTE 

MOVIMENTO Tl_tABALH1STA 
RIWOV ADOR IMTR) I. Dlnarte Marl2 - R u ~orte 

&. João Agripino - t"Ja.rafba 
6. RUJ l?almetra - AJagoa~ 
'1. Herlbaldo VIeira - Sergipe 
8. Eurico kezende - E Santo 

9. 
10 
11. 
12. 
13. 
14. 
15. 

'_1_6_. 

Daniel Krleget - ~"""G SUl . UNIAO DEMOCRÁTICA 
MUton Campos - MlDBS Gera1a · - . - ~ <OON) 

Representantã; Aarão Stetnbruch 
NACIONAL 

. PARTIDO DEMOCRATA CRISTAQ 
Lopes da Costa - Mato Grosso Úder: -0~el KriQI 

?ARTIDO WBERTADOR <PJ,J 2 representantes 

1. AJoySlo ae Carvalllo - Ba.tUa 
2 Mem de Sá - Rio Grande do SuJ 

PAR=o TRABALHISTA NACIONAL !PTN) - 2 representantes 

1. Cattete Ptnne1ro - Para. 
2. Llno de Mattos - Sâo PatUo 

PARTIDO SOClAl. ~ROUHESSlSTA tP~P1 2 representante.s 

I 
1. Raw Oiuberta - Esp1rlto Santo 
2. MlgueJ Couto - Rio de Janetro 

PARTIDO SOClALlll'TA BRASILEIRO <PllBJ - 1 representante 
1. AUféli.o Vi~ - Quanabat"~ 

MOVIJ\4ENTO l"RABALHlSTA RENOVADOR <MTRl - 1 representante 
·- · 1. Aarão Steinbrucl:l - Rio de Janeiro 

PARTWO H.EPUB.l.JCANO tPR) - 1 representante 
1. Jllllo t.elte - Sergipe 

, PARTIDO DEMOCRATA CRISTAO <PDC) - 1 representanll. 

1. Arnon de Melo - Alagoas 

IEM LEGENDA 

Vlce·Llderea: 

Eurtco Rezende 
Adolptlo Pran.ca 
Paetre ~ cata?,t;;.its ""' 
Lopes da Costa""" 

TrruLARES 
1. Eugênio Barros 
a. José Lae!te 

1. José mrm1rlo 
·2. Nelson MaculBJI 

1. Lopes da Costa 
2. Antonlo Carlos 

1. Dylton Costa 

·-

• 

· <PDCl • 

' 

Representante: Arnon de 4\dello 
PARTIDO· REPUBLICANO !PR)" 
Representante: JúUo LeJte ~" 

PAi\.i.lDO SOCIALISTA 
BH.ASILEIRO (PSB) 

Representante: AuréUo VIanna 

AORICUL TURA 
.PSD 

SUPLENTt& 
1. José Fellclano. 
2. Att!llo Fontana 

PTB 
1. Dtx·Hutt Rosado 
a. Antônio Jucó 

liDN 

1. Daniel Krteger 
2. João Agripinp 

Bl"l. 
l Aurélio VIanna 

t. Josaphat Marinho - Bahia 
2. Herlbaldo Vlelra - Sergipe DONSTit.lJIÇAO E JUSTIÇA 

RESUMO 

Partido S2,cial Oem.ocráttco U'SD) ..•••••• ••••••••••••. 
Partido .I'rabalbiSta Brasileiro tPTB) •••••••••••••.••• 
Uniáo uemocrauca NacionaJ (UDN> .................. . 
Pa.tU<lo Liberta<lot <.PL) ••••• , •. , , •••••••••••••••• , ••. 

, Pat"tldo l'raballusta Nacional <PTN> .......... _ ...... _ ..... . 
1 
Partldo SocJaJ Progress1Sta tPSP) • , ••••••••••• , •••• ••; 
Partido Soctaltsta Brasileiro tPSB) ••••••••••• , , •••• .: 

· Partido RepubUf!aJ\0 fPR) •••• , .•••••••• , •••• , •• , ••• •• 

I 
Partido Democrata Cristão (PDC) ...... , ••••• , •••••• -: 
Movimento Trabalhista Renovador ~MTft,) •••.•••.• •···~ 

Bem legenda •••• ~ ._, •••• ,_l.• ••••••••••• • •. • • • • •• • • • • • .-. '· 

~ 
l7 
16 
~ 
3 
3 
1 
1 
~ 
1 

65 
1 

66 

TITULARES 
1. JefferSon de Aguiar 
2. Antônlo Balbino 
3. WilSon Gonçalves 
4. Ruy Carneiro 

1. Edmundo Levt 
2.Bezerra Neto 
3. ArthUI Vi}'gil1o 

1. Afonso Arlnos 
2. heribaldo Vieira 
3. Aloysio de Carvalhc 

1. Aarão Steinbruch 
4 ... - -

l'SD 
SUPLENTES 

1. Menezes Pimentel 
2. José Fellciano 
3. Fillnto MUllor 
4 Be~edicto Vallada.res 

"'TB 
1 Argemtro Figueiredo 
~. Mello Braga 
3. Oscar Passos 

"'ON 
1. Daniel Krieger 
2. Eurico Rezende 
3. João Agrlplno 

BPl 
1 Josaphat Marinllo 
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J''CTut.ARES 

1. PédfP Ludovtco 
2. Walfredc Gurge' 

1. Arthur Vngílio 
2. Mello Braga 

1. Et1rico Hezenae 
2. Heribaldo Vieira 

1. Aurélio Vianna 

rrrt:LAUES 

1. Att1lto to-ontana 
:2. José P'eliciano 
:3, José Leite 

l. J csé Erm1rio 
:2. Nelson Maculan 

-1. Ado1pho Franco 
.2. Lopes da Costa 
'3. Irineu Bornhause.t. 

--i~ Mi~uel Couto 

DISTRITO FEDERAl 

PSD 

SUPLEN'l'ES 

1. Jose t<-.eltciano 
2. Benedicto Vall.aaares 

PTB 

.. Bezerra Neta 
J. Antônio Juc; 

JDN 

BPl 

Zacartas ae Assumpção 
Lope.. da Costa 

1. Lino de Mattol 

ECONOMIA 
f'SD 

SUPLENTES 

1. J ett en:or de Aguiar 
2. Sigefredo Pachecp 
3 Sebj}stião Arcber 

l Bezerra Netc 
l. Mello Braga 

VDN 

l. Zacarlas de A&.uncão 
2. José Càndfdr 
3. Mem de Sá 

BPl 

l. Aurélio Vianrua. 

EDUCAÇÃO E CULTURA 
PSD 

TITULARES 

J,. Menezes Pimentel 
~. Walfredo Gurs:el 

1. Antônio Jucá 
2. Adhur Virgfllo 

_,J. •. Padre Calazans 
Jc Mem de Sá 

1. Arnon de Mello 

Tl.TULARES 

l. ~ Victortno Freire 
• Lobão da SUvelra 
• Slgefredo PachecG 

4. Wilson Gonçalvei 
~- Walfredo Gurgel 

t. Argemir~, Figueiredo 
• Bezerra Neto ) 
• Pessoa de QuetrO!I 

'· Antônio Jucá 

I
'• .Farta I'avares 
• ~rlneu BornhRUSDI 
• Eurico Rez-ende 

L Mem de Sá 

11. Llno de Maf·too , 
(. Josanhat Manilho 

Sut>LENTU 

1. Benedicto Valla.dares 
2. Sigefredo Pacheco 

PTB 

l. Edmundo Levt 
2. Melo Bragp 

tlDN 

1. Afonso Arinos 
2. Faria Tavares 

BPl 

1. Josaphat .Marinho 

riNANÇAf 

FBD 
SUP!.Ellftl 

1. Attlllo Fontana 
2. José Gulomard 
3 Eugênio Barros 
4. Menezeo Pimentel 
5. Pedro Ludovlco 

'PTB 

l. José Ermirlo 
R. Edmundo Levi 
3" Mello Bra.ga 
4. Oscar Passos 

"'DN 

~·. João Agripln3 
I Adolpho Fran.,. 
S. Daniel Krieger 

lL 

BPl 

; 2. """""' ..... 

INDüSTRIA E COMÉRCIO 

TITULARES 

1. Jose .ti''ellctano 
2. Attíllc Fontana 

1. Nelson Muculan 
2. Barros Carvalho 

1. Adolpho Francv 
2. Iríneu Bornhausen 

l. DUton Costa. 

fiTm.ARES 

1. H.u.)' ...:arnelro 
2. \VaaredL Uu.rgt.. 
3. AttilJo F'ontana 
4 E!!rtênlo Barros 

1

1

1. Vlva!do · Ltma 
2. Edmundo Levi 

1. Eurico Rezende 
2. Herlba!do Vieira 

1. Aarão Steinbruch 

Tll'UL!.RES 

l. Bened\cto \•auaoarea 
2. Jefferson de Aguiar 

1. José Ermlr1o 
2. Argentiro Figueiredo 

1. Jo!io A~riptno 
2. Faria l'a rare.:~ 

1. Josaphat Marinho 

PSD 
SUPLENTES 

1. Lobao aa Suvetra 
2 Sebastiâo Archer 

PTB 

, . Vivaldo Linu 
! . Oscar Passos 

L1DN 

l Lopes da Costa 
2 Eurico Rezende 

!lPI 

l. Aarão Steintl-rui:b 

LEOISLAÇAO SOCIAL 
PlóL 

SUPLENTES 

1. Jose Uwomaró 
2 Sigcrredo Pacheco 
3. José r -eit€ 
4. r .. obão da Silveira 

PTB 

1 Antônio Jueâ. 
2. Pessoa de Queiroz 

JDN 
L. Lopes da Costa 
J. ~aca!·:as de Assunçãc 

.<Pl 

1. Dilton Costa 

MINAS E ENERGIA 
PSD 

SUPLENTES 

1. Pedro Ludo\'ico 
2. Filinto lHi.ltler 

PTJ! 

1. Nelson Maculan 
2. Antônio Juc~ 

UDN 
1. José Cândido 
2 Afonso Arinos 

BP: 
l. Arnon de Mello 

POLIOONO DAS SÊCAS 
PSD 

'!'Uct.ARES 

1. Rey Carneiro 
2. Sebastião Archer 

1. Arg·emiro Ftguelre!Q 
!1.. Dix ... HuH Rosad~ 

I. João Agripino 
2. Heribaldo Vieira 

1. Aurélio Vlann.o 

SUPLENTES 

1. Sigetredo Pacheco 
:1. José Leite 

FTB 
L José Erm1r1o 
2. AntOnio Jucá 

W.l 
1. Lopes da Costa 

2. Antônio C<uloo 
BPl 

• 1. Dllton Costa 

PROJETOS DO ~XECUTIVO 
li'SD 

'L"'TttLA..'U!'.S 

t. Wllson Oonçalvea 
2. José Guiomard 
3. Jefferson de AErulr 

1. José Ermlrlo 
Bezerra Neto 

• Jol!.o Agripino 
• Antonio CarlOf 

SUPLENTES 

1. WaHredo GurgeJ 
I. José Feliclano 
$'. Ruy Carneiro 

I'TB 
1. Mello Braga 
2. Edmundo Levl 

IIDN 
1. Daniel Krieger 
2. Adolfo Franco 

J!Pl 

1. Aurélio Vianna 
PL , 

1. Aloysio de 08mlllu 
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TrruLARE!l 
1. Walfredo Gurgel 
2. Sebastião Archcr 

1. Dlx-Hult Rosado 

1. Antônio Carloa 

:. 1. Jost:.phat ~-linho 

REDAÇ~O 

PSD 
SUPLENTE!\ 

1. Lobão da Sllvelrl 
2. José Feliclano 

l'TB 
1. Edmundo Levl 

UDN 
1. Eurico Rezend& 

BPl 
·1. OUton Costt 

Rt:LAÇõES E:<TER!ORES 

PSU 
I 'I'ITuLARts 
i_ 1. Benedicto V"alladarco 
:·2. Fillntu VlüUeJ 
;-8 .. Menezes Pim('ntel 
l' 4. José Gu.lomard 

k 
'
2. 

·3 
' I 

Pessoa de Queli'Ol 
Vivaldo L.ma 
Oscar Passos 

,l. Antôo..lo Carlcs 
r2 José Cândido 
!-3; Rui Palmeira 

, 1. lia.rão Stelnbrucb 

TmiLAREO 
: 1 Sige!redo Pacheco 
,.2. Pedro Ludovtco 

i 
11. Dlx-Hutt Rosadtl. 
' 

I 
, I. José Cândido 

' I 
:.1. M1gue~ Couto 

SUf)LEN'I'ES 
l. RUJ Carneiro 
:a · Victorlno Freire 
3. Wilson Gonçalves 
4. José Lej.te 

PTB 

1. NelSon Maculan 
2. Antonio Jucà 
3. Mello Brag'a. 

UUN 
1. Padre Catazana 
3. Jóão Agripino 
3. Mem de Sá 

BPl 
l. Aril.On de Mello 

SAODE' 
PSD 

. SUPumn:s 
1. Walfrodo aurgel 
2. Eugênio Barros 

P1'B 

L· AntOnio Juc4 

UDN 
J.. Lop~ da Costa 

BP1 

1. LiDO de Matt-os 

i· 

' 

SEGURANÇA NAÇIONAL 

PSD 
I TITUl.A.'mS 
i·l. José Gutomard 
'2. Victorino Freire 

:_ 1. Oscar Passas 
I 2. Silvestl·e Pérlclcs 

1. · Zacartas de Assunção 
;.2. Irtneu Bornhausen 
I 
i 1. Aarlio Stetnbrucb 
I 

StJPLEN'l'ES 
1. Ruy Carneiro 
I Attillo Fontana 

n"B 
1. Olx-Hult Rosado 
2. José Ermlrio 

UDN 
1. Adolpho Franca 
2. Eurico Rezende 

BPl 
1. Josr.phat Marlnhl 

I CERVIÇO f'OBLICO CIVIL 

l'rrut.AB.E9 
1. SigefredL Pachccl 
2. Victorino Freir13 

i!. MellC" Braga 
2 snve~tre Pértcles 

' '1. Padre Cala?:ans 
!2. Aloysio de Carvalho 

1. Aurélio Vtanna 

TRANSPOf.lTE3, 

TTTtJLArut.a 

1. Eugemo ear:C3 
2. José Le-Jt .. 

I 1. .t:=llo Crcc:~ 
' 

I a. k:JC:l d3 Cesta. 

, 1. L!::CG!l <lo M<'.l< 

PSD 
• SUPLECTES 
1. Jo.s3 Felictano 
2. F!llnto Müller 

l?TB 
l. Antonio Juoâ 
2. Dix-HUit Rosado 

tiD!ol 
1. AntOnio Carlos 
2. Mem de Sá 

BPl· 
1. Miguel Couto 

COMUNlCAÇOES "E OBrtAS POBliOAt 
PSD 

SUPL!;N'RS 

1. Jefferson de ~ 
B. Jc-.é Guiomar<l 

Pl.'B 
1. De::::.<• Nero 

llDN 
I. J<=!:ll&t Mull:L"" 

BP.l 
l.:mwu~ 

/ 

. =-=-
COMISSõES ESPECIAIS 

' A) Para Revisão do Projeto que' O) 
define e regula a PRO TE I 
ÇAO AO DIREITO DO AU 
TQR 

Para estudo das causas que 
dificultam a PRODUÇÃO 
AORO PECUA!'liA e SUi.O T&o 

percussões negativcs na extt~ 
~=··:tção Crte.üa om vtrtudc do Requertmentc. 

n~ 480-62 do Sl'. Sonado1 2lll!.oD Crt:!O!I em vtrtude do H.equannH."O. 
CaiDQOS. apr~vo.cto ~m lU àe lOJl:ell't to D'i 069·63 d.o ST. Senutl"JJ Jo.s6 
àeDel8516

2• ae1a 22 •e ovm r d l!:rmtrlo. aprovaao ·na sc:sao l<J .'O àe 
gn em "" D 3 Q E '"ost<l Cie t933. 

1962. 1 .... " j 

t-rorrogada ato ló ·ae del.~bro <1< Pes!l{naaa em 22 de 'lgOsto :te ~~~"3* 
1963 em V'trtua:e ao h':·q,,erunt!tl\:c cn- Pro~ogaaa por 1 nno, em nrturJ:e 
mero 19:i-62. ap:ovacto em 12 d.a ele· :te Requerunent.<~ n~ 1 101 ~6".:1 d.o ~Se­
l-embro d& 1962. ahot ~:Senador S13efteào t?ac~ 

aprovado em lb de dezembro 118 COmpletaae em ~ ele Ja.oeu-o Ot- 1963. 
1963, com a a.ea1gnação C10& ::leunvrc:. 
Senactores Va.scunceJ.oa Iorrea ( 
Eàn:IUDQ(! úeVl 

~orroga.cia até 1.5 ele a.ezemorc Clt 
1964 em vtrtuae Clo aequenmeDto no. 
mero !.198-63 do Sr. Senudw .Men.e-­
zea Pimentel. a.p:ova4o em 1.0 .:te oe.. 
zembro C1e 19'63. 

MemDl'Oirt •'l> - Pa.rt1doe 

· Qllbe.rt.c. Marmno - PSll. 
Meneze.1 t'"uneotel - PSD. 
a.erlbaJC1t V1etta - UOO .. 
JWltoo i,'amp<>o - OUN, 
va.soonc~03 l0l'l'e6 - P'l'B .. 
Ectmunco lAVl - !'Ta. · 
AlOysiO de carvalho - f'L-

B} Para estudar a situação da 
CASA DA MOEDA 

cnaaa em vtrtuao ao Requerune:o· 
w a• o61-tia, elo .n. ooena<lor Jtner. 
son ao AgWM. aprovado 0111 14 de 
llgÓSt<l <10 1963. l.lel 'llna.cla 0111 28 Qe 
agõstc <lo lllG3. 

i'torqa<la até 14 de março de !U!i< 
<DO ti18.s l em \'ll'tude ao Requerlmen· 
to nOmer<> 1.150·63. do 5r, Sena<IO! 
loftemon ele AgUIO.l aprovruiO om 1ll 
de dezemllro de lll!l3. 

Meml>roo 17! - Partitroo 
Jertenon do A!lUlllor ll'riOSUI@te 

E'SD. 

wuson Gonçalves - E'SD, 
Artnln Vlrglllg - 1."1'1>, 
EctmUllll<l lAVl - !'Ta, 
A<IOIPII<l Franco - UDN. 
&'urtco Rezenele 'VlccPresí.dente, 

ODN. 
Josr.phat MarUlho - St!egen<la, 

secretàriO: on01a1 LegiSlativo, 
PL---6, J. B. ~teJon Branoo., 

C) Para o EIStutlo dos efeitos 

Jose veuctano - PSD. 
l:i.:ge.treao Paobeco t 'lflce.Pr. )i _. 

~dD. r 

Juse s:rm1r1o «Presidente> - r!l'Bot. 
LOpes aa oosta - UDN. . 
Au.réUo VUt.nna tReJ&Wr) - PSD. 
'=leO'OtaJ:!O: Auxllllld LeglSlatl'fO, 

Plr-10 Alexandre Ma.rquee de AlbU• 
Queraue Mello. 

ReUDlOes: Z.. I 4.. !el!OB é.< U 
borao. 

E) Para efetuar o levantamen• 
to da PRODUÇÃO MINERAl; 
DO PAIS e estudar os melo& 
capazes de possibilita~ a 
sua Industrialização 

Crtada em V1l't:UC1e <lC B.equenmen_ .. 
to o• 885-aa, do St. senador ,..,.. 
Ermlrlo, aprovaao na s...a.o de ti IR 
setemb:o de l963a ' 

Oeslglla(la em 19 <la oet<m!lr<l til 
196a. 

"t'rorrogada eDJ VIrtUde do aeque. 
r!mentc o• 1.109-63, do sr. Beo<d9r 
M:.Uton Campos, aprovad() na s.es&il_ 
de 10 de dezembro de lll63. 

Jldemb~ 19) - !'artJdoo 

JOSé ~ ... IICIO.DO - !'SO. 
AtUUo Foutana - PSD. 
E:ugi!DlO Barroo - PSD. 

.JOSé &:rmlr!O tRel.ator) - L"i'lt 
Bezerra Net< - f:"l"B. 
Melo Sraga - Pl'B. 
Lot>eo ela Costa - UDN. 

MUton campos IPresldenW "' 
lfDN. 

Júllo l..elte IVlce!'t .) - PR. ; 
Seoretlr.rlO: AUXIliar Le:;!Sal:l'lll 

!')',.10 Alexandre Marques <la A.ll>li• 
querque Mello. 

ReWlllles: 6'S felr.. ~ 16 l:l<>rl!f, 

da INFLAÇAO E DA POLITI- . 
CA fRIBUT AR IA E CAl\' JIAl F~ 
SOBRE AS EM?R€SAS PRI­

Para estudar a situação doe 
TRANSPORTES Mt.RITI1 
MOS E FERROVIARIOS 

VADAS 
Orll><la em ~t.~nude do Requerim@­

bo n• 031-63, do Sr. 5ell&dor G<>uvea 
VIeira, aprovado na sessll.o r!io a ele 
<gO.Ilo de 1963. 

Deslgna<la em B <la a~"to <13 1003 

Pram>gaaa em vtrruae do IIOQUen• 
ment.a QY 1.161. de 1&53 do Beni!OI 
S.nado: Attlllo FOntana, apl:",lVa<JO 

, em 10 de de .. m!Jro <lo 1003, 

Monl>roa 18) c- Partldot 

i At'..!llo F<lotaDa ~ Prol!~ 
, PSD. , 

·Crla<la em Vlrtllde ac flequeruiiii 
to a9 752-63. do sr. senaàa: J 
~ aprovado na ~ão de . 
oovem.brc de 1&63. j 

De..<Jgnaae em 18 de OOVOil\llte • 
1933. 

PrOrrogada até 16 de dezr<n:>ro 118 
19~ em v1rtude do Req....,!'lméOtill 
o• t.um-63, do sr. SU!adoz JilllO 
Leite, aprovado em lO do d~ 
de llle2. . -

ll!:embros 'tlll - Part!da 
Attlllo Fontana - ~. 
S•3etredo PaCileCo - PS'D, 
Jose Ermlrlo - !'Ta. 
~-en-Dl7.l. 
Jüllo Wte - PR. 
SOcretãrlA: Ollclal 
.'!?or,..~: Al2ll!<>r 

AlflmD:in! M. 8& 
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ll) Para o estudo do situação , -até 15 de dezembro de 1964 pelo'L) Projeto de Emenda à Cons-
do _CENTRO TÉCNICO DE ~~~~~~~·~~ 1~6~38 - 63 apr. em 16 de tituição nç 8/61 

N) Projeto de Emenda à Con•· 
tituição nq 10/61 

AERONAUliCA E-DA ESCO 
LA DE ENGENHARIP DE 
AERONAUTICA. DE S JO­
S~ 005 CAMPOS 

Cr1aa.a em vlrtuae Cio Hequerunen~ 
JCi D'" i ISS- 63 do Sr. l:::ienano. tl'ttG.rE 
tata1..aru.. a.prova.c:to na sessão à:e t3 
k novembro de 1963. 

Designa.aa em 13 rie novemt'lN d~ 
!983 
~orrogacta até 15 âe d.ez.emtlro tlf 

1.96-4 em VU"tude do Requertmeato "u~ 
nero 1 158·63 do sr Senador Ant.()~ 
~ Juca aprovadc,. em 10 de .iezem· 
'ro de l!j,63. 

Membros· t6) - Partidos 

Jose F'e1tc1ano - PSD. 
Ruy Carneiro - PSU. 
Ant.- ;ónlç Jucà - PTB. 
Padre Calazans - UDN. 

ll) Para o estudo das Mensa­
gens do Poder· Executovo re· 
ferentes à REFORMA AO· 
MINISTRATIVA 

• 
Crte.aa p01 tn.J.Cl.a.tlva da C4marc 

Jo:;: Ueputadns aprovada oeio Se.oadtr 
íln I 12 1963. 

Membros t 18> Parti doa 
Senaoor-e.s: 
WUSOD GooçaJvea - PSD. 
Leitt Neto - i'SD. 
61getre<1-c. Pacneoo - PSD. 
Arge!lill'< àe F!guelredo - li'J'R. 
EdmU!làC t..eVJ - PTB. 
AdolPil< Fraoco - UD~. 
Joà<- Agrlpluo - ODN .. 
AUtéJlt:: Vianna - PSB. 
Jo.saphat Ma.rtnho - sem teseAda. 
Deput-adas: 
Gustavo cepanema tPrestdente) -

-fSD 
AOerl'.'laJ Jmema - PSD. 
Lo.erte \lle. ra - OUN lSu.bstitUídG 

_ telo eputadc arnrudo ~oguwal 
Be.!Wl 01~ - ODN. 

-- Dou te, de Andrade - PTB 
Ama! de Qeràelra - PSP. 
Juare-z I'ávora - PDO. 
EwaJ<!c Pll:Jt<> - MTII.. 

1-) Para, no prazo de trê$ (3) 
meses, proceder ao estudo 
das proposições que digam 
respeito à participação dos 
trabalhadores nos lucros 
das emprêsas. 

MEMBROS 
Sent.dores: 

Bezerra Neto ~- Presidente 
Afl)nso Arinos - Vlce-PT&ld:ente 
Jeft'er.:oon de Aguiar - Rela.tor. 
Leite Neto 
Nelson Maoulnn 
Eurlcc Rezerule 
Aurélio Vtanna 
SecretirU· A.racv O'Rellly de Souza 

DOJilSSõES ESPECIAIS 
. PARA O ESTlTDO DE 

PlWJETUS !)E EMEN 
DAS A CONSTITUICÃO 

I) Projeto de Emenda à Cons­
tituição .,9 4161 

CQUB OISPOl! SOilHR VE:\C!MEN· 
l'DS DOS UAGISTRAOOSI 

Elelts em :!'l de Junllo ae 11111. 
ProiTOzada: 

- att 1& de dezmnbro de 196~ pelO 
f'equerlmento 609·61 apr. em 14 de 
ii!I!tmbro fie 1961. 

- até 15 ele Uezembro d6 1963 1)>:10 
Atl!UE>liment<I 'l'l9-6i, apr. om lll d• 
iinibrc do 1002-

Lino de MatAJt - P'I'K 

Completada E~m 29 de outunrc Ck 
l952.. lfJ de maJ~ à.e 1963 e 23 de abrL 
>e 1963 

Membroa tl(;) - Pe.rtldos 

Jetrersun dto 1\.gWa.r - PSD. 

1..100~ da Sllvetra 123 4e a.or11 C1t: 
1963} - t'::)lJ. 

Ruy varnetrQ - PSD. 
Benedicto v auaoar~ - PSD. 
liVi.UiOD UunçUJVC.S l23 d.e &1);1.1 ât 

l963J - PS!J. 

ua.rue.1 Kr1egu - ou~. 

L»p~ a.a \.)O..:.ta •29 ae Jlltubro Gt 
tUti~1 - UJ.J~ .. 

Mi.ltun Campo.s 
tienbwa~,.~ v .eua 

RW ~8J1D6JJ'8 -

I V lCB-Pr~lctellteJ 
- U!Jt\, 

uu~. 

Sli vesr.re tlertcie.ii t4~ Oe &MU Clt 
~tô;jJ 

sezerra Net<J ·•~ dç a.br.U cte 1903, 
- !'UI. 

Alunso OeJ.:s.o - .t?l'B .. 
J.'llugueua Qtl uama - fTB. 
~Q.l) <..:~'VaUlo - P'J.'l:l. 
AloySlo a.e 4..-arvruilo \1" :wllonWJ 

- PL. 
Mem de Sà - P!.. ! JO&&Pllílt !YJ.anllhu - S,legenda. 

I K) ProJeto da Emenda à Cons· 
tituoçâo nY 7ió1 

4QUI!. Utbl'Oh bUt-.tU:. &i AlAJ.Iir 
lUA:S UA ~Ulli".t.1&l...o"'l.~~ .t'íU \' 6 
J.'l Vil UU :>J!:J\AiiU. ~l.,IJ..\.!Uil.Ut ... 
d.:S Uh l"i.tUi'OJi A &4AU.i.'t.t.Wl\(A\. 
ou,:, l.liU h:s u~ alle.uu Ul· 
l'LO.i.UAULA t't.Wt.W.&"Ji..~.'\ J...t. .L 

Al~li.U\'A.U (J t.~J..AiU: • .l.t.\..Ll.il!...ô\ 
1·0 O HOàU'LUlW'UO 1> U tu:.A 
lA.!.~lliN'l:U U-b Kt:J.Aij\)U) ü1· 
l'LOLUAlU ... Ah <.:U.i.U l"aJ~.i!J:j tJ:i· 
l'R.A.NUtaROJSJ. 

EJ.elta em i ae outubl ot110 W1. 
~rurru~a.o.a.: 

- ate to ele llez.emoro ae J.96l OC..'­
t<.equ.c:rUDenkl ~U1--õJ.,. apr. >1m 14 d.t 
::t~~.Ql.I;U"o at~ Ul!ili 

- &te !b ac; aezem.bro a.e J.»ó~ pe.i4 
NoeQ. l • .t.31t~ up.t. e.w .LU "' aozem· 
OI'-' Cl.e lUü:S. 

Com!>le;a<la em 29 !lo 0\ttull:o dt 
L962 e 2~ de abru àe ~. 

Membro• 1161 - <'arlldOI 

ISOBKh CXONEKA<,:AO POR PR(). 
PlWIA DO SENI\IJO Uh CHEFE 
OI!. &'USSAO DIPLOMA 1· ILA DE 
C.\RATER PERMANENTE!. 

Elerta em ó ôe autuorc. dt Ul61. 
Prorrvga.aa: 

- att lb de dezembro ac 196'.! oe1o 
tteque:-tmenli<l 608-GL aprovado em 14 
de )aDel.ro de 1961; 

- até lll de Js.ru:.tro Gil lí eJ, oo.:.o 
.tequertmento 181-62 aprovado em 12 
je clezembrt~ àe 1962; 

- até 15 de dezemb<o de 1964 Ptl!!l 
Requerimento 1.138·63, apr. em 1él dí 
IAl'LlUAI,lAo DAS COTAS DB 1111• 

POSTOS. DESTINADAS AOS 1\IVo< 
NIC1PIOSJ. 
Eletts em 28 de dezembrO de !MI, 
Prorogacta; 1 
- ate •• de dezembro de 1963 lltiO 

.Req. 183·110 oprovado em 12 de Cle­
Gembro de 1962. t 

- até Ui ae dezembro de 1964 pêlo 
Req. L, 142·63 aprovado em 10 de -
tub-:o de 1963, 

Completacta em SO de maroo de 
1962, 29 de outubro de 1002 e s .h 
aqrU d• l!lôS 

- a.té lb de aezembrc c:te 1964. oeJo 
Requenmento 1.140-63 aprov~do em 
lQ de dezembi'(l de 1963 

Meml>roa U6l - Part.ldOII 
Je!ter:wo ae Agula.r - PSD. 
Wilson QQnçalvea t23 de abrll ., 

ae t96i.J - PSD. Oomp1etaoa em ao de ma.rÇ(l 
1952. 29 de outubro àe 196a. Z3 
abril de 1963. 

de Ruy ua.rnell'() - PSD. 

Memoroe 116) - ParUd~ 

Mene.l.e~ Pl.Olellte.i - rl:)l> 
Ruy carueJ.IL ,za àe a.a:u .;e 

- Presidente - ?SD. 
l!H3} 

Lobão da suvelra - PSD. 
GUldc Mundln l29 de outul>ro «t 

19621 - !'!!!) 
MUton Campos - UDN. 
Seribalàt V letra - UDN, 
Ifi.jlea de Co.sta - UDN. 
João agrtpmo •23 de abrU de 19113) 

- ou~ Loblk da SU-Ve.i.ra - P:iO. 
Je11ersun d.e AgUl8J U!::S ele aoru 

196~1 - E'SD. 
àt -b.'Urtcc Re"Lende t23 de abril • 

19631 - UDN. 

Guldo Mvndln t.29 àe outuoro oe 
196<h - PSD~ 

Oan.le. fUteget UDN. 
&.Ul'lCCI H ezende ~ de RJ>r1J. ât 

19ô31 - Ul>N. 
Mllt.uo Ollmpos - UDN. 
Her1brudo Vteir& 1 Vtce· Pre.siaeo te) 

- UDN. 

Lope. da C<>sta - ODN. 
Vaga d.o senac:lor Pmto P'e':'l'eua 

t23 de abril ao l9C2 - Relator -
pt·;,. 

SUvestre r'ér1Cles (23 de abrU 1St 
!9631 - P'li!. 

o~\gUetta da Cama - PTB. 
BarrO& Oa.rvaJro - PTB. 
Josaphat MarUlho t23 de a.brU 4e 

1963> - S. ICg 
Aloysto <1e Carvalho - FL. 
LIDo de Matos - PTN. 

0) Projeto de Emenda à Cons­
tituição n9 11 /61 

!CRlAt;AO OI! NOVOS 
MUNICIPIOS> 

Eleita em 18 de março dft JH'Z; 
PtOITO~i;i.CàO: 

Bezerra Neto ~23 de a.n.ru d.e ~.&6:11 
- p1·a. 

- ate tb áe de<:embro cte 1963 Oêlt 
Amaury Silva G!3 d.e a.nru (1e 1-~J~; aeq 794·64! .J.pro,•aclc em 12 a.e 1t• 

- PTB. 1embn. dt: 1982 

Vtva1d.o Ll!na - PTB. 
Aloysto de Carvalllo - PL. 
L1no !le Ma~oa - PTN. 

- t.te lb à.t d.ezemtlro de 1&64, t>to.irt 
Req 1 14:1-6:! •orovado em 'C dl 
dezembrt de 191Sli. 

COmpJetaa.a em 29 de outuo:-c at 
1962 23 de a.bril de 1003 e 22 tt..e tn .. 
lho de 1963 

M) Projeto de Emenda à Cons- M<mnro< - Partido• 
tituição nç 9/61 Jefferson •• Agulal - PSD. 

Wilson Gonçn.Jves 123 ele tll'lril dit 
IQUII ~lOIJU.lCA O REGIM& 011 1G631 - pS!) 
OISCRIAUNAÇAo DAS RENIJASI Ruy Carneiro - PSD. 

LObàc aa SUVelra - l'tlD. 
Ele1ta em 2(1 de novembro. ele 1961 Ouldo MunetiD t29 de uutu~ro 11e 
ProrfQiaa.a: l96'~) - PSU 
- &te UI ele <lezembro de 196~ OClO MlltoD Campo.'! - 0DN. 

Requenmento 505-61 aprovado em 14 aerlbwck Vtetra - UDN. 
de dezembro de 1961; t<lp., ds Co.sta - UDN • 

- e.te J.tl dó aeaembro ae 196~ pelo Joàc Agrlpl.nc f23 de a.brlJ 1« 1951>. Men.ezeii. punentel - f'Sll .. 

Wilson CunçaJv.. .:13 éle abrtl 

l963J - presidente - PSD, 

LObão da Sllvelra - i'SD, 

aequertmento 182·62 aprovado e..IJl 1:! - UDN. 
di dt dczemor<> di .IW:I; EUrico Rezende t23 de ab:1J ele 

1g631 - Ol>N 

Ruy Ca..rneirQ 1.23 ele a.bnl de J.9b3. 
- P.:ID. 

CUido 
l9f$4J -

Eurloo 
191fJJ -

M.ond.lll '.. ele ou.tubro dt: 
l?S.U. 

acze:ode 
UDJ>. 

123 de abril de 

DanieJ Knegel ,_ UDN. 

Milton Ca.mp·JS tVlca-Pn~.sJ.Cient.e) 
- liDN. 

t1il;·U)aJQt. Vte1ra - ODN. 
t<lpeo da Cost,. - OJJN. 

SUvestr< Pérlcle.s ........ ) - 1'T13 
VIValdO L!lna - l'TB, 
Amaury SilVa l24 di abrli de !1183J 
PTB. 

Vaga d<:l Bellaü<>t Pinto l"errtln 
(:il< cfe abril de Ulll3) - Rela!O:r -
PTB, 

- até Ui Ge aezembro de 1964. pelt SUvestrt P~r1c1es <23 de abr1l .. 
Requenmento 1.141-63 ,aprl)l'S.:iO em l963\ - P'fB 
10 de dezembrc de 1003. I Nogueira d.s Gama - PTB. 

Memt>ro:. t16J - PartlGOf. Ba.rr~ O&rvalhCl - PTB. 
Jeaersoo ae agwaz t:d:::S a.e abril AJoystc de Carvalho - PL. 

de t963t - PSD. Ml!!Uel Coutc - PSP. 
Menez~ .t>1.DJenteJ - PSD. Oa.ttete P1nhalro t23 de abrll &" 
FillDt< MUllru - PSD 19631 - PTN, 
GUldl Mon~ 129 ele outu\):·o de 

' 9~'\:y Õ:;;;;,o ,23 de abril ~' lBG' P) Projeto de Emenda à Cons. 
- PSD. tituição nç 1/62 

Oame.: Kr1-eger tRe1ator) - UDN.,tOGE.IüATO~HCUAOI!. OE CO~CU&• 
f!.'llrtco Rezende t2::1 de aortJ ce SO PARA lN\'ESTIDURA EM 

l9tJI - UD~- I CARGO l1\1CIAL DE CARREIRA 
Mlitun ""mP<Jo - ODN R PROHIIÇ/Io DE NOMEAÇOEII 
Eleribaldc Vieira - UUlli(. [NTERINASI. 
Rul Pa!tnetro -llDN 
Am&ucy Sllva - 23 de atm.J àe 

l963J - f"l'B. 

Barros CanaJho - .Ê'TB. 
A.rgem.Jro ds F~eiredo - P'l'B. 

_ Bm~o Neto r2S de abrll de !963 

AloYIS!<;. d.e Oarv&lho - PL 
L!no ào Mat<l!l - .PN. 

l!llelta em lO de maio de 1962. 
?rorrogada: 
- até 16 11e ctezembro d.e tgQ, pelO 

R.eq 18&-62 oprovafle em 12 do tlt• 
~embro de l96'l 

- att lõ ~• ~ezelllllr<> de lt63 peje 
Rro 1 144~63 aprovado em lO dr de­
zembro df" 1963. 

CtlmPietaàa em 18 «o - llt -· 
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Membros - Partidos 
Jerterson ae Agu.lat - PSD~ 
Wi.isoD oonça1Veb t23 d.e a.!lrll de 

19631 - ~su. 
Ruy ua.rneuo - PS. 
Meneze.j, Punentel - PSD. 
Wltoo Campos - O'DN. 
Herlbaldo Vieira - ODN. 
Eurtco Rezende t23 àe abn] dt 

1963! - UDN. 
João Agripino 123 àe abril de 1Ll6:i 

~- Vtce·PresJdente - UDN. 
Oamel ({rleger - UDN. 

de 

DtARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção !I) 

Noauelre de Gama - P'fB. 
Barros carvaJbo - P113. 
Mem de sa - PL. 

S) Projeto de Emenaa 
tituição n9 5/62 

a vons-

IDlSI'O~ SO.I:HU!. A ll:N'l'HEGA AO~ 
1\'JUNICIJ>IO:S OI~ liU% UA ARRE· 
CAD<ll;AO UOS ES'l'ADOS QUAN· 
DO EXCEDER AS RENDAS MU· 
NICIPA.Ibl. 

= 
Membrai - Partldos 

Ruy Carneiro - PS'D 
1 Pedro Ludovtco - PSD 

Wilson Gonçalves (23~4~63) - PSD 
Benedtto Valladares - PSD 
Milton Campos - UDN 
Herlbaldo Vieira - UDN 
F:urleo Rezende 123-4-63) - ODN 
Oranlel Krieger - UUN 
JO-fio Agr1plno !23·4·63) - ODN 
Amaury Silva (23.4.63> - PTB 
Nogueira da Gama - PTB 
Barros C a nalho - PTB 

Julho de 1965 

Leite Neto - PSD 
Amaury Silva - PTB 
11ezerra Neto - P'rB 
Vaga do s·enador Pinto .r·erreira 

- PTB 
Vaga do senado1· Eduardo CatalãO 

..;... Vice·Presidente - PTB 
Vada do Senador Ed:.zardo A.s· 
Eurico Rezende - Presidente -
MUton campee - ODN 
De.nleJ Krieget - UDN 
Aloysto de Carvalho - PL 
Josaphat Marinho - tteJator 

Em Legenda 1' Silvestre Pencle.s 123 de &briJ 
19631 - PTI!. 

Noguetra cta Gama - PTB. 
Barros Carvalho - PTB, 
Aloyst.o de Carvalho - PL. 

. .eletta em 13 de setembro d.e l&d2. I -
J Y) Projeto de Emenda à Cons• 

Mem de Sá - PL 
Raul Oiubertt - PSP 

Prorrog-<iO.a: 
_ 11t.e .I,Ó) a.e ae:&embro de 1963 peJO 

R.eqUtl"Ullt:llLú n'~ .I..H7~tiJ <lprovaat. 
em 1:.1 ae d.ezembrt~ de 1962; 

- tituição n9 4/63 
V) Projeto de Emenda à Cons- (CONCEDE IMUNIDADES AOS Aurélio Vtann.o ·23 de abril de 

:t96S> - Relator - PSB. - tr.te u a~ a~e.mo.r\1 ae 1964 pelt 
ttequerunenw J.. 141*b .iapruva.Jo tD 

tituição n9 1/63 VEREADORES! 

.Q) Projeto de Eme11da à Cons­
tituição nq 2/62 

(INS'l'l'l'UJ NOVA 01SCRI!\UN4.ÇAO 
'· DE RJ>NUAS EM FAVOR DO> 

' &JUNICIPIU8), 

' Eletta em 23 ele ma.ic de 1962. 
Pro1-rogaçao: 
- at.e !é ae dezembro de 1963 peJ(I 

;Requenmenr..c. 186·6:!. a.provado em ü 
de dezembro de 1962; 

- até ló <te d.ezembrc de 1964 ~lc 
Requerimento 1.14.5-63 a.provado em 
10 ele ctezembrc de UMi3. 

completaaa em 23 de anril ue 
~--,-963. 

Membros - Patt1Cf03 
JeffersoD q.e Agu.tar - PSD. 
Wt.l.soo QQnçalves t23 de ab-:1) Ck 

t063> - ~su. 
: ' Ruy CarneirO - PSD. 
, t.obâo da Siiverra - PSD. 

Lelte Netc •23 de abru de 1983) 
:- PSD. 
1 Milton Campos - ODN. 
,! Heriba.Jdo Vierra Vice-Presidente 
,IJDN. 

Menezea Ptmentel - PSD. 
Eurtoo Re~àe t23 ele abrt tdt 

19631 - Relatot - (JDN. 
Sllvestre Pencles t23 de ab.ril Cit 

. 1963> - E'rea>dente - P'l'B. 
Noguelra <le Gama - P'I'B. 
Barroa Carvalho - PTB. 
Aloysio de Oarvalho - PL. 
Llrul de Matos - PTN. 
João Agripino 123 de ·abril <I~ 1963) 

._ UDN. 
Daruel Etrleger - UDN. 

, R) Projeto de Emenda à Cons-
, tituição nq 3/62 

(AU'l'ORlZA O riUBUNAL SU1-'E­
Rl0R ELEITORAL A f'IXAR DA· 

*u ae aezemorc àe !963. . 
COmp.ietoa em i!iS ae abrll ele lA&ll 

Memor~ - Pa.rtldoe 

Jetie.rsu.o ae AgUla.z - PSD .. 
!tU)' ..;~:u·nerg - ~~lJ. 

fTRABALUO O~ 1\-JULHI!:RES E 1.\-lE· 
NORES E rRABALIIO EM IN 
DUS'fRIAS INSAJ.UHRES). 

Oes!gnada em Z3 t. 63 
Prorroga.aa e.te lõ 12 64 pelo Re­

querimento l 150~63 aprovado eiJ"i lO 
de dezembro de 1963 !.~VOa~ aa :::llvera - ~D. 

~WWo.D Uuncwv~ ~;, d.e abril dfl Membras - Partido$ 
~üo:i, - PO.U 

uenc Neu.. 2:i t. 63) - PSD. 
Mc:neze~ ~lllieLtej - Pre.:-uiente. 
M.utoD UampOb - UDN. 
HertbaJQ.u V Jel!"a - UlJN. 

Jeft~rson áe Agul.a.t - PS:O 
Ruy Ca.rnel.rc - I?SD 
Lob!\c d.a Stl velra PSD 
WilSon Gonçalves. - R-ela ·or 

~SD 

J~a.pnat M.an.nnQ_- 12:S t.63). Menezes Ptmentel - PSD 
Vlce·t-'rwaen~ - ODN. Leite Neto - PSD 

uarue 1.\.nege~ - UUN, Amaury Silva - P'l"B 
V~:~.ga àu ~enoo1 Pmt.o Ferreira. Bezerr, Neto - \71ce-Pres1d6Llr.o 
Eu.rlcQ R.ezenàe t23.4.63J - UDN. PTB 

2ü t ij::H - PTS vaga d!J senadOJ Ptntc Ferreira. 
Nogueira da Uam!l - PTB. - PTB 
Barros Carvaillo - PTB. I tAUTONOI\UA oos AfUNIClPlOS 
Mem de Sá - PL. ! 
ti'..Jguel COuto 123.4 631. - f'SP QUve.stre Pértele.s - PTB 

T) Projeto de Emenda à Cons .. 
titwção nY 6/62 

tAlli\U.:l'll'.lA P&.RA QVA'J'ltO O NU· 
l'ott:UO Oh REI,Ul!:Sto.:N'l'A.N'l'l!:~ 
DOS ~S'lA.IJOS h DO DlSl'Rl'IO 

E!el.a em 13.9.63 

Prorrogada.: 
- ~t.e J.b.l2.63 pelo Req'Jer1ment.o 

i9'0-6~. aprovadc e..w 12 1.:4 62;: 
.... a.te .1.1>- .1:& tit peig ttequerlmex.lkl 

.148-63. ap;ovado ern · 16 12 63. 
CtJmpiet.a.d.~ ·ero 23 g. 63. 

Membr~ - ParUQoa 

Jefferson ae Ag'Wat - PSD 
Ru3 carneiro - ~SD 
t"'EDi':ttAL NO SENA.OOI 
Lobão da Silveua - Re.Lator 

PSD 

Argemlro de Fiiuetreao - PTB 
E!'.mco Rezende l23 4 63) - UON 
Milton Campw; - ODN 
Oan\,el Kr1ege1 - ODN 
Josaphat Marinho - Sem Legend:is 
Aloysio de Carvalho - PL 

W) Projeto de Emenda à Cons-
tituição n9 2/63 

(DIR~Il'O OI! PROPRIEDADE) 

Deslgnaá~ em 23 t. 63 
Prorrogaàa: 
- até 15 12.64 pelo Requerimento 

1.151~63 a.provado em lO 12 63. 
Memor~ - t'artl~ 

Jefferson ae AgulaJ - ~SD 
Ruy carneiro - Prestdente - PSD 
Lobã~ da Sllve1re - i'SD 
Wfu;vn aoncaJves - PSD 

TA PARA A REALlZA!,lAO DO Wil.son OonçRJvea (23 i 63) 
Menez~ Ptmeotei - PSD 
Berlbe.ldo Vleira - Vice-Presiden~ 

I'LEBISCITO PREViSTO NA PSD 
EDii:NDA CONS'fl'.fUCIONAL N11 Menezes PlmenteJ - PSD 
1 - ATO ADICIONAL). M.UtoD Ca.mp~ -ODN 

ti.erlbaJdo >J 1e1re - UDN ._ 
Eleita em lO d.e JUlho d.e l:ld:a. JosapbaL Marw.ho - t:d3.4.63) 
erorogaçao: . OUN 
_ ate lb de dezemlJro de 1963 pele l)MU.el Krleger - lJDN 

ttequenmento 187 .. 6'.1, aprovado em 12 Ealrlco Rezende - 123 4 63) VI .. 
de clezembrtl de 1962. ce-Pre.<tJ.dente - UDN 

- até 16 àe dezembro doe 1964 PQJo •• • Vaga do Senador Plnt.cl Ferreiro 
Requenmentc 1.146, aprovado em l(l (2'3 4 63l - Presidente - I?'TB 

· doe dezemoro c1e 196-3. ~.:.ogueira ct .. Gama - P'I'B 
' COmpletada em 23 11e abril 4e Barro! Oarn.ibo - PTB 
. 1963. Mem de Sé - PL 

MembrOP - P'artJdoS 
Jeffenun ae Agulaz - PS. 
wu.son Oonça.Jves 123 ele allril de 

10031 - i'SD. 

RUJ oa.rnelr<l - ~SD. 

Júllo Le1te (23 4,.63) - PR 

U) Projeto de Emenda à Cons. 
· tituição· n• 7/62 

~- PSD 
AmaUTJ SUva - P'I13 
Bezerra Neto - PTB 

••••• \l~,o~3 do Senadot l?'..n.t() Fer· 
relra - PTB 

SUvestre Pertute.s - PTB 
A.rt.w VlrgtiUI - PTN 
Eurlci:, R-ezende 123 4 63) - UDN 
Milton Campos - Relator - OD!'-­
Joã<l AgrtptncL -. UDN 
Josaphat ~artnho - sem Legenaa 
Aloysio d~ Carvalho - PL 

X) Projeto de Emenda à Cons­
tituição n9 3/63 

IDlSPOb SOHRB A AU:\IINI.S'fltA­
ÇAO UO 'DIS'fRITO ~'EDiii\AL >. 
~UU:RIA . DA t:O~ll'll'f~NCIA t-ona.o da SUvelra - pSD. 

Meneze• PUnent<>l - PSD, 
Leite Neto •23 de obrU ~ 111611. 

iltE\'OliA A t:I\tt;NUA CONSTITU~ PRJV ATIVA 00 SEN,\DOI. •>• 

PSD. 
Mll;<m Ca.mpos - ODN. 
Jerlbaldo Vtelra - Dt1.1i. 
iQA<> Agripino tl1S do abrll do IHI) 

,. 0'1»1. 
~ ._l!!rl co Rezende 118 <lt alft1 ... 
"" - lltííi. 
lf!r~ r .. M_tle 

CIONAL N' t. QUii lNS'l'ITUIU O Deslgn•aa em ' 0.63 
SIS'fEM.A PARI,AMENTAR DE Prorrogada ate ·1& 1~ 64 pei<J Re· 
GOVIl:RNO K O AR1 61 DA VONS- q:uei"lmen~ 1 152-6:1. aprovado em 10 
TITUIÇAO FEDERAl. DE 18 D <!e dezembro de 1963. 
SETEMBRO OI! 1946). p tl~-
lllletta em 6 12 n. 
:!'"~8\2 63 pelo rtequer!m011 

19t-83, oprovado em 12.l,.~,L 
- &Jf lt 12.84 pelo ReqUW!'Il 

.149-119 aprova4a em 10.1!1.81 

Membros - ar \.IUI1:I 

JeUe-rsoo d-e Aguiar - PSG 
Ca.rne1ro - PSD 

da SUveira - PS'D 
n GoncaJvea - PSD 

ü-eDezea Pimentel - PSD 

DeS'!.gna4.a em w .o 63 

Prorrogada até 1& 12 64 De1o n.e-­
queriment.o o(lmero 1.153~63. a.prav*" 
do em 10 12 63. 

Membroa - ParUclos 

Jettersoo de Agui&r - PSD 
Ruy Carneiro - PSD 
Lobào <la Sll velr • - ~SD 
Wilson Gonçalves - PSO 
Menez~ Pimentel - E-SlJ 
Lelte Netc - I'SD 
AmaurJ Stlva - PTB 
Bezerra Netcl - PT8 

. •• Va.ga do senador Ptnto F&ntlrt 
- 1'1.'8 

Slive.stre Pértcles - PTB 
Adalberto Sena - PTB 
Eurtcc Rezende (23 I 63) - Uot 
Milton Campos - OUN 
Aloysto de carvalho - E'L 

. Josaphat M.a.rinho - Sem Legen\lf 
João Agripino - UON 

Z) Projeto de Emenda à Cons~ 
tituição n• 5163 

!DISPO~ SOHR~ O 11\lPOSTO 011 
VENDAS E·CONSlUNAl;OES 

Oestgnaaa em 3l.ô.63 

PrOrrogada ate 'lb 12 64 pelo Re­
querl.ment.o oo..mero 1.164-63, apro. 
'lado em 10 12 63 

Membros - Partldoa 

JerterSOD :.e A.gular - PS:S 
Ruy Ca.roel.rCi - PSO 
Lobác 1a suveua - PSD 
WUson GQnça.Jv~ - PSD 
Meoez~ P1mente1 - PSD 
Leite Ne~c - PSD 
Am&UTJ Silv11 - PTB 
Bezerra Neto - P'l'B 

• • . Vaga áo Senador Humberto 
Nedet - PTl::J 

Argemlro de Ftgueu-edo 
&'Urtct. Re:.ende - u UN 
Mtitoo Campoa - UDN 
OaOlel K.rlegeJ - ODN 

P'I'B 

Aloysio de Carvalho - PL 
Josa,tuu Ma.r1nho - se m.Legend.l 

Z-1 ) Projeto de Emendà 
tituição nq 6/63 

(lNEl.EGIBIUUADE) 

DetÜgnaaa em ii.1Q.6"~ 
Prorroga.do ate lá 12 64 oeta Re­

q·Jenment.(, número 1 156-63, aprova­
:io em 10 12 63 

Memoros - Part1dos 

Je!ferson oe AgUlaJ - PSD 
Ruy OarDelr() - f'SD 
\Vii.SOD GonçaJv~ - PSD 
Juse FeliClJUl( - PSU 
Wtutredc: Ourge1 - PSO 
Argem1rc de F1gue1redc - PTS 
Bezerra Neoo - PTB 
S1Jvestn Pér1cJ~ - PTB 
Edmundo LeVJ - PT.a· 
Eur1cc Rezende - UUN 
MUtcn Campos - UUN 
A!oysic de carvalbo - UDN 
Afonso Artnos - UUN 
Josaphat Marl.nho -- sem Lei ... 
Raul 01ub~rt1 - PSP 
José Leite - PR 
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,-2) Projeto de 
1 Constituição 

Emenda 
nq 7/63 

à ' MelO Braga - l"l'll 
I EuriO<. Rezenoe <23.4 631 11DN l ::>eslgnad.a em 25.5.1964 

Jelferson de Agular CPSD). , 
AntôDJo Ball>tno U'SDI. 
WUzon Gonçalves ·IPSDI, 

- po1 me.ts um a.no ,em Virt•Jat dQ 
aprovaçáo do aequerlmento nllruero 
1. 173~63; do Senhor 6ena.dor Leite 
Neto, na sessâo de 12 de dezembro 
de 1963 

Aloysio cie carvalho - ODl~ 
"(TRANS•'~RENCIA PARA A RE- A!OIIS<I Arlno• •• 11DN 
' SGRVA DO MILITAR DA ATIVA Josaphat MarUlho - Relator - Ruy carneiro 1PSDI j 

QUE SE CANDIDATAR A CARGO Sem Legenda Me'nezes P1menteJ PSD). 
Edmnndo Levl IPTB>. 
Bezerra Neto •PTH• 

Membros - Pa.rtl~ 
Jetterson de Aguta.r - PSD 
Lelte Netv tPrestdente) - PSD 
NelSon Maculan - PTB . 

ELETI\'DI. 

Deslgnaaa em 3.10.63 
Prorroga4a at6 15.12.64 pelo Re­

quérimento allmero 1.156-63, a,prova-
40 em LO 12 63 

Membra. - Partidos 
Jefferson ae Agutar - I?SD 
Ruy carneiro - PSD 
WUson Gon-.al vea - PSU 
Jooe FeUClano - PSD 
Waltredo QurgeJ - PSD 
Argemirtl de Figueiredo - PTB 
Bezen8 Ntto - PTB 
SUvestre Pérteles - P'l'li' 
Zdmondo Levt - PTB 
Eurico Rezende - UDN 
Mllton Campos - 11DN 
AJoyslc de carvalho - PL 
AfollS() Arinos - 11DN 

Josaphat Marinho - Bem t.oronda 
Julio Lette - PR 

l-3) Projeto de Emenda 
Constituição nq 8/63 

.. tgnado em :12. lO. 63 

Prorrogada até 15.12 64 pelo Re­
querimento nllmero 1.157·63. aprova .. 
4o em 10.12 63. 

Membros - Pertldoo 

le!!erson de AgU!a: - PID 

lWy carneiro - PSD 

José Feltetano - PSD 

Wllson Gonçalve& - Pst. 
Bezarra Net.o - PTB 

Edmundo Levt - PTB 

, Argomlre lfliUelredcl ~ f.TII 

• 

Aurélto Vlanna - PTD 

Jllllo Lelte - PR 

Z-4) Projeto de Emenda 
Constituição nq 1/64 

à 

(Ele1çã.., a.utomat.tca c.-.. V1ce-Prte .. 
stdente ~om o Presidente <!.a &epú .. 
bllcal 

Arthur Vtrgll1c PTB) • 
OScar Passao PTB> 
AfOil$0 Arin~ •UUN>. 
Milton Campos rUUN). 
Eurico Rezende rUDN). 
Aloysio de Carvalho IPL)'. 
Jos.a.phat Marinhc rBPU. 
AuréUo Vtanna 'BPl I 
Aar~o Stelnbrueh IBPD. 

Jolo A.gr1pino ·Relator) - ODN 
Jos.s.phat M.arl.nho - sem Legenda 

2~) Para apurar fatos aponta­
dos da tribuna do Senado 
e outros. relacicmados com 
irregularidades graves e 

COMISSõES corrupção no Departamen-
PARL:\MENTARES DE I d c . T lê f Jellerson ae AgUla.t IPSlJJ, o e orretos e e gra os 

&uy Ca.rn.u• U'SlJ-. INQUÉRITO Crtada peta Elesoluç!ic aumert 32 
JAbào Clltl. ~Uvetra LPSD). CRIADAS OJ!; ACORDO COM O de 1963 a.s.slnad"' pelo senhor Jet-
Wi.J:son t.ZuoçaJve~ lPSD).. AR·z' 53 DA CONSTITUIÇAO E reraon de Aguiar e mat, 33 Ser:nores 
J~ FellrJa·D<l ..P5D>. 0 t\R'l. 149 ALINEA 4. 00 RE-- Senadore!õ apresentada na se&ac de 
at-zerra Nt!L\.. P'l'~' GIMEN'l'O li\'TERNO 30 de outubro de 1963l • 
Arthw \TJiglllc ·PTB). · Pra2<l - atf o ttm da sessão leglB-
an=. Juca tP'l'BJ. ' 1') Para apurar 8 aqulsi~ão, ••tl<a <1e 1963 
08o&l' Paasoo ,pTl::U, -s Antdlllo cano.> uuN>. pelo Govêrno Federal, dos Prorrogaçãc por 911 dtas tate tb de 
"~s!· • n--alh IPLl - d . â . març.c de 1964) em vtrtude Qc n.e-
,..,. .. "' "" w.f \.AU v CJ • acervos e concess1on nas quertmentc n·~..w.ero 1 163-So 1c se-
Eurtct R.P7E>ndP (UlJNI. ....... .. Milton Campa. fODN). de serviços públicos e a Dhor Senadm Wtlson Gonçalves 
Josaphat Marinho <BPIJ, Importação de chapas de aprova<lo ne sessão de 10 de dezem-
J1llto Leite <BP!) bro de 1963 o21 30) , 
&urtl!o Vtanna cBPD, aço para 8 Cia Siderór· Designação am 6 de dezembro de 

• N · 1 1963 . _ gtca aCiona • Membros (111 - Pa.rttdos 

Z-5) Proj·&to de Emenda à Crtada peta &eootução allmero 11, Je!!erson de Aguiar - PSD 
d• 196S. asstnsda pelo Senhor Nelsoll Leite Neto - PSD 

Constituição nq 2/64 Mll<lulan e mats 2B senhorea sena- Alr..Uk Fontana - PSD 

!D
' c! dores lapresenw.da em 30 de m.ai( de Wilson Gonç-a!vea - Presidente 
Q nova redação à a.unea a. o 1963) . PSD 

art. 101 e a.1 !tem IX do art. 124 da Designado em SI de maio da 1963 Artui Vlrgnto - PTB 
constttulçl!o Federal. a fim d.e esta- _ Prazo - 120 dias, até 28 de se- Bezerra Neto •8 11.63 - Vlee-Pre-
bel~ que sejam processados e .tul· tembro de 1963. stdente - P'fB 
q-ados nos crimes comuns: PrOrrogada: MeUc Braga - PTB 

- os membi"O$ do congresso Na- Joâr Agripino - UDN 
~~ ~lo Sup:·emo Tribur.al Fe- 4a-a~C:VS:ã~ d~20 a~~~fr~~n:t~~~ ~r: ~:~~~e f2a ~~~l _ UDN 

mero 656~63 do Senhor Senador Joãc Aurélio Vtanna - PSB 
- os membros d·as Assemblf'.laa Le· Agrlptno, na sessãc de 18 40 totem~ Secretâ.rto, Aux~l1ar uf'glS!a~vo, 

Ulllatlvaa, peloa Tl"ibunaJ1 dt JWitltàl., bro de 1963 121 noraa)_.. fL-9, J, Ne1 .P•ssoa DOntaa. • 
. -


